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AÑO X L I X . S á b a d o 17 de Marzo de 1888.—San Patr ic io , obispo y confesor. 
D I A R I O 1 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
SU!»VICIO PMmCUJU/K 
LA MAHISA 
Al. DIARIO DK LA mAít lMA. 
Habana. 
T B L E a R A M A D E A N O C H E . 
Madrid, 15 de mareo, á l a s \ 
'.t de la noche. } 
E n ttl C o n s e j o de M i n i s t r o s de b.oy 
se h a a c o r d a d o h a c e r e x t e n s i v o é. 
l a i s l a do C u b a e l e s t a b l e c i m i e n t o 
de g iros p a r a l a p r e n s a . 
H a dado l u g a r á m u c h o s c o m e n -
tar ios l a c i r c u n s t a n c i a de no h a b e r 
as i s t ido á d i c h o c o n s e j o e l m i n i s t r o 
de F o m e n t o , S r . N a v a r r o R o d r i g o . 
D i c e E l I m p a r c i a l q u e e l m i n i s t r o 
de U l t r a m a r , S r . B a l a g u e r , s e m o s 
t r ó ofendido p o r l o s a t a q u e s q u e l e 
d i r i g i ó u n d i p u t a d o f u s i o n i s t a e n l a 
s e s i ó n de h o y d e l C o n g r e s o , c o n 
mot ivo de l a s m a n i f e s t a c i o n e s he 
c h a s e n M a n i l a e n f a v o r d e l gober 
nador g e n e r a l de a q u e l a r c h i p i é l a -
go, g e n e r a l T e r r e r o s . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i 
n i s t r o s i n s i s t e e n o p o n e r s e á l a or i 
s i s p a r c i a l . 
S e m a n i f i e s t a n e s c i s i o n e s y m a r 
o a d o s c o n a t o s de i n d i s c i p l i n a e n e l 
s e n o de l a m a y o r í a . 
E l c o m a n d a n t e de u n b u q u e de 
K u e r r a n o r t e - a m e r i c a n o , s u r t o e n l a 
r a d a de T á n g e r , h a e n v i a d o u n u l 
t i m á t u m a l E m p e r a d o r de M a r r u e -
c o s , s e ñ a l a n d o u n p l a z o de doce 
d í a s p a r a q u e s e a p u e s t o e n l i b e r -
t a d e l i n d i v i d u o acog ido b a j o l a pro 
t e c o i ó n d e l g o b i e r n o de l o s E s t a -
d o s - U n i d o s y q u e s e e n c u e n t r a de 
t en ido p o r l a s a u t o r i d a d e s m a r r o 
q u i e s . S i é s t a s no s a t i s f a c e n l a s 
r e c l a m a c i o n e s d e l g o b i e r n o nor te -
a m e r i c a n o , s e e x i g i r á n a l g o b i e r n o 
m a r r o q u í l o s g a s t o s de l a p e r m a -
n e n c i a e n a q u e l l a s a g u a s de d i c h o 
b u q u e y de l o s d e m á s q u e p u e d a 
e n v i a r e l g o b i e r n o a m e r i c a n o . 
T E L E G R A M A S D E H I O Y . 
Madrid, 16 de mareo, á las t 
9 de la mañana. S 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce le -
b r a d o a y e r b a j o l a p r e s i d e n c i a de 
S . M . l a R e i n a , q u e d ó f i r m a d o e l 
n o m b r a m i e n t o d e l g e n e r a l W e y l e r 
p a r a e l g o b i e r n o g e n e r a l de l a s I s -
l a s F i l i p i n a s . 
L a s e s i ó n do a y e r d e l S e n a d o n o 
h a t e n i d o i n t e r é s a l g u n o , l e v a n t á n -
d o s e poco d e s p u é s de a b i e r t a por 
no h a b e r a s u n t o s de q u e t r a t a r . P a -
r a l a p r i m e r a s e s i ó n s e a v i s a r á á 
d o m i c i l i o . 
E n l a d e l C o n g r e s o p r o n u n c i ó u n 
d i s c u r s o e l S r . R o m e r o R o b l e d o so-
bre l a r e f o r m a de l a L e y c o n s t i t u t i -
v a d e l E j é r c i t o . 
H a r e g r e s a d o á P a r í s e l E m b a j a -
dor de E s p a ñ a , S r . L e ó n y C a s t i l l o , 
d e s p u é s de h a b e r j u r a d o s u c a r g o 
de S e n a d o r . 
l.£'-l..BC*-j&AÍ!áAÍ5 C O M E R C I A L E S » 
Nueva Vorlc, m a r z o 1 5 , <l las &% 
de l a tarde , 
üurjtó 6S})a0oia¿it A Í 1 6 - 9 0 . 
itascueato papel comercial, 00 <!??., 5 i 
r)l6 por 100. 
Cambios aobro LOodres, B0 <liv. (banqueros) 
ti «4 .80 olí». 
Idem sobre París , 00 dj?. (banqueros) ft 6 
francos 19-^ cts-
Idem sobre Hamburgo, 00 div. (banqueros) 
B«nos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 126% ex-cupon. 
Ontrífasras D. 10, pol. 90, de 5 ^ á 5 7|10. 
Ceutrlfngas, costo y flete, do 3 l i l O fi 8 ^ » 
Bejfular á buen refino, de 4 ^ á 4^ . 
Aíflcar de miel, de 4 íl 4%. 
El mercado pesado, y los precios nominales* 
Mieles nneTas, & , 
Manteca (Wilcos:) en terceroias, A 7.80. 
L ú n d r e a , m a r z o 1&, 
ixdoar de remolacha, á 14i6. 
irrtcar centrífuga, pol. 90, de 1617^ A 15i 
10H 
Idem recular refino, á 18i0. 
Consolidados, d 101 l l i l O ex-Interés* 
Cuatro por ciento espafiol, 0 7 ^ ex-divi-
dendo. 
Descuento, lianco de Inglaterra, 33^ por 
too. 
Par i8 t m a r z o 1 5 , 
Renta, 8 por 100, A 82 fr. 75 cts* ez-dl-
rldendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas qua anteceden, con arreglo al 
art. 3\ dé la Ley te Propiedad Intelectual) 
ACCIONES. 
Banco BspaQol de la Isla 
do Cuba 16i á l 6 p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenos de Regla j del 
Comercio 6 i á 6 pg D . oro 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
da Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
tos 7 Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento j 
N a v e g a c i ó n del Sur . . . . 
Primera Compañía de Va-
pores de la B a b i a . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas. . . . 48i á 49 p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alambrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 pg D 
Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 631 á 54 p g l > oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 5 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas 7 
J ú c a r o 25 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfnegos á 
Villaclara 12 á 18i p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagaa l a 
Grande . . . > . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus par & 1 p $ P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste.. . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Bahía de la 
Habana á Matanzas . . . . . 1 
Compañía del Ferrocaaril 
Urbano l l i á 18 p g D o r o 
Ferrocarril del Cobre.. . . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas . . . par á 1 pg D . oro 
Ingenio "Central Reden-
c i ó n " . . . . . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual,. 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. . . . . . 
Pg D 
á 5i p g D oro 
á 26 pg P oro 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DK K8TA PLAZA. 
Arandia, don Félix—Antuña, don Rafael—Alfon-
so, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Aínz, don 
José Manuel—Autran y Even, D . Francisco—Barina-
ga, don Juan." Antonio—Bermúdez, don Antonio H . — 
Becali, don Pedro.—Bohigas, don Felipe.—Burgos, 
don Juan.—Bances Cuervo, don Victoriano.—Bango, 
don Bonifacio V.—Crucet, don Juan—Costa, don 
José—Díaz Albertini, don José—de Echezarreta y 
Elosegui, don Martin—del Llano Inclan, don Benigno 
—B1ouíanills, don José—Fernández Pontccha, don 
Eduardo—Flores Estrada, D , Antonio—González del 
Valle, D . D a r l o - G u m á y Ferran, D . J o a q u í n - G a r -
cía Ruiz, D Eusebio—Herrera, don Juan C.—Jimé-
nez, don Cárlos María—Juliá, don Ramón—López 
Mazon, don Emilio—López Cuervo, don Meliton— 
Montemar y Larra, D . Julio—Madan, D . Cristóbal P, 
de—Molina, D . José Manuel de—Manteca y García, 
D . Andrés—Marill y Bou, D . Francisco—Montalvan, 
D . José María—Matilla, D . P e d r o - P é r e z , D. Pedro 
Alcántara—Patterson, D . Jacobo—Prado, D . Federi-
co del—Ruíz y Gómez, D , José—Reinlein, D . Ro-
COMANDANCIA M I L I T A R DK MARINA 
Y CAPITANIA D E L P U E R T O D E L A HABANA 
Por el presente hago saber: que en la mañana del 9 
del actual, apareció varado en la playa próxima á la 
Batería de la Reina, un bote de cedro pintado de blan 
co, sin folio ni nombre, cu;< s dimensiones son las que 
se expresan á continuacióa: 
Eslora 6 metros 01. 
Manga t Idem 40. 
Puntal 0 AS. 
Lo que se anuncia para general conocimiento y por 
el término de 30 días con el ña de que los que se con-
sideren oon derecho á la citada embarcación, se pre-
senten en esta Capitanía de Puerto en día y hora há-
bil á deducir el mismo. 
Habana, 12 de marzo de 1888.—i/o«¿ de Seras, 
8-14 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
Y CAPITANIA D E L PUERTO DE L A HABANA. 
A N U N C I O . 
Debiendo tener lugar en 31 del corriente mes, en 
esta Capitanía de Puerto, los exámenes para prácticos 
titulares del mismo que se ordenan en la Base 5^ de 
la Real Orden de 11 de marzo de 1886; por el presente 
se convocan á los pilotos, patrones ó individuos de 
mar, inscritos, que llenen los requisitos que marca la 
Ley y que deséen examinarse, para que con la debida 
anticipación presenten en esta Capitanía de Puerto 
sus instancias documentadas y dirigidas á mi autori-
dad. 
Habana, marzo 6 de 1888,—Jbí^ de Meras. 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A HABANA. 
£1 Exomo. Sr. Alcalde Municipal ha dispuesto que 
se recuerde á los Sres. Facultativos que en el Centro 
Municipal de vacuna se facilita el virus en la misma 
forma que se ba venido practicando desde la instala-
ción de este instituto. 
A l propio tiempo se recuerda al público que duran-
te las horas h&b les de trabajo, se vacunarán gratui-
tamente con linfa directa de la ternera, cuantas per-
sonas se presenten en dicho local solicitando este be-
neficio. 
Habana, 14 de marzo de 1888.—Joaquín Otíbtro. 
8-18 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AITUNTAMIENTO. 
SECCION 2?-—HACIENDA. 
Sin efecto por falta de licitadores el remate anun-
ciado para el 10 de febrero próximo pasado, del 
arrendamiento de casillas del mercado de Cristina, el 
Excmo. Ayuntamiento ha acordado tenga lugar nue-
vamente el acto con sujeción al pliego de condiciones 
y relación de precios publicados en la Gaceta Oficial 
de 10 y 11, Boletín Oficial de 11 y 12 y DIABIO DE 
LA MABINA del 13 de enero último con las rectifica-
ciones insertas en el Boletín del 22 del mismo mes. 
En su vista, el Exorno. Sr. Alcalde Municipal Pre-
sidente, se ha servido señalar el día 20 da abril próxi-
mo, á las dos de la tarde, para que por segunda vez se 
celebre la subasta en la Sala Capitular bajo su presi-
dencia; en el concepto de que en cnanto á las casillas 
marcadas con los números 1, 14,17 y 30, tendrán l u -
gar simultáneamente en la Secretaría del Gobierno 
General, bajo la presidencia del funcionario que de-
signe la Autoridad Superior de la Isla, en cumpli-
miento del artículo 8? del Real Decreto de 4 de enero 
de 1883 vigente. 
De orden de S. E. se haee público por este medio 
para general conocimento. 
Habana, 12 de marzo de 1888.—El Secretario, 
Agustín Guaxardo. 
C n. 462 8-15 
BIMIS, 
Comandancia de marina y Capitanía del Puerto de 
Sagua la Grande,—Comisión Fiscal —DON AN-
TONIO MATOS Y JIMÉNEZ, teniente de navio de 
la Armada, 2? Comandante de marina de esta 
Provincia y Fiscal por delegación de la Coman-
dancia. 
Hallándome instruyendo sumaria contra los indivi-
duos Pedro Macias Martina Flora y pardo Martín 
Lima, capturados en Cayo Alcatraces por tentativa de 
robo en el balandro Antoñica, y teniendo que prestar 
declaración si patrón é individuos que tripulaban dicho 
balandro, que naufragó según noticias en el Canal de 
bert^-Rocai l5. ̂ ^ e í — R o q ü ó y ACTUJarT'D'rPabío I ^ s 3 0 ™ 0 8 en noviembre último, ó ignorándose el pa-
—Sentcnat, D. Manuel—Soto Navarro, D. J o s é — I r?d-<*0 ^ nombres de lós citados individuos, así como 
Santacanay piay, D . Jaime—Saavedra, D . Juan— 
Toscano y Blain, D . Joaquín—Vázquez de las Heras, 
D . Manuel—Iturriagagoitia, D . Ruperto—Zayas, don 
José María. 
DEPENDIENTES AÜXILIAEEB. 
D . Andrés Zayas y Ayestarán.—D. José Infante— 
D . Calixto Rodríguez Navarrete.—D. Pedro Puig y 
Marcel—D. Salvador Fernández.—D. Eduardo Fon-
tanilla y G r i f o l — D . José Treto y Nates—D. Balta 
sar Gelabert.—D. Juan Bautista Moré y Avilés.—Don 
Pedro Mier y Bniz. Waldo F. Villamil. D . Jorge 
Díaz Albertini y Martínez. 
el del remendador Marín del pesquero de dicho barco, 
se hace saber por este medio para que en el término 
de treinta días, á contar desde la publicación de este 
edicto, comparezca en esta Fiscalía con el expresado 
objeto, ó en caso contrario manifiesten su actual resi-
dencia á fin de librar el oportuno exhorto. 
Isabela de Sagua, 15 de marzo de DS'?.—Antonio 
Matos, 3-11 
fael Sánchez—Francisco González—Francisco Vilar 
—Francisco Raldás—Miguel Cayón—Diego Fajardo 
—Claudio Expósito—Eustaquio Gostelumendi—An-
drés Carrodegnas—Gerónimo Isla—Manuel Folgue-
ras—José Otegní—Tibursio Isa—José Garrido—Ma-
nuel Antonio—Miguel Felloy—José Rodríguez—José 
Carnero—Antonio Soto—José Veiga—Jesús Rey— 
Juan Miras—Antonio Costa—José Plcau—Anastasio 
Fernández—Francisco Méndez—Joaquín Fernández 
—Manuel Ortega—Cecilio Olaez—Juan Garrido— 
Joaquín Cabrera—Además, 61 individuos de la clase 
de tropa. 
Para CAYO HUESO y T A M P A en el vap. amer. 
Maseoite: 
Sres. D . Manuel Zequdra—María de Moya—Fran-
cisco Martínez—Dolores Barrabi—Leandro Rodríguez 
—Benigno Odiot—Luis Sosa—Salvador Dnrán é h\jo 
Isabel Bryce—Elisa Davidsón—John Fiskue—Ca-
lixto López—Henry Adama—Theodore F. Durght— 
S. Leroy—W. F. Bridge—Enrique Canales—Antonio 
Sostres—Jnan Cartelle—Félix Rodríguez—Eduardo 
B . Uoderpill—Charles P. M e r r i l l - C . M . Block— 
José R. Gutiérrez—W. G. Beal, Sra. é hijo. 
Para N U E V A YORK, en el vap. am. Saratoga: 
Sres. D , Demeterio W . de la Cuétara—Altxis E. 
Sci far y Sra—Henry Kastendike—Isabel Bnrns de 
González é hijo—Rosa Illas—Ernesto Lubán—John 
Watsón—H. Pidereón—L Sokstad—Joaquín Bilbao 
—Gabriel Suá rez—I . Arthur Casaón—Además, 8 
árabes. 
Butrads - s de cabotaje . 
Día 1«: 
De Caibarién vapor Clara, cap. Zalvldea: con 735 sa-
cos azúcar y efectos. 
Sagua vapor Adela, cap. Bilbao: con 802 sacos 
azúcar; 87 tercios tabaco; 200 pipas aguardiente y 
efectos. 
Malas-Aguas vapor Tritón, cap. Acarregul: con 
472 sacos azúcar: 211 tercios tabaco. 
Matanzas gol. Amalia, pat. Visquerra: oon 166 
barriles, 690 sacos azúcar y efectos. 
Cárdenas gol. Anita, pat. Joy: con 1,300 sacos 
azúcar. 
Nuevltas gol. Dolores, pat. Molí: con 220 atrave-
saños; 100 caballos lefia; 40 piés caoba y efectos. 
Matanzas gol. Emilio, pat. Pellioer: oon 208 bo-
coyes azúcar y efectos. 
D e s p a c & a d o a de cabotaje . 
Dia 16: 
Para Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 
-Cabañas gol. Ntra. Sra. del Carmen, pal. Deulo-
feu: con efectos. 
—Matanzas gol. Amalia, pat. Viequerra: con efec-
tos. 
Cárdenas gol. Joven Pilar, pat. Alemany: c< 
efectos. 
Cienfuegos gol. María Teresa, pat. Coll: con efec-
tos. 
-Baracoa gol. Gaspar, pat. Col< mar: con efectos 
-Matanzas gol. 2? Rosa, pat. Riera: con efectos. 
-Cárdenas gol. Anlto, pat. Joy: oon efectos. 
-Cárdenas gol. Rosa Moría, pat. Suárez: con efec 
tos. 
-Cárdenas gol. María del Cármen, pat. Pujol: con 
efectos. 
.BorjesyCT 
B A N Q Ü E B O S 
ap O B I S P O í 
üSaUINA k MERCÁD1E1S 
HáOBN PAGOS POR EL 
ifftdlxtsn ó&rtas de oré<Utq 
y Kiyftsa l e t r a s á c o r t a y l a r g a arista 
•dmn w s - ^ - T o a ^ . . mm&wt, c n i O A « © , sin 
PK-ABrCISCO, K U K T A OS í"<3SASSÍ*, VHRAOBOT» 
MÍJXCí!», ^ i ^ J U A W I W P Ü B B t f ^ B I Í ! © . - r í i K -
0 5 , 21!AT¿£fím5B, LOKItXSBS, PARIS , 
DlBOS. L W Í í í , PAYOHHB, HAüfcBi raeO, B R K -
7Zm* Í3Í3ÍM.:(ÍÍ, VIBMA, AMSÍFBRBAW-. S R r -
« « ¿ A » , Bí>33A„ KTAPOLfiB, UlDLAM. OTMOVA. 
• « G » KWX, COSIO aOBSIB ¡TííPAS tiÉM 
O Í I ^ p i p T PUSiSI.Ogl Wit 
E S P A Ñ A É I B I - A S O A N A K Í A S 
A©JSEÍA8 COMFRAM Y T K K » B 5 í KSZínfASBe-
FARQI4A8. PaAMCBSAS E « W L K K A S , BOBOS 
S»B LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q V I B R A 
OVBA CLASE BB VAF.ORKS P U B L I C O S . 
Tn 83 15«-1-K 
ÜIiGEIiIiS 
OÜBA NÜM. 43 
O B I S P O T O B B A f f I A . 
Giran letra» á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, 
iala< Balaarn» 7 0»!iarU«. V. 20 lEfó-Bl 
MOTÍCÍAg BE VALORES 
O H O í Ábritf rt 288 por 100 y 
™ ] cerrtfde 281% « 2 8 2 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( p 0 r 100. 
DOTIZAOIONfiS 
ooi.Baio TJB, C O H H B D O R B S 
C a m b i o s . 
Í 3 á 4 i p 8 P 
B8PARA 
oro es-
pañol, según plaza 
fecha y cantidad. 




2 á 8} p g P., oro es-
pañol, a 60 diy. 
8J á 4 i p g P., oro es-
pañol, á 3 div. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico, 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la lela de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana . . . . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Ga». 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía da Gas Hispono-Ame-
ricana Consolidada 
CNnuiafií» <J« Caniinon de Hierro 
de la Habana , 
Comoañía de Caminos de Hierro 
de "Matanzas á Sabanilla..., 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara. . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Soncti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre , 
Ferrocarril de C u b a . . . . . . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención"., 
impresa do Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado., 
Compañía de hielo , 
Ferrocarril de Guantánamo. . . , 
A L E M A N I A ^ p l S í l 
D E S C U E N T O 
T f ( 
M S B C A N -
Nom'na! 
; P., oro 
60 dir . 
(•6 á 61 pgP . , or 
• S T A D O S - C N I D O S 7 ^ \ w 
t esuañol, á 3 dp . 
( £ á 10 p g anual oro 
> billetes. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOAKES. 
BÍAUOO, trenos de Dorosna y ) 
Billieuz, bajo á regular. . . . 
Idem, Idem, íaem, lucre, bue-
no íí superior 
Idem. Idem, Idem, id, , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á9 . {T. H) 
Idem bueno á superior, nd-
ooro 10 á 11, ídem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14. I d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem Huporior, n? 17 á 18 i d . -
M e r c a d o eactranlero. 
OBNTRIPUOAB DK GUARAPO. 
Polarizacióa 94 á 96.—Sacos: de 6 3(16 á 5 7[16 
reales oro arroba.—Bocoyes: de 4 I61J6 á 5 3il6 rea-
lea oro arroba, según número. 
AxrrcAn DB MIBL. 
Polarización 87 á 8 9 .—D e 4 á 4 i reales oro arroba 
según envasa y número. 
¿ZVOAB MAflOABAOO 
Común á regular refino.—Polarización 87 á $9,—De 
8} á 4 realas oro arroba. 
OOWOSMTBADO. 
KoBitnal 
8 e ñ o r e a C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
U K CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabert, auxiliar 
é l Corredor. 
OE FROTOS.—^ Francisco Maril l y Boa, y don 
Joaquín Toscano y Blain. 
HB nop>a- Habana, 16 de marzo de ]££8.—El Sín-
dico Presidente, Jf. NúiU*. 
Cotizaciones de ja Bolsa Oficial 
el dia 16 de marzo de 1888. 
O S O i Abrió a 283 por 100 y 
DEL [ cierra de 282^ á 2823^ 
onfío KSPAfíou ) por 100 & las dos. 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cí édito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarlas al 6 p g in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p § interés anual. 





m á 85} V 
m á i6i p 




S ^ O V I M I t ó S ^ T O 
DX 
S E E S P E R A N . 
17 Méndez NuBea: Vigo y escalas. 
10 Panamá: Nueva York. 
20 City of Alexandrla: Nueva York. 
22 Ni&gara: Nueva York. 
22 City of Washington: Veracru». 
22 Gaditano: Liverpool y escalas. 
24 Baldomero Iglesias; Pto. Rico y escalas, 
29 Nié^ara: Nueva York. 
29 Ardangorm: Glasgow. 
5 Manuela: 8t. Thomas y escalas 
S A L D E I S . 
17 ^ttv ,>/Atlanta No»»» Yo>-k, 
20 Triano: Bilbao y escalas. 
20 tí.amoM <io Berrera: St. Thomas j «j.-aít» 
20 Cit j of Alexandrla: Veracruz y escalas. 
21 Morgan: Nueva Orleans y escala* 
22 San Marcos: Nueva York. 
24 Citv oí Washingtou- Nueva York 
29 Baldomcro Iglesias: Pío. Rico y escalas 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Falmouth boa. sueca Sophia, cap. Ohman, por 
Hidalgo y Comp. 
-De l Breakwater bea. amer. Josephine, capitán 
Bronn, por Hidalgo y Comp. 
-De l Brekwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse 
Íor Deulofeu, hijo y Comp. >el Breakwater berg. amer. Arlington, capitán 
Leach, por H . üpmann y Comp. 
-Canarias bca. esp. Gran Canaria, cap. Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp. 
-De l Breakwater boa. amer. Justino Ingersoll, ca-
pitán Peterson, por C. E. Beck. 
-Del Breakwater gol. amer. J. D . Roblnson, 
pltán Hagan, por Hay ley y Comp. 
-Del Breakwater gol. amer. Clara E, Colcord 
cap. Colcord, por B. Truftn y Comp. 
- '-oruña, Santander. Gijon y Bilbao, vapor eepa 
ñol Triano, cap. Mendialdúa, por J . Bafecas 
Comp. 
-Valencia berg. gol. esp. Norma, cap. Mas, por 
Veiret, Lorenzo y Comp. 
-Barcelona y extranjero berg. esp. Frasquito, ca-
pitán Suxt, por Albertí y Dawling. 
-Del Breakwater vap. esp, Serra, cap. Luzárraga 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
-Del Breakwater berg. amer. Morris W. Norwood 
eap. Stwood, qor C. E. Beck. 
-Coruña, Santander y Saint Nazairo, vap. francés 
Saint Germain, cap. Brlllouin, por Brldat, Mont' 
Ros y Comp. 
22 á 20 D 
m & 89 
474 á 47 
m & 28i D 
Mzo. 
Mzo. 
E S P E S A ? * . 
24 Baldomcro Iglesias: de Santiago de Cuba 
otoalaa. 
30 á 12 D 







l o j á ai 
1^ D á par 
2} D á par 
84f á m O 
12i á 1 H D 
D 
18 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos 
Trinidad, Tános, Jácaro , Santa Cruz, Man 
canillo y Cuba. 
. . 20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara 
Baracoa, Guantánamo y Cnba. 
M 28 Baldomcro Iglesias: para, Nuevitas, Gibara 
y Santiago de Cuba. 
CÍ.JÍJU: para Cárdonsí. Sagua y Cilborlas, lo» 
vlérnos, regrmia&do lo* mártes. 
ALAVA: bf miércoles pw;* Oirdénas, S ^ s a y Ca 
bo •cu, -.. :: \O'A lúnoa. 
BODBiotnss- y»?! íMrdoáM loe nrír ís í , regresando 
toa víérne*. 
TRITÓN: para B&hi» Honda. !i<> B&aoti rs-
oos, San Cayateno y MaUc A-gua». lo» « á b / w ^ ti%xt 
sando los miércoles. 
AOWLA: psr& Isabela %h$nu • C«ib«r!*ti sá 
fcatas tair«••'»'-''•" ".<•«• ••. 1-
6 & 1 1) 




por 100 interés y 
le amortización 
, 70 p g D . oro 




Mira, Id. . 
ídem de anualidades . . . . 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba. . . . 
Bonos dol Tesoro de Puer-
t o - B i o o . . . . . . . . . . . . . . . 
Bonos del Ayuntamiento. 
U á 2 pg P. oro 
68 pg D, oro. 
Comandancia General de Marina 
Apostadero de la Habana. 
Secretaría de oausas. 
Don Migael Manjóa y Gil de Atlenza, Con 
tralmirante de Ja Armada y Coman-
dante General de Marina de este Apos-
tadero y Escuadra, &c., &o. 
De acuerdo oon el Exorno, ó Iltmo. Sr. 
Anditor general del Apostadero, D. Juan 
Miguel Herrera y Orne, he dispuesto que la 
visita general de presos sujetos á la Juris-
dicción de Marina y que debe preceder á la 
Semana Mayor, conforme á las leyes, tenga 
efecto el miércoles 21 del corriente mes á 
las ocho de la mañana, empezando por el 
pontón <'Hernán Cortés" y terminándola en 
la Real Cárcel de esta ciudad. Dése conoci-
miento á las Comandancias de Marina y 
Ayudantías donde existan presos, particípe-
se al Sr. Fiscal del Apostadero y publíquese 
en el DIARIO DB LA MARINA y Gaceta Ofi 
cial para general conocimiento. Habana, 
marzo 12 de 1888.—Miguel Manjón.—Juan 
Miguel Herrera.—Ante mí: L u i s Cánovas. 
E s copia del superior auto de la visita 
general de presos. Habana, marzo 12 de 
1888. - E l Secretario de cansas, L u i s Cá-
novas. 
COMANDANCIA M I L I T A R ÜK M A R I N A 
C A P I T A N I A D E L PUERTO DE L A H A B A N A . 
AVISO. 
Por acuerdo de la Jauta de Obras del Puerto de 12 
de', actual, se anuuc'a para general conocimiento y el 
de los dut flos, consignataii^s y Compañía de Seguros 
que se crean con derecho á los restos de los baques 
ae se hallan sumergidos en este Puerto, la obligación 
en que están de proceder á la extracción de los mis-
mos, dentro del plazo de cuatro meses, á contar desde 
la primera publioación del oreseote aviso, trascurrido 
el cual, se considerarán abandonados y se procederá 
á su extracción por la expresada Junta 
Habana, 15 de marzo de 1888.—José María de 
Seras, 8-17 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
l í E LA H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l miliciano que fué del antiguo batallón de Inge-
nieros Dionisio Tabes Ama, vecino que fué de Jesús 
del Monte n. 197, y cuyo domicilio hoy se ignora, se 
servirá presentarse en la Secretaría del Gobierno M i -
litar de la Plaza, de tres á cuatro de la tarde, en dia 
hábil, á fin de entregarle un documento que le per-
tenece. 
Habana. 13 d* marzo de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano MarH, 8-15 1 
P U E R T O D E L.A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 16 
De Cayo-Hueso en 1 dia vivero esp. Cbristlana, ca-
pitán Carballo, trip. 8, tons. 37: en lastre, á M 
Suárez. 
Veracruz y escalas en 6 días, vap. amer. City of 
Atlanta, cap. Burlev, trip. 41, tons. 1,151: con 
carga de tránsito, á Hidalgo y Comp. 
Día 16: 
De Nueva-York en Si dias, vap. amer. San Márcos, 
cap. Burrows, trip. 57, tona. 2,187: con carga 
general, á Hidalgo y Comp. 
-Colon en 14 días, vapor de guerra amer. Yantio 
comandante Mr. Heyerman, trip. 140, tons. 500 




Para Matanzas bca. esp. Habana, cap. Olaguibel. 
Barcelona berg. esp. Osvaldo, cap. Pujol. 
-Santander vapor-esrreo esp. Ciudad de Cádiz 
cap. Chaquert. 
-Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Masootte, c; 
pitan Haulon. 
-Nueva-York vapor americano Saratoga, capitán 
Curtís. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » 
E N T E A K O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano San 
Mareos: 
Sres. D . Samuel Carpenter—Samuel E. Harron— 
Sra. W. P. Johnson—D. H . Johnson—J. M. Arele 
Sra. Me Donangh y niño—P. Rodríguez.—Además, 1 
de tránsito. 
De VERACRUZ y escalas, en el vapor america-
no City of Atlanta: 
Sres. D . Víctor Brunot—Leonardo Pinado. 
S A L I E R O N . 
Para la CORUNA y SANTANDER, en vapor-
correo esp. Cidad de Cádiz: 
Sres. D . Tiburcio Menáudez—Amalia de la Morena 
y 6 hijos—Joié Suárez—José Arlas—Manuel Pita-r-
José M. Rey—María Prieto— José Alvarez—Antonio 
Sobrecueva—Antonio Rivera—Manuel Rodríguez 
Pranolaco Várela—Benigno Alvarez—Gerardo Vela 
Juan Alvarez—Angel Alvarez—Constantino Rodrí-
guez—Manuel Pelaez—Faustino Fernández—Manuel 
González—Manuel R. Ordlales—Ceferino Forcelledo 
—Domingo Campos—Antonio Sisnlega Antonio 
González—José 8. Rubalcaba—Saturio Carreras 
Jesús Burel—Juan A. García y señora—Manuel Co-
ria—Antonio Rio—Ignacio Villaverde—Antonio Pa 
zos—JosélM. Fernáncez—Ramón Quintian—Agustín 
Suárez—Enrique Gil , señora y 2 hijos—Froilán Cue-
va—Mario Menéndez—JoséjMuslera—Andrés Asprón 
—José Iglesias—Félix Pérez—Benigno F. Rico—Ra-
món Castro—Manuel Bralaño—Ramón Calvifio—Ma-
riano Felga—Pedro Crespo—Alberto Feiga—Valen-
tín Méndez—José M . López—Francisco Golpe—Do-
mingo A. D n r á n— J . Garmallo—B. Rey—J. Santeiro 
—Manuel Villato—Narciso Gómez—José Sneyras— 
Francisco Lago—José Cendaro—Carmen Moreno— 
Juan Espeleta—Matilde Freta—Juan Iglesias—Juan 
Méndez—Baldomcro Vigil—José M. García—Ramón 
Cuervo—Manuel Fernández—Cándido Fernández— 
Francisco Argüel les—J. Suárez—M'guel Torriente— 
Ceforino Menéodez—Francisco B. Pérez y 8 de fami-
lia—Manuel Milia—Faustino González—José Rodrí-
guez—Luciano Baranda y 1 sobrino—Neidas A. Díaz 
Agustín Otero—Francisco Jiménez—Antonio Za-
nón—Santiago Ramírez—Manuel Várela—Manuel 
Sevanes—Jesús M . Mera—Andrés Domínguez—An-
selmo López—Ramón Sánchez—Manuel Penabal— 
Francisco Saavedra—Manuel ToraOo—José Novo— 
José Tabeada—Nicolás Gómez—José F. Collado— 
Manuel Prado—José F. Alvarez—José Paje—Anto-
nio Gato—Manuel Barrero—Juan J . F . López—Fer-
nando Serra—Fraaoisco Casas—Andrés Nevla—Ra-
món Romero—Manuel Blanco—Agustía Villaverde— 
JOÍÓ Canto—José M . Yanes—Santiago Ramos—Ra-
món Vázquez—José Figueras—José Chavet—Anto-
nio P. Fernández—Rafael Suengos—Manuel Gonzá-
lez—Alejandro González—Joan García—Robustiano { 
Yana—Matiupl García—Manuel Rodríguez—Alberto [ 
B, Robledo—Luciano Diez-'-ModMt.o Mendiola—Ra-
Buq.uoiB q u e s e l i a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York vapor amer. Saratoga, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Comp.: con 190 bocoyes y 107 sacos 
azúcar; 644 tercios tabaco; 2.274,500 tabacos 
75,100 cajetillas cigarros: 2,095 kilos picadura 
efectos. 
Matanzas y otros van. esp. Puertorriqueño, capi-
thn Martorell, por C. Blanch y Comp.: de tran 
sito. 
Del Breakwater gol. amer. Alfareta Campbell, 
cap. Campbell, per C. E. Beck: con 1,100 boco 
yes y 120 tercerolas miel purga, y 200 barrilitos 
chapapote 
Coruña y Santander vapor-correo esp. Ciudad de 
Cádiz, cap. Chaquert, por M. Calvo y Comp.: con 
75 cajas, 1,482 sacos, 907 estuches y 1,102 barrí 
les azúcar: 397,422 tabacos; 11,994 cajetillas el 
garres; 597i kilos picadura; 10 i pipas aguardien 
te y efectos. 
Cárdenas vap. amer. San Marcos, cap. Burrows 
Sor Hidalgo y Comp.: de tráns to. [atanzas y otros vap. esp. Alicia, cap. Aldaniz 
por Deulofeu, hijo y Comp : de tránsito. 
Del Breakwater vap. esp. Leonora, cap. Alegría 
por Deulofeu, hijo y Compi: con 1,310 sacos azú-
car y tránsito. 
Mrtanzas y Cienfuegos vap. esp. Cádiz, capitán 
Garro, por C G Saonz y Comp : de tránsito. 
B u q u e s que l i a n ab ier to r e g i s t r o h o y 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, oa 
Íitán Me Kay, por Lawton y Heos. >el Breakwater gol- amer. Mary Janness, capitán 
Cochrane, por H . Ujjmann y Comp. 
Nueva-Yoik vap. amer. City of Atlanta, capí 
tán Burley, por Hidalgo y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar cajas 
Azúcar sacos. . . . . . . . . 
Azúcar estuches...... 
Azúcar barriles 



















P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 1 6 
de maraco. 
Azúcar cajas. . . . . . . . 55 
Azúcar sacos 677 
Idem estuches 400 
Idem barriles 1.800 
Miel de purga bocoyes...... HO 
Miel de purga tercerolas 120 
Tabaco tercios 6*4 













L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas hoy 16 de mareo. 
6C0 sacos arroz semilla PJ ra. ar. 
1500 id. harina española Cabildo... . Bdo. 
P0D cajas bacalao noruego $12 qtl. 
500 quesos Patagrás Agripín $23 qtl. 
200 tabales bacalao Halifax $7 qtl. 
100 id. robalo id $6 qtl. 
200 id. pescada id $5f qtl. 
50 quintales cherna salada..... .B[B $11 qtl, 
50 cajas latas sardinas tomate, Ortiz 
y Goya 2^ ra. lata. 
50 cajas latas sardinas aceite, Ortiz 
y Goya 2 i rs. lata. 
25 cajas ^ latas calamares. . . . . . . . . . $7dna. 
12 cajas cerveza Pilsen-Beer, Estre-
lla $17o8ja. 
27 Id. vinos Jeréz seco, Competi-
dora $3 caja. 
6000 resmas papel del Norte 36 cta. resm. 
8 bocoyes latas manteca León $14¿ qtl. 
6 id, i id. id. id $14i qtl. 
6 id. i id. Id. id I ^ i q * 1 -
150 cajas Patagrás Rdo. 
800 cuñetes aceitunas manzanilla 5^ rs. uno. 
20 cajas tocino.. Rdo. 
Giros is iras. 
.a 
M i ? 
GEBAN LETRAS en todas cantidades ¿ cor-
Q ta 7 larga vista sobre todas las principales pla-
zas j pueblos de está I S L A y la de P Ü S U T O -
B í C O , SANTO DOMINGO y 8t. m*nvAa 
Islas* B a l e a r e s . 
Iml&fs Can&xiiu», 
O -fttmbfasE! vúbfé Ua pr inc ipá is pUsea a* 
Fsfanc ia , 
M é l i c o y ^ 
Los B o t a d o s - U n i d o s . | £ 
s s ^ u i n a á A m a r g u r a 
m g m p © r é l m b l e 
SPACHAWAlí CARLAS S 3 OKEiOÍ^O 
y g i r a n lel^&a á c o r t a y l a r g a vis i ta 
sobre Nueva-York, Nueva Orleana, Veraoms. Síéjico» 
San Juan de Fuerio-í i lco, Londres, París , Burdeo», 
yon, Bayona, Hamburgo, Boma. Ñápeles, Milán, G6-
nova, Mareslla, Havre, Ll l le , Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Touloae, Vanecia, Florencia, Palenno, Tarín. Ms-
f in», & , MÍ como «obre todas las capitales 7 pueblos de 
H S P A Ñ A É I g l / A B O A H A B I A S 
u 8» m i » 
i LA COMPASIA TBASATLAffflCA 
Aatcs de Astonie l A f t t j C* 
E i ^ r - o , ™ MENDEZ NÜÑEZ, 
c a p i t á n F e r a l e s . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla. Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabe-
llo y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colda, Sabanilla, 
Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabello, La 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el dia 19. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante,, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 6 de marzo de 1888.—M. CALVO Y 
C», OFICIOS 28. In 24 812-1E 
m w , - * . ™ C. Dfi" SANTANDER, 
c a p i t á n C i m i a n o . 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 20 de 
marzo, $ las 2 de la tardo, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes ee entregarán, al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 17. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . CALVO Y C* OFICIOS N 38. 
In 24 Sia-Bl 
B l vapor-correo 
I S L i DE CEBU, 
c a p i t á n P o r t u o n d o . 
Saldrfe para C A D I Z y B A R C E L O N A el 85 de 
marzo á las 5 de la tarde llevando la corre spocdencla 
pública 7 de oficio. 
Admite pasajeros oara dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelon y Gécoya. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Loa pasaportes so entregarán al roolbit los billetes 
da pasaje. 
Las pótisas de carga se ftnr.*ritn por los consignata-
rios inte? de correrlas, sin cuyc reijuisito e iri&c nulas. 
Recibe sarga á bordo hasta el día 23. 
De mát pormenores impondrán sus con^lgnatarlou, 
M . CALVO y C» OFICIOS 38 
In .14 312-B1 
E l vapor-coireo 
M. L VILLAVERDE, 
Capitán K E S A L T . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 80 del corriente 
para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
ana póliza flotante, aoi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pneden asegurarse todos los efectos que es 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 18 de marzo de 1888. 
Ú. CALVO Y COMP?, Oficies nV 28 
1. n. 24 KS12-1 
NEW-TORE, BATANA AND 
Steam SMp Oompauy 
S A B A N A ir N B W - Y O I O I : . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E H I E B E O , 
B A E T M A H C O S , 
upiian B Ü R R O R O S . 
O O M P A Í T I A D E L P B R R O O A R R l L i B E I s O B S T E . 
IÍA.LAXOB GBWBIUX AI. SI S B BNBBO DB 1888. 
ACTIVO. 
esp'/tan T. 8. CURTIS. 
«apilan BENNIS. 
Oon magnificas cámaras par» pasajeros, saldrás l a 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D B N B W - T O Ü S H 
l o s s á b a d o s á l a s t r o s de l a tardes 
N I A G A R A Sábado Febrero 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA . . Marzo 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A Abril 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
S A L E N D B L A S A B A N A 
l o s j u ó v s s & l a s onatro do l a t a r d a 















N I A G A R A . 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS , 


















Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo exeoelentes cocineros es-
pañoles y franceses, 
t La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 1» 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I n -
f lai ierra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre yAmbéres, con conocimientos directos. 
La OQ^espondencia se admitirá únicamente eu la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Léndres, Southampton. Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Canard, White 
Star y oon especialidad con la L I N E A FRANCESA 
Sara viajes redondos y combinados con las líneas de t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre Me-y-York y Oienhiegos, 
CON ESCALA B # NASB4Ü Y SANTIAGO D B 
VXJBA. 




Construcción de la línea 
Aguadas 
Máquinas 
Coches y Carros 
Mobiliario 
Utiles y herramientas.. 
Ganado 
Cuentas corrientes por 
cobrar 
Exist í en almn. de útiles 
Idem en el Departa 
mentó de Ingenieros. 
Idem en el patio 
Caja f. 




























































Anticipo de fletes. 
Saldo del depósito he-L 
oho por la Sra. viudaB 
de D . Praneisoo Du-y 
raflona como adelanto! 
de fletes a . «74 
Real Hacienda: 
Por ol 10 y 3 por cien-
to en el mes actual.. 
Ganancias y pérdidas. . 
Habana, enero 31 de 1888. 
G. Mendosa, 
1.801 
86 |$ 558.826 










Bno.: E l Pressldonto, 
8-15 
i ISIEA \ i m m % 
D E 
Pimllos, Saenz j Comp. 
D I 
capitán L . A L L S N . 
oapUan COLTOK. 
Sale en la forma siguioniw: 























S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 
C&dÍ3S, 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a 
con escala en Puerto-Rico, saldrá feamente 
el 20 de abril, & las oaatro de la tarde, el 
nuevo y acreditado vapor trasatlántico 
MIGUEL M. PULIOS. 
ospitan D. Juan B. Qorordo. 
Construido bajo la Inspección del Lloyd 
Inglés clasificado 100 A L, máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite carga y pasajeros, á precios muy 
reducidos. 
Informarán sus consignatarios. 
Sucesores de C . a. SAENZ Y C , Oflcloa 19. 
0 428 34a—8 34 d—9 
Enero. 81 
Fbro . . 14 
28 
M í o . . . 18 
27 
A b r i l . . 10 
24 
Pasajes per ¿mbas lineas 4 opción del viajero. 
Pasa £?to dirigirse & 
L U I S V, PLACE, OBRAPIA 5», 
• más pormenores impondrán sus oonslgnatarioi 
OBRAPIA SS H I D A L G O y CP 
Por ser díafastivo el jueves 29 del corriente el va-
por americano iVid^ar a, eu ves de salir á las cuatro 
de la tarde saldrá, á las diez de la mafiana de dicho 
día .—HIDALGO y Cp. I 37 17-Mz 
Isr&satláatiea de v&po-
*$a - c o n ioa teá&eMftai. 
'ÍÍSXÍ% @ t e & ) & 8 b . i $ L i n a . 
®h©rt S e a ' f ó g m t * . 
T A M P A ( F L O J K I D A . ' 
COK E S C A L A EN CAVO -BUBSO. 
Las (uBSUWdi y i&(>idc¿ vaporea de esta linea 
O L I V E T T E . 
MASCOTTB. 
O L I V E T T E . 
MASCOTTK. 
O L I V E T T E . 
MASCOTTB. 


















c O R X 7 
V a p o r e s p a ñ o l 
T R I A N O , 
c a p i t á n D . IT. de M e n d i a l d ú a . 
Clasificación 100 A. I. 
Admite carga para la 
C o r u ñ a , 
Grijon, 
S a n t a n d e r y 
B i l b a o . 
Para cuyos puertos saldrá del 15 al 20 
del corriente mes.—Informarán Teniente-
Rey número 12.- J . R A F E C A S Y Ca 
3078 12a-8 12d-9 
Vapor americano 
Este buque saldrá para Sagua cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $10-60 oro. 
Vapor americano 
Este buque saldrá para Matanzas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-80 oro. 
Vapor americano 
S A B T M A R C O S . 
Este buque saldrá para Cárdenas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros eu primera clase á $5-80 oro. 
H I D A L G O Y C? 
On 895 1-M 
LA (¡OMPASIA TEASATUmOl 
ántes de Antonio Lépex y C-
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a i e a á 
ropa , "Veracrua y C e n t r o A m é r i c a . 
So harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
da este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
El vapor-correo PANAMA. 
capitán G E N I S 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el di» 31 de corriente á las 4 de la tarde. 
Admite carga y paaajoro» á los que se ofrece le 
buan trato que esta antigua Compa&fa tiene acredita-
do en sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bresmon, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberrs 
oon conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Aiiua<: > es 
de Deposito, por donde recibe la carga, así come U n 
bién por el muelle de Csballeríft á voluntad de lo? car-
gadores. 
La carga se recibe hasta U víspera de la salid». 
La correspondencia solo ta recibe en la Admic stra-
ddn de Correos. 
NOTA.—Esta eoiapafiía ÍS<Hto abierta una póltaa 
flotante, asi p&ra esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden aregnrarse todos los efcetos 
q te se embarquen en exu vapores.—Habana, 16 de 
marzo de - M. OAÍ.VÍÍ ? fí*—CWICIOS 28. 
25 812-E1 
m a l í s t e a m » M p i i n c u 
Saldrá directamente el sábado 17 de marzo, á las 4 
de la tarde el vapor-correo americano 
City of Atlanta, 
Capitán Burley. 
Admite carga para todas partea y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRAPIA 25. H I D A L G O Y C* 
T 901 813-1 R 
Linea semanal entre la Habana y Nneva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys, 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana loa miércoles á laa cuatro de la 
tarde en el érden siguiente: 
H U T C H I N S O N . cap. Baker Miércoles Febr? 29 
MORGAN Staples Marzo 7 
H U T C H I N S O N . Baker . . 14 
M O R G A N . . . . . . . . Staples . . . . 21 
H U T C H I N S O N . Baker 28 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San francisco dr California 
se dan boletas directas para Hong-Kong, (Chise.) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
í>«Tuá8 corT-^soreJ informarán onsignatarios, 
Sleroader*» «T r*ÍWTÓflr IttDRJKAS»0' 
S^J d r á ps.z& d i c h o s p u e r t o s d i rec -
tv¿&<£m^» s o b r e e l d i a 1 7 de m a r z o 
a l v a p o r - c o r r e o f r a n c é s 
ST. GERMAIN, 
c a p i t á n B H I L X j O y i K T . 
Adradlo c a r g a p a r a l a CORC5A, SAN-
TANDER y t^da E u r o p a , Mió J a n e i r o , 
B n e n o s A i r e » y M o n t e v i d e o c o n 
sonoe i sa ientes d irectos . ILos conoc i -
m i e n t o s de c a r ^ a p a r a R i o ¿ C a n e i r O p 
Msntevidffl.© y Bnenos; Ai5rcsr debe* 
r á n e s p a c i ñ e a r « 1 $ e g £ bsrett» «m k i -
e i valer" e n l a fsct'as'a. 
c a r g a e e r o c i b ú á ü t i i z a m e n U 
e l 1 6 de m a r z o e n &l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y los c o n o c i m i e n t o s de -
b e r á n e n t r e e a r s e e l d í a a n t e r i o r ©m 
ta c a s a c o n s i g n a t a r i a oon e s p e c i f i c a » 
c l o n d e l peso brnto de l a m e r c a n c í a , 
3LiOs bu l tos de tabaco, p i c a d u r a , &*. 
d e b e r á n e n v i a r s e amarrados ; y se-
n a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t a l a C o m p a -
ñ í a a e s i h a r é re i ipQupi&lf & 
teñas. 
Iffo s e a d m i t i r á mn$u¿& fcmlte á s s -
imea d é j dia (MtfifJ iiAo. 
3Lon v a p o r e s d e e s t a c o m p a ñ í a mi' 
$ u e n dando á l o s s e ñ o r e e p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so & l o s de t e r c e r a . 
£¿0$ E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
I<a c a r g a p a r a Z a é n d r e s e s en tre -
g a d a e n 1 9 ó 1 7 d i a s . 
F l e t e 2 i ® por m i l l a r de t a b a c o s . S 
S í O T A . — I f © s e a d m i t e n b u l t o s "ie 
t a b & c ^ á e m é n o s de 11% kilotg 
eruto. 
B e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
«u© c o n s i g n a t a r i o » . A m a r g u r a 6. 
KKIDáT, MONT'KOS Y €• 
3200 10»- fi I0d-10 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T B 
C a p i t s n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el 6rden aignlente: 
MASCOTTB!. cap, Hanlon. Jueves 
cap. Me Kay. 
cap. Hanlon. 
cap. Me Kay, 
cap, Hanlon. 
cap, Mo Kay, 
cap, Hanlon. 
cap. Me Kay. 
TamptUsoes wn^nos 
Bailvral (ferrocarril de la Florida) cmyos trenos están 
•n combinación oon lo» da tas otras empresas Atast i-
oanas de ferrocarril, peoporolonando viaje pe? Morra 
TAMPA A 8ANFORD, J A K C S O N V I L L S . SAN 
AOUSTIN, S A V A N N Í H . CHABL«STON? W I L -
M I N G T O N , W A S H I N Ó T O H , BALTlkoBB, 
P H I L A D B L P H I A N i a W - Y O I í k , BOSTON, A T -
L A N T A , NJiSVA O B L K A N 8 , ^ f O B I L A . "SAN 
LUIS, CHÍCAQO, D S T B O I T 
Í tod^s la* ciudades Importantes do los Eutfciíon-Üni-o«t como también por ei rio de San Juan de Sanford 
í Jacksonvllle y pantos intermedio?. 
Se dan boletas de viaje por estos vaporee en cone-
xión oon las líneas Anche?, Canard, Franoesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Lloyd, S. S. O?, Haraburg-
American, Packet CV, Monaroh y Sjtaia, desde Nueva 
York para los principales puertos de ¡Europa. 
Bs Indisn^dahl* para la adquisición de pasaje U 
Sresentacion io un certiílcado de vacunación ozp»-Ido por el Dr . D . M . Burgoss. Obispo 28. 
La correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correo». 
De más porasnor*»» '?noon»1*'áii BUS consignatarios 
Mercaderes ÍW, L A W T O N HSBMANOS. 
J. D . Hashagen, Agente del Este, 261 Brcadway, 
Nueva-York. 
a«-13Me 
VAPOR ISLA DE PINOS. 
Este nuevo y rápido vapor que reúne inmejorables 
condiciones para la navegación á que está dedicado, 
á más de la modicidad de los precios de pesaje y car-
ga, aaldrá de Batabanó para la Isla de Pinos'todos los 
sábados por la tarde, después de la llegada del tren 
que parte de Villínaeva á las 2 y 40, y regresará los 
miércoles.—De más informes en la farmacia San I g -
nacio eeguina á Luz. C 476 17Mz. 
Vapor TRITON. 
AVISO 
Teniendo que hacer algunas innovaciones interiores, 
suspende el viaje del sábado 17 del corriente, y vol-
verá á coger su itinerario el dia 21. 
H«bana marzo 14 de 1888. 
Cn46S 5-14a fi-151 
Vapor 
HERNAN CORTES. 
Saldrá á fin del mes de abril próximo para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
l i a s P a l m a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á ñdte y pasajeros. 
La carga destinada á la Exposición 
pagará la mitad del flete. 
Informarán en la calle de los Oficios 20 
O. B l a n c h y 
C 338 . 6 0 - 2 3 P 
V A P O R 
CRISTOBAL COLON, 
Saldrá á mediados de abril, vía Puerto-
Rico, para 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z . 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á fíete y pasajeros. 
Informarán, Oficios 20.—C. Blanch y C * 
C m 3 3 - 7 Mzo 
Empresa de Vapores Españoles 
D E LAS 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DR H E R R E R A . 
y'?ot RAMON M HERRERA, 
oxpétanD. Nicolás Oehoa. 
Bste rápido vapor saldrá d« este puerto ol di» 30 de 
marzo á las 6 de la tarde para los de 
n e v i t a s , 
O l b a r a , 
B a r a c o a , 
QJ-nantánamo, 
C u b » , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g u e a , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T h o m a » . 
Las pólixaa para la carga de travesía sólo se admiten 
basta el dia anterior de su salida. 
OOWSIGNATAaiOS. 
KmoTííaíi.—Sr. D . Vicente Bodriga*» 
Gibara.—Sres. Silva y Kodriguos 
Baracoa.—Sres. Monésy Cp. 
Guantánamo.—Sres, J . Bueno y U ' 
Oab».—Sres. L . ttos y C f 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y 
Kayaffüez.—Patxot y Comp. 
Aguaailla.~Sree. Valle, KonpisSh v Comp. 
PuertoBlco.—Sres. Irlarte, Huo.deCaracenay C? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C? 
Se despacha por SOBBINOB DB H B K U B B A 
San Pedro 36, P k s u de í «u* 
S a -
Ve par ^/JBLát jns^.MXLjrm.^ 
capitán D . M A N U E L Z A L V l D O A , 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i & i e » s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viernes á la» seis át 
la tarde y llegará á CAHD^KAJS y SAQUA los sábados 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
JSetojmo 
Saldrá de CAIUARIKN los mártes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
Ítara pasaje y carga general, se llama la atención de os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
pone do ganado. 
TABIB'A U K F O B M A D A . 
Vi rere? y íerreteria, 
MeroAiicías 
i Oíxáenm á Sagua. á Caibarlec 
| 0-20 $ O-20 $ 0-25 
$ 0-40 « 0-40 
CONSIGNATABIOS 
Cárdenos: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. Garofa y Cp. 
Cdbarlen. Sres. Alvares y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS DK t l i í K H K K A 
SAN PEDRO 28, P L A . Z A D E L U Z . 
In 22 312-El 
Segua el respectivo anuncio, osta vapor saldrá d. 
este puerto los vlérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retomando de aqunl an*; 
to, los m&rtet'ft l u 11, deipiN fie U llegada ú»\ tr«». 
Vapor AJLAVA, 
Capitán Ü E B Ü T I V B A S C O A , 
B A X J Z D A . 
Saldrá los miércoles de oada semana las sais da 1* 
tarde del muelle de Lúa y llegará á Cárdenas y SofflS 
los juéves y á Caibarien los vlernea por la mafiim». 
SBTOZtNO. 
Saldrá de Caibarien directamente á las U del (by 
míS?.0n7.llo<L*rA 618 HabMia lo» ttae^por la maBaaís* 
NOTA—En combinación oon el ferrocarril de fi5h 
isa deipacban conocimientos especiales para los parada-
fas d« Villa*. Colorados y Placeta* 
OT11A.—L« carga para C á ^ a a «61o se reclbirí «i 
dia de salid», y luatd oou e l l » l ade loe demAs puutoa 
basta las dos do la tarde. 
Se despacha á bordo é Inforrturán O'Belllr n. 50. 
Cn 893 1 - M 
SHHBBBBBSBKBHHHBBiB 
M a i l e s F empresas 
C o m p a ñ í a de S e g u r e » M ú t A 3 « 
c o n t r a i n c e n d i o a 
E L . I B I S . 
P R E S I D E N C I A . 
Ku cumplimiento de lo que dispone el artículo SS d» 
los Bstatutos, se convoca a los señores asooladoe para 
la primera sesión de la Junta general ordinaria, qa» 
ha do tener efecto á la una de la tarde del dia 37 del 
corriente mes, en las oficinas de la Compañía, situa-
das en la calle del Empedrado n&mero 4Í . 
En ese acto, se dará lectura á la Memoria relativa 
á las operaciones del alio 1887; se nombrará una oom!-
sidn para el examen y glosa de las cuentas de dicha 
año; y se elegirán tres vocales propietarios y dos su 
plentes, para reemplaaar á los que han cesado, po* 
haber cumplido el tiempo reglamentarlo. 
Habana, 18 de mano de 1888.—Mignél García 
Hoyo, C n 472 8-17 
S o c i e d a d A s t u r i a n a 
D E B E N E F I C E N C I A . 
Se cita á los se&ores socios para las dos tantas ge -
nerales ordinarias que han de celebrarse los dias 25 de 
marro y 1? de abril á la» 12 del dia en el Casino Es-
pañol paya leer la memoria de' ejercicio de 1887 & 
1888, nombramiento de comisión de glosa de cuenta» 
y elección de nuevo Presidente y vocales que oesau 
por haber cumplido el tiempo reglamentarlo. Lo qnw. 
se hace saber á los señores «ocios para su conocimien-
to y puntual aslutencla. 
Habana, mano Ití de 1888.—El Presidente, Leo 
poldo Carvajal, C 476 15-17 
Banco EspaSol de la Isla de Cuba, 
Recaudación de Oontrib'mimvQ. 
Desde el día doce al veinte y seis Inclusive, del p i d -
aente mes, está abierta la cobranza de las oontrfbu-
oiones correspondientes al primer trimestre da í i ncaa 
Urbanos, y aegnndo trimestre por Subsidio lodnstrial 
del ejercicio de 1887 á 88; vencido dicho plaio, Incu-
rrirán los contribuyentes en los recargos que determi-
na la Instrucción. 
Regla, calle de San Tolmo número 8. 
E l jüehgaii». 
3836 8 i g 
BANCO HISPANO COLONIAL 
D E 
B A H C E I L O N A . 
ANUNCIO. 
E l Consejo de Admlnistracida, oumpiíendo eojj h* 
dlspuenU* eu olarlloult» Sitie lo» Éitatutos, haacord* 
do el dividendo de setenta y tinto pesetas á cada s*--
Olóu por los beneficios lí^nirtos del H? aflo social. 
En su virtud se satisfará á los señores aoclonlstas el 
expresado dividendo desde al lun^s 13 del actual á la 
presentación del cupón número 10 de laí acciones, a-
compafiado de las facturas que se facilitarán grall» 
en esta Delegación del Banoo Hispano Colonial d* 
Barcelona. 
Lo que se anuncia para conocimiento de los intere-
sadas. 
Habana, 9 d i mano de 188S.—Los Delegados «i« 
dicho Banco en la Isla <1e Cuba, Sres. M. Cait» M O í 
Oflolm 38. C431 ISd-BUsa la 9 
B a n c o d e l C o m e r c i o , A l m a c e n e s á » 
R e g l a y f e r r o c a r r i l de l a B a h i a . 
Seerttaría. 
Por acuerdo de la Junta general d i «¡elsilcl ooriíen-
te y de conformidad con lo propuesto por la Junta 
Directiva, desde el dia 20 del actual, se procederá al. 
reparto de un cuatro por ciento en oro, oomo resto dtd 
dividendo del atto pr óximo pasado, debiendo al efectv» 
los sefior^s accionlstiia presentar sus títulos en Conta-
duría.—Habana 10 de mano de 1888.—4rhiro Ám-
hlard. C 442 10 11 
Compafiía Cabana de Alumbrado de (Jas. 
En cumplimiento de lo que pmscrlbe el articulo W 
del Reglamento, ha dispuesto el Sr. PrssideDte se pon -
ga por este medio en oonooimiento de los señorea ac-
cionistas, que desde esta fecha se hallan á su dispost-
oión los Lloros de Contabilidad do la Empresa pam 
su examen, en la Coutaduría de la misma, Teniente' 
Rey n? 71. 
Habana, 98 de febrero de 1888.—El Secretarlo, Jf , 
M, Oarboneil y Ruíe. 2908 12-6 
C á m a r a de C o m e r c i o , I n d u s t r i a 
y N a v e g a c i ó n de l a H a b a n a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se convoca por 
el presente á una asamblea general, qae deberá verlñ-
carae en los salones del Casino BapaRol de esta oiu 
dad, el dia 24 del corriente, á las siete do la noche. 
para dar cuenta en ella de las comunicaciones de$ 
Exorno. Sr. Gobernador General, relativas á la con» 
tituclón de la Cámara y especialmente de las reformad 
ue, segan ellas, se introducen en oí Reglamento de la 
¡arporación. 
Habana, 10 de mano do 18S8. — E l Presidenta, 
Narciso Gelats. 
3255 alTl8 dll-14 
Cámara de Comercio, Industria 
y Navegación de la Habana. 
Por el presente se hace público que esta Secre tv í* 
so halla establecida provisionalmente en la calle dt» 
los Oficios número 19, donde deberán presentar la* 
solicitudes de InsoTipoión las personas que, teniendo 
la capacidad legal necesaria, deséen formar parte da 
la Corporación. 
Habana, 10 de marco de 1888.—El Secretario gene-
ral, Joaquín M. de Pinillús. 
8266 a l i a d l l -14 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
En cumplimiento de lo prevenido en el articulo OS 
de los Estatutos y de lo acordado por el Coneejo de 
Gobierno del Banco en su sesión de esta fecha, so 
convoca á los señores accionistas para la Junta gene-
ral ordinaria que debe efectuarse el día 21 de marco 
próximo venidero, á las doce de su mañana, eu la Sala 
de sesiones del Establecimiento, callo de Ajniiar n. 81; 
advirtiendo que solo so pnrmltirá la entrada en dicha 
sala á los señores accionistas que oon arreglo á lo dia-
puesto en el articulo 80 del Reglamento, presienten la 
papeleta de asistencia á la Junta, de la cual podrar 
proveerse en la Secretaria del Banco desde el dia 153 
del mismo marzo en adelante. 
Desde el mismo 13 de marzo también en adelanto, 
de 1 á 8 de la tarde y con arreglo al articulo 81 del 
Reglamento, se satisfarán en las dependencias del 
Banco, las preguntas que tengan á bien hacer los so» 
hores accionistas facultados para asUtir & las Juntas 
Generales. 
Habana 20 de Febrero de 1888.—El Gobernador, 
José Cánovas del OasHUo. In St 26 2 I F 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
d e l B a n c o I n d u s t r i a l . 
En sesión celebrada en diez y siete del corrleabn, 
acordó esta Comisión que se convoque, como lo hara, 
á los Sres. accionistas del Banco Industrial para cele -
brar junta general extraordinaria, á fin de que, si lo 
consideran útil á sus intereses, confieran á esta Comi-
sión Liquidadora, las facultades necesarias para ven-
der la casa propiedad de dicho Banco, hacer cesiones 
de créditos, quitas y todos los demás contratos que 
convengan á la Uquidacion del expresado establee.}^ 
miento. La Junta tendrá lugar el veinte y dos del 
próximo marzo, á las doce del dia, en la casa mencio-
nada, calle de la Amargura n. 8.—Habana 18 de fe-
brero de 1888.—Por la Comisión Liquidadora del 
Banco Industrial. E l Presidente, Fernando JUas. 
l a B 27-21F 
Oomandancia Occidental de Artillería. 
Debiendo procoderre á la venta en pública subasta 
de dos caballos de la Batería de Montafla de esta Co-
mandancia, se avisa para que lo que desopn adquirir-
los concurran & las des de la tarde del día 20 d¿l mes 
actual al cuartel de Art l l le i ia dé l a calle de Compostela 
donde tendrá lugar la licitación.—Habana, marzo 15 
de 188S.—El Capitán Ajumante, Frunciseo Planell. 
3404 4-16 
R e f i n e r í a de A z ú c a r de C á r d e n a s . 
Agentes generóles para el eonsumo y la exporta • 
c ión .—ORDOÑEZ HNOS.—Lamparilla 22—Ha-
baña. 3278 78 14 Mzo 
Harina "Flor de Castilla^ 
Hay comerciantes de mala fe que coiuoran todos íoa 
sacos vacíos de esta marca para llenarlos con otras 
hsrinas; para que el público no sea engañado deben 
dirigir sus pedidos á almacenistas de confianza 6 6 
•us únicos importadores, 
h, P I Ñ A N Y G*. SAN I G N A C I O 100 
C 808 « H W 
H A B A N A . 
Y I E R N E S 16 D E MARZO D E 1888. 
" U L T I M O S T S L E G H A M A S . 
Par í s , 16 de mareo, á l a s l 
9 y 15 ms. de la mañana. S 
L a s d e c l a r a c i o n e s p a c í f i c a s c o n -
t e n i d a s e n l a p r o c l a m a d e l E m p e 
r a d o r F e d e r i c o I I I de A l e m a n i a , 
h a n c a n s a d o u n efecto e x c e l e n t e e n 
toda l a r e p ú b l i c a . 
E l g e n e r a l B o u l a n g e r l i a s i d o co-
l o c a d o e n l a l i s t a de l o s g e n e r a l e s 
q u e s e h a l l a n f u e r a de a c t i v o s e r v i -
c io , por h a b é r s e l e qu i tado e l m a n 
do d e l c u e r p o de e j é r c i t o que m a n 
d a b a , á c o n s e c u e n c i a de h a b e r v e 
n i d o t r e s v e c e s á P a r í s s i n p e r m i s o , 
d o s de e l l a s d i s f r a z a d o . 
Roma, 16 de marxo, á l a s l 
9 2/ 40 ms. de la mañana. S 
E l C a r d e n a l Gral imbert t i r e p r e s e n 
t a r á a l V a t i c a n o e n l a s c e r e m o n i a s 
de l a c o r o n a c i ó n d e l E m p e r a d o r F e 
d e r i c o I I I de A l e m a n i a . 
E l V a t i c a n o no e n v i a r e p r e s e n t a -
c i ó n a l g u n a á l o s f u n e r a l e s d e l E m 
p e r a d o r G-ui l l ermo. 
Paris, 16 de marzo, d tas ? 
10 de la mañana, s 
E l g e n e r a l B o u l a n g e r n i e g a q u e 
h a y a v e n i d o á P a r í s dos v e c e s , d i s -
frazado; y d e c l a r a q u e h a s ido v í c -
t i m a de u n a i n t r i g a p o l í t i c a . 
Berlín, 16 de mareo, á las ( 
10 y 20 ms. de la mañana, s 
E l P r í n c i p e de B i s m a r c k , e n c o n -
t r á n d o s e a lgo mejor , i n t e n t ó d a r u n 
p a s e o ; p e r o s e s i n t i ó t a n q u e b r a n -
tado, q u e t u v o q u e d e s c a n s a r e n u n 
s o f á y d e s i s t i r de s u p r o p ó s i t o . 
Nueva York, 16 de mareo, á las } 
10 y 40 ms. de la mañana. $ 
L a s i t u a c i ó n v a m e j o r a n d o y p r o n -
to v o l v e r á á s u e s tado n o r m a l . 
L i O S t e l é g r a f e s y l o s f e r r o c a r r i l e s 
v a n f u n c i o n a n d o c a d a v e z m e j o r . 
L o s n e g o c i o s r e c o b r a n s u a s p e c t o 
a c o s t u m b r a d o . 
S e r e c i b e n c o n t i n u a m e n t e not i -
c i a s de n a u f r a g i o s e n l a s c o s t a s de 
l a r e p ú b l i c a y de a c c i d e n t e s e n fe-
r r o c a r r i l e s , c o n p é r d i d a s de v i d a s , 
a s í c o m o r e l a c i o n e s de l a s p e r s o -
n a s que h a n p e r e c i d o e n l a s c a l l e s . 
Stockolmo, 16 de mareo, á las ) 
11 d é l a mañana. S 
E l P r í n c i p e O s c a r s e h a c a s a d o 
c o n M i s s M i n c k . 
Berlín, 16 de mareo,} 
á las 11 y 20 ms. de la mañana. S 
E l C z a r e w i t c h y e l P r í n c i p e de G-a-
l e s h a n l l egado á e s t a c i u d a d , p a r a 
a s i s t i r á l o s f u n e r a l e s de l E m p e r a -
dor G u i l l e r m o . 
E l Norddentsche-Zeituny d i ce q u e 
t o d a s l a s o p i n i o n e s de or igen d i s -
t into c o n v i e n e n e n l a s t e n d e n c i a s 
p a c í f i c a s m a n i f e s t a d a s e n l a pro-
c l a m a d e l n u e v o E m p e r a d o r . 
París , 16 de mareo, á l a s ) 
11 y 40 ms. de la mañana. \ 
L a p r e n s a toda h a acogido c o n 
v e r d a d e r o e n t u s i a s m o l a s m a n i f e s -
t a c i o n e s p a c i f i c a s d e l n u e v o E m p e -
r a d o r de A l e m a n i a . 
E l g e n e r a l B o u l a n g e r a s e g u r a que 
uno de s u s v i a j e s á e s t a c i u d a d f u é 
á c o n s e c u e n c i a de e s t a r e n f e r m a s u 
e s p o s a . A ñ a d e que l a a c t i t u d d e l 
G o b i e r n o h a c i a é l o b e d e c e a l r e s u l -
tado de l a s e l e c c i o n e s , e n l a s c u a -
l e s n i e g a h a b e r tomado parte . 
E n g e n e r a l s e a p r u e b a l a e n é r g i -
c a ac t i t u d de l G o b i e r n o ; pero r e i n a 
g r a n a n s i e d a d por l o s r e s u l t a d o s 
q u e esto p u e d a t raer . 
Londres, 16 de mareo, á las 
12 del dia. 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a h a c e r r a d o quieto, pero f i r m e . 
L o s p r e c i o s de l a z ú c a r re f inado no 
h a n t e n i d o v a r i a c i ó n . 
El juicio oral, 
m. 
No se nos han comunicado todavía noti-
cias acerca del pensamiento del Ministro de 
Ultramar, en cuanto á los detalles del plan-
teamiento en esta lela del juicio oral y pú-
blico; pero todo lo que sobre esa importante 
reforma jurídica se ha dicho en las Cortes 
Induce á pensar que al proyecto de ley pró-
ximo á ser presancado á su deliberación, ser-
virá de modelo la obra realizada en 1883 
por el Sr. Alonso Martínez, es á saber, la 
legislación que, desde esa fecha, rige en la 
Península é Islas Adyacentes, en materia de 
Enjuiciamiento Criminal. Este se encuen-
tra allí codificado; y es de necesidad urgen-
te que se codifique igualmente para noso-
tros. No se concebiría la nueva organización 
de tribunales sin la existencia de un proce-
dimiento completo y armónico, y sobre to-
do, fijo y reconocido como único aplicable 
en el enjuiciamiento criminal. 
Aquí vivimos, en eaa como en otras ma-
terias legales, en prolongada interinidad. 
Publicado en 1878 el Gródigo Penal que nos 
rige, se acompañó á él un pequeño conjunto 
de reglas para su aplicación, á tenor de lo 
hecho en la Península en 1848, reglas defi-
cientes y que es menester completar con las 
disposiciones de las leyes procesales vigen-
tes en la Península, sirviendo de código su-
pletorio la Compilación de 1881. E s pre-
ciso salir de esa situación provisional, y que 
así como no hay más que nna ley de proce-
dimiento civil, no haya más que una ley de 
procedimiento criminal. 
Es, pues, la primera condición de la re-
forma orgánica, que ésta venga acompaña 
da de un Código procesal que sea la pauta 
única délos Tribunales que se constituyan, 
en materia de enjuiciamiento para la per-
secución y castigo de los delitos y las 
faltas. 
L a tarea no ha de ser difícil para el Mi-
nistro de Ultramar. Este puede, con muy 
F O L L E T I N . 
HIDROLOGIA CüBAKi. 
A g u a m i n e r a l n a t u r a l p u r g a n t e 
de C a m u j i ro . 
Los habituales lectores del DIARIO DE 
LÁ MARINA podrán recordar que meses pa-
sados publicamos en estas mismas colum-
nas un extenso artículo referente al exámen 
físico-químico y á las propiedades medici-
nales del agua de los manantiales sulfaro-
sos de San R fael de Camujiro, en Puerto-
Príncipe, Hoy nos toca hacer lo mismo con 
el agua mineral natural purgante de la mis-
ma provincia precitada, conocida por Santa 
María en las inmediaciones de Camujiro, 
pues á tanto nos ha obligado el caritativo 
-empeño que en su estudio nos ha enca-
Tecido una apreciable y distinguida dama 
hija de aquella localidad, de cuyos vecinos 
«s merecedora del cariño y respeto; ora por 
ese caritativo empeño, ora por su tendencia 
á la mayor prosperidad de aquel pueblo ó 
de su ciudad natal. 
De los cariados ó repetidos ensayos ana-
líticos que hemos practicado, auxiliados a-
alduamente por nuestro diligente ayudante, 
resulta que el agua aludida, recogida en el 
mismo manantial, convenientemente enga-
rrafonada ó de la manera que lo había-
mos ecomendado, tiene una densidad de 
1,022337, cuya densidad se la dan á 15 gra-
dos centígrados las sales ó principios mine-
ralizadores siguientes, procedentes ' de un 
l i t ro la cantidad de agua y de un residuo 
blanco de la avaporación, ascendente á 18 
gramos, y son á saber esos principios: el 
Sulfato de soda 6 sosa, el 
Sulfato de cal ó yeso y el 
Salíate de magnesia;' 
llger as variantes, aplicar á la isla de Cuba 
a ley de Enjuiciamiento Criminal; y si no 
se quiere que haga uso de la autorización 
general contenida en el articulo 89 de la 
Constitución de la Monarquía, solicitar una-
especial autorización para hacerla extensi-
va á estas provincias, cuyo debate evitaría 
las dilaciones de la detallada discusión de 
un Código de procedimientos, que no se sos-
tuvo para el que rige en la Península, don 
de únicamente fueron votadas en Cortes sus 
bases esenciales. L a controversia, en este 
caso, sería breve, ya que apenas hay quien 
discuta acerca de las ventajas del enjuicia-
miento que hoy se aplica en la Madre Pa-
tria con el beneplácito de todos. Resta tan 
sólo la cuestión de organización de los T r i -
bunales encargados de administrar justicia 
en lo criminal 
E l juicio oral y público presupone la exis-
tencia de una Magistratura que no viva dis-
tante de los lugares en que se hayan cometi-
do los delitos, pero que no tenga tampoco que 
convertirse en ambulante, recorriendo esos 
mismos lugares, con grave detrimento de la 
seriedad de las funciones que está llamada 
á ejercer, y lo que es peor con daño de la jus-
ticia, que si no se administra con celeridad 
en la aplicación de la pena, resulta Ineficaz, 
por perder esta última su ejemplaridad y no 
producir en la conciencia pública el efecto 
moral de una expiación merecida. 
Han de crearse, pues, á más de las co-
rrespondientes secciones en las dos Audien-
cias territoriales que existen en la Isla, T r i -
bunales ó Audiencias de lo criminal, con 
residencia en diversos lugares de cada pro-
vincia, ó sea en las cabeceras de los prin-
cipales partidos judiciales, cuya determi-
nación Ignoramos si ha sido ya objeto de al-
gún estudio previo, que, caso de no existir, 
debe acometerse sin pérdida de momento. 
L a importancia da esos tribunales no debe 
medirse por la de la localidad en que ha-
yan de residir, procurándose antes al con-
trario, que allí donde ésta sea más humilde, 
no desmerezcan por razón de la autoridad 
y concepto del personal que los formen. Se 
ha dicho que la carrera judicial es también 
á manera de sacerdocio, en el cual debe 
imperar la abnegación, no desdeñándose 
las capacidades de ocupar su puesto de ho-
nor en las más modestas Audiencias de 
provincia, para enaltecer el prestigio de la 
nueva institución que ha de nacer rodeada 
de todo aquel que necesita su última mi-
sión social. 
No nos detendremos, por ser obvio, á re-
comendar igualmente, la acertada elección 
d é l o s fnneionarios del Ministerio público 
en esas Audiencias de nueva creación: re-
presentantes y voceros de la acción social, 
debe cuidarse de que sean dignos de au en-
cargo, que la nueva organización hace más 
difícil, por razón de la supresión de los 
Promotores fiscales, y de la obligación que 
les Impone de dirigir por sí mismos ó dan-
do, al efecto, instrucciones, á los fiscales 
municipales, las diligencias del sumario. 
Aunque la observación parezca baladí, es 
asimismo de encarecer la conveniencia de 
la elección de locales apropiados para el 
funcionamiento de los nuevos Tribunales, 
decorados dignamente, para que, inspirán-
dose á los reos acusadores, testigos y pú-
blico un saludable respeto, todos y cada 
uno en el límite de sus respectivos deberes, 
se preocupen, ora de la solemnidad jurídi-
ca á que asistan, ora de la obligación sa-
grada que les esté Impuesta. 
SI no como realización inmediata de un 
pensamiento que forma ya parte de la con-
ciencia jurídica universal, por lo menos co-
mo idí»al practicable siquiera en las gran-
des poblaciones, y muy especialmente en 
esta capital de la Isla, señalaremos como 
reforma f andamental la separación de las 
jurisdicciones civil y criminal, encomen-
dándolas á Jueces distintos. 
No hay actividad Individual ni Inteligen-
cia humana, por privilegiada que sea, que 
baste al cumplimiento de los deberes que 
impone la actual confusión de atribu-
ciones. 
Las leyes del procedimiento civil señalan 
en multitud de juicios y para multitud de pro-
videncias, plazos fatales é improrrogables, 
y obligan á los Jueces á motivar sus fallos; 
para ambas cosas se requieren tiempo y un 
criterio reflexivo y severo sobre los méritos 
y resultados de las actuaciones y de las ale-
gaciones de las partes interesadas. Pues 
bien: si en los momentos de un plazo fatal 
y angustioso tiene el Juez que distraerse en 
la Instrucción de las diligencias de un su-
mario con rapidez y sin perder un solo ins-
tante, antes de que desaparezcan los ves-
tigios del delito, antes de que se oculten ó 
faguen los culpables ó se pongan de acuer-
do con sus cómplices ó busquen encubrido-
res, ni puede prestar atención al asunto 
que estuviere examinando, ni cabe exigirle 
que se la preste. Igualmente se compren-
de lo que sucederá si la atención consagra-
da á lo eivil distrae de la prosecución de 
un sumario. 
Hácese, pues, urgente, en los límites de 
posibilidad que antes se indican, la crea-
ción de Jaeces de instrucción que no ejer-
zan otras fanciones. 
Y aquí ponemos punto á este estudio, 
reservándonos ampliarlo cuando nos sean 
con más, indicios de otras sales que se es-
capan á las pesquisas más prolijas del aná-
lisis, que no hemos perseverado en buscar-
las porque las tres principales sales ya ci-
tadas bastan para caracterizar el agua San-
ta-María de mineral natural purgante, sien-
do el sulfato de sosa ó soda y el de magne-
sia mucho más en cantidad que el de cal 
respectivamente; pero suficiente para repu-
tar dicha agua de purgante minorativo en 
la estación de las lluvias, en cuya época las 
aguas son generalmente menos abundantes 
en principios mlnerallzadores. 
E l contenido del yeso ó del sulfato de 
cal en esta agua mineral purgante en la é-
poca de la sequía y do lacxante minorativo 
en la de las lluvias, demostrado por el pro-
lijo análisis que de ella acabamos de hacer, 
y el de la misma sal sulfatada en la de San 
Rafael de Camujiro que hemos encontrado 
en su exámen y publicado en el DIARIO, 
llevan al observador menos atento á la cre-
encia de que ambas aguas tienen un mismo 
origen geológico, dada también su proxi-
midad, y á la convicción de que esa sal ca-
liza sulfatada ó su ácido sulfárico, más pro-
piamente hablando, se descompone para 
tornarse en el ácido sulfídrico que caracte-
riza de sulfurosa á la medicinal agua de 
San Rafael de Camujiro, mediante las ma-
terias orgánicas que encuentra y con la que 
se mezcla mejor en su torrente, fuera del 
manantial, débil este por cierto, siendo in-
dudablemente esta debilidad en su origen 
la principal causa para que nos explique-
mos por qué el agna de Santa-María tapa-
da con corcho la vasija que la contiene se 
vuelve sulfaroaa al cabo de muchos días, 
cosa que no sucede cuando la vasija es de 
tapa de cristal, pareciéndose esta agua en 
tal caso á la de San Rafael del mismo Ca-
conooldoa loa proyectos del Ministerio de 
Ultramar relativos al planteamiento en Cu-
ba del juicio oral y público. 
Correípondcncia por Tampa. 
Según telegrama recibido por los señores 
Lawton Hermanos, la corréspondencla que 
debió salir de Nueva York para esta lela el 
martes por la noche, no lo hizo hasta la no-
che del jueves, á causa de los malos ^lem-
pos que han reinado en estos días. 
Generoso rasgo. 
Con este epígrafe publica nuestro apre-
ciable colega E l Eco Naeional, correspon-
diente al día de hoy, el siguiente suelto: 
" E l miércoles 14 del corriente mes, con 
motivo de celebrar sus días la Excma. Sra. 
D" Matilde de León de Marín, dispuso di-
cha distinguida dama que los niños acogi-
dos en la Real Casa de Reneficencia, fuesen 
obsequiados en la Quinta de los Molinos 
con una gira campestre, cuyos gastos,—as-
cendentes á algunos centenares de pesos-
sufragó de su peculio particular. 
Esto no há menester elogios, la recom-
pensa de tan noble conducta la obtuvo la 
noble señora en la sonrisa pura y regocijada 
de aquellos seres desvalidos que bendicen 
la hermosa mano de su caritativa protec-
tora." 
Por nuestra parte, nos complacemos en 
dar mayor publicidad al referido rapgo, que 
pone de relieve una vez más los caritativos 
sentimientos de la distinguida señora que lo 
ha ejecutado. 
El Sr. D. Miguel Aldama. 
L a grave enfermedad que venía sufrien-
do este distinguido caballero y antiguo ha-
cendado, so ha resuelto fatalmente. E l se-
ñor D. Miguel Aldama dejó de existir en 
la noche de ayer, jueves. Cualesquiera que 
fuesen las causas que en vida nos separaron 
de él, ante el sepulcro que acaba de abrirse 
para encerrar sus restos, desaparecen las 
pasiones y las diferencias políticas, y queda 
sólo el reconocimiento severo de las condi-
ciones personales. 
E l Sr. Aldama, en su trato particular, era 
un cumplido caballero, y como hacendado, 
promovió el desarrollo de los intereses a-
grícolas en este país. Apartado de él du-
rante quince años, al regresar de nuevo á 
su patria, procuró consagrarse á los nego-
cios, con exclusión de todo empeño polí-
tico. 
Descanse en paz, y reciba su distinguida 
familia nuestro sincero pésame. 
Baque de gaerra. 
Procedente de Colón, fondeó en bahía en 
la mañana de hoy, viernes, el vapor de gue-
rra americano Yautie, al mando de su co-
mandante Mr. Heyerman. 
E l Yantie es de porte de 500 toneladas, 
monta 5 cañones y la faerza do su máquina 
es de 250 caballos, componiéndose la tripu-
lación de 140 individuos. 
Libros de comercio. 
E n la Gaceta oficial de hoy, viernes, se 
publica el siguiente aviso: 
A D M K r r s T R A C i Ó N CENTRAL DE RENTAS 
ESTANCADAS.—pecios timbrados.—A con-
secuencia de consulta hecha por la Admi-
nistración principal de Hacienda de esta 
provincia, el Excmo. Sr. Grobernador Gene-
ral, de conformidad con la Intendencia y á 
propuesta de este Centro, se ha servido a-
cordar lo siguiente: 
1? Qae queda en toda su fuerza y vigor 
el artículo 137 de la Instrucción del Sello y 
Timbre del Estado, que dice: "Los comer-
ciantes y Sociedades que están obligados á 
llevar en debida forma libros, deberán pro-
veerse de ellos hasta 1? de enero de cada 
año, y estos podrán servir para los sucesi-
vos, siempre que consten en ellos los asien-
tos de cada año. 
2? Qae los comerciantes é Industriales 
pueden igualmente verificarlo en cualquie-
ra otra época, siempre que por haber ter-
minado el libro anterior les sea preciso 
abrir un nuevo libro para sus operaciones, 
sin que por esto queden relevados de la 
obligación en que están de rehabilitarlo en 
la época que prescribe el artículo anterior-
mente citado. 
3? Qae una vez satisfecho el impuesto 
correspondiente á todas las hojas del libro 
"Diario" de los comerciantes é industriales 
obligados á llevarlo, no se exija nuevo im-
puesto de timbre cnaúdo por los interesa-
dos se presente el mismo libro para su re-
habilitación en años sucesivoe; y 
4? Que todos aquellos comerciantes é 
industriales que obligados á llevar sus li-
bros en debida forma, no lo hubiesen veri-
ficado, podrán hacerlo sin responsabili-
dad algana hasta el 30 de abril del pre-
sente año. 
Lo que se publica para general conoci-
miento. 
Habana, 14 de marzo de 1888.—El Ad-
ministrador Central, A . E l Marqués áe Ga-
vina. 
Instituto provincial de Segnnda 
Enseñanza. 
Hace algunos días que tuvimos el gasto 
de recibir el laminoeo Informe respecto de 
nuestro institato, dado de orden del Go-
bierno general por los Ilustrados catedráti-
cos de nuestra Universidad Dres. Vila Ven 
drell y Cañizares, el cual revela el excelen-
te estado de dicho establecimiento, lo que 
cede en honra de eu director el Sr. Reynoso 
y de todcs los señores catedráticos. 
A l pasar la vista por las veintidós pági-
nas de que consta el Informe, y ver desfilar 
tanta riqueza de material moderno, desde 
aquellos objetos y utensilios que son como 
loa auxiliares indispensables en toda clase 
de estadios y operajlones, hasta los ejeoo-
plares y aparatos más complicados, con los 
que la materia se muestra (lócil al deseo del 
hombre, no hemos podido menos de aplau-
dir Iss -excelentes dotes del personal del 
Institato, tan acertadamente dirigido por 
el Sr. D. Fernando Reynoeo. 
E n material para la enseñanza de la asig-
natura de Física, hay un total de 573 apa-
ra-ios. Alií aparece el inventado por Caille-
teí- para liquidar gases, sin recurrir al pri-
mitivo procedimiento de Taraday, ni al pe-
ni^) de Tilorlé y con el cual se evidencian 
laM^piedades singalaríeimas del hidróge-
nc^Hdichas por Dumas; el polariecoplo 
jjflimo de Laurent, última palabra 
ncia, que reúne á una sxtrema sen-
cillez, la exactitud de que carece el antigco 
de Jolell; el banco de Optica de Yamin, tan 
completo aparato, que permite hábilmente 
manejado, explicar por él toda la catóptri-
mujlro cuando las tapas de las botellas ó 
garrafones son de corcho y no de vidrio. 
Esta coincidencia debida al embotella-
miento de las aguas minerales naturales en 
general y otras ajenas á la índole del DIA-
RIO ó de un carácter más científico que se 
rozan con esta operación preliminar de los 
análisis hidrológicos; estas coincidencias, 
decimos, al embotellar las aguas, exigen ya 
que se publique entre nosotros nna instruc-
ción popular por nuestros más hábiles quí-
micos sobre las precauciones con que deben 
extraerse y recogerse las aguas aludidas 
para su análisis, si se quiere que estos ins-
piren entera confianza, toda vez que unos 
corchos viejos en vez de otros nuevos con 
que suelen taparse las botellas, garrafones, 
etc., cambian por completo una agua vir-
gen y viva, tal como sale de los manantia-
les, y quien dice de los corchos usados ó 
nuevos dice lo mismo del lavado de las va-
sijas, etc : por fortuna las aguas de San Ra-
fael de Camujiro y la de Santa-María de 
referencia, en Puerto-Principe, se han re-
cogido con el esmero conveniente y han lle-
gado á nuestras manos bien tapadas, bien 
lacradas, muy claramente rotuladas acom-
pañadas de todos los antecedentes necesa-
rios ó conforme á la Instrucción más prolija 
que con la debida antelación habíamos da-
do y es la misma instrucción popular que la 
comisión analizadora de aguas, en Víena 
(Austria) tiene publicada recientemente con 
condiciones tan miniiciosas para recoger y 
conducir las aguas que peca por remilga-
miento. 
Con los ensayos analíticos practicados, 
pues, del agua natural mineral purgante 
Smta-María , en Camujiro de Puerto-Prín-
cipe, debidamente recogidas, que la tradl-
cióa señala como purgante, cuya propiedad 
oa y dlóptrica, lo mismo la reflexión que la 
refracción, las Interferencias y la luz polari-
zada, la difracción y la flaorescencla; el fo-
nógrafo de Edison que grava los sonidos 
como en el csrebro se fijan las Ideas; la má-
quina magneto-eléctrica de Grádeme, que 
evidencia el progreso humano, cuando se la 
compara con la pila de Volta; el espectros-
copio, grandioso aparato, gracias á cuyo 
concurso, puede el hombre conocer la exis-
tencia de Indicios de una sustancia, y tam-
bién estudiar la naturaleza de la constitu-
ción de los astros. 
De Qaimica posee el Institato, en con-
junto, 1,803 objetos, clasificados de este 
modo: 378 productos químicos, 1,311 ins-
trumentos y utensilios, 68 aparatos, 38 mo-
delos de aparatos y útiles y 8 aparatos de 
anállsas agrícolas. E s decir, medios sufi-
cientes para verificar un completo análisis 
cualitativo y cuantitativo de la sustancia 
más compleja y por ende para profesar un 
curso ignalmente completo de la ciencia 
que Inmortalizó á Lavohsier. 
Si á lo que acabamos de indicar, unimos 
las ricas colecciones zoológicas, botánicas y 
mineralógicas y especialmente una cubana, 
que atesora ejemplares no fáciles de encon-
trar en los mejores Museos, podremos gra-
duar los esfuerzos que el celoso director del 
establecimiento habrá tenido que hacer, pa 
ra colocar el Instituto de la Habana á la 
envidiable altara de los mejores en sudase. 
Nuestra sincera felicitación, pues, tanto 
al Sr. Raynoso como á los demás profesores 
del claustro, lo mismo que al ayudante de 
Gabinetes y Laboratorio; porque no es tan 
sólo la enseñanza especulativa lo que ee 
profesa en nuestros centros docentes, como 
desde alto sitial se ha dicho y nosotros ha 
biamos creído, sino que, según acabamos 
de ver, conformes el Director y los catedrá 
ticos del Instituto con la idea de que la ob-
servación y la experiencia son medios de 
progreso y civilización, procuran dentro de 
los límites posibles, concordar aquellos 
con las más elevadas y abstractas concep 
clones. 
Ferrocarril Urbano. 
E n la última junta general de accio-
nistas que celebró esta Empresa, se acor-
dó por mayoría considerable de votos cons-
truir una nueva línea, que partiendo desde 
la calle de la Reina, esquina á Galiano, se 
extendiese por esta calle hasta la de Nep-
tuno, continuando por la misma, hasta 
entroncar con la general, esquina á Zulue 
ta, frente al ángulo N. E . del Parque, con 
los desviaderos necesarios, ó sea un trayec-
to de un kilómetro de longitud próxima-
mente. 
E l anteproyecto fué aprobado en sus ba-
ses generales, otorgándose un voto de con-
fianza á la Junta Directiva para formalizar 
el definitivo proyecto y su realización, pre-
vias las formalidades de la ley. Se calcula 
su costo en $20,000 oro, de cuya cantidad 
hay que deducir alguna suma, por las eco-
nomías que pudieran hacerse en su cons-
trucción y porque la Empresa cuenta ya 
con algunos de los elementos ó materiales, 
así como con carros y caballos para esto 
naevo servicio, que aumentará el ya ex-
traordinario número de pasajeros que dia-
riamente trasporta la misma, así como a-
crecerá sus entradas, que son, en lo que va 
del presente año, mayores que en el ante-
rior, habiendo sido el de 1887 el do más con-
siderable entrada que ha tenido la Empre-
sa en pasajeros y en numerarlo. 
Como además de esos elementos con que 
ya cuenta la Compañía para la construc 
clón de la precitada línea, posóe otras fue-
ra del ramo de explotación de la ferrovía-
urbana, como son les provenientes de la 
venta de solares de la creciente población 
del Carmelo, donde posée gran número de 
ellos; la inversión que se haga en la cons-
trucción á que nos contraemos, no ha de 
afectar en ninguna forma sensible las en-
tradas por el concepto de pasajeros; antes 
bien, al comienzo de su explotación quedará 
cubierto su costo, dado que la línea del 
Príncipe dió más de un millón de pasaje-
ros el año de 1887. 
Segúa los informes que hemos adquirido 
y que nos merecen todo crédito, el servicio 
desde el Príncipe será doble: á la llegada 
de los trenes de Marianao habrá dos carros, 
uno irá por Galiano y Neptuno y el otro 
por donde hoy recorre. Así, pues, el tiempo 
y la distancia serán más cortos relativa-
mente; los pasajeros recibirán por ello co 
modidad y beneficio y los vecinos de la ex-
tensa barriada de Monserrate y Colón re-
portarán gran utilidad, contando entonces 
con tres líneas: la del Carmelo, Neptuno y 
Galiano y la de San Rafael. 
Damos estas noticias por cuanto las cree-
mos de Interés general y local. 
Estimamos muy interesantes las que se 
contraen á la extensión de las vías de comu-
nicación, medios de trasporte y aumento de 
número de viajeros. E n Francia, sobre to-
do, donde á esta materia se presta la más 
decidida atención, considerándosele como el 
más importante factor estadístico, se forman 
caadros curiosísimos y trabajos importan-
tes. Véase la preciosa obra de Alfred Fo-
ville: L a France Ecommique, Statistique 
Baissonnée et Comparative, pág. 254. París 
1887. Bul'etin du Ministére des travaux 
publics 1886 primer semestre, pág. 462. 
L'annuaire et les Tahleaux de Statistique 
municipale da la tille de París.—Album de 
statistique graphique de Ministére de tra-
vaux publics, 18b5—1886, carie 21; The 
Economist 4 decembre 1886. 
Mr. Alfred Foville es un jefe de la sec-
ción de esdísticadel Ministerio de Hacien-
da y ex-Preeídente de Estadística, y la obra 
á que nos hemos referido viene á llenar un 
vacío, logrando realizar el pensamiento del 
Presidente de la Sociedad de Estadística de 
París, Mr. Michel Chevalier, de dotar á 
Francia de una obra como ei Statistical 
Abstract de Inglaterra. 
CHOlSTIGü 
E n la tarde de ayer, juéves, se dió sepul-
tura en el cementerio de Colón, al cadáver 
de la digna y muy estimable Sra. D* Isabel 
López del Castillo de Mallo, perteneciente 
á una distinguida familia de Santiago de 
Cuba y hermana política de nuestro dlstin-
hemos confirmado en tres personas á las 
cuales la hemos propinado en ayunas para 
mejor apreciar sus efectos purgante y la-
xante, no vacilamos en calificar á esa agua 
en todo y por todo de minero-medicinal, 
salina laxante, sulfatada, sódico, fría, casi 
parecida, sobre todo en la sequía, á la de 
la célebre faente de agua mineral de la mis-
ma especie, conocida en la Península y aqní 
por agua Rubiaat, de la provincia de Léri-
da y part'do judicial de Cervéra; la prime-
ra agua española que, según tenemos en-
tendido, ha alcalzado autorización de in-
troducción y venta en Francia, ó Igualmen-
te en la mayor parte de las naciones euro-
peas y americanas. 
Ahora bien: probada como está, antes 
que por nosotros, por el Sr. Dr. Xlqués, la 
propiedad laxante y purgante del agua que 
brota en suficiente cantidad para los usos 
médicos del manantial denominado Santa 
María, tiempo es ya de que nuestros com-
profesores la propinen oportunamente en 
los mismos casos en que se indican las nume-
rosas y variadas aguas minerales purgantes 
salinas exóticas, si recuerdan, sobre todo, 
que las aguas importadas de fnera son 
aguas muertas, verdaderos cadáveres, dado 
el tiempo que trascurre desde que se embo-
tellan y el momento en que se toman; y tan 
es esto cierto, cuanto que el que analiza 
una agua recientemente recogida y otra 
guardada, advierte inmediatamente dife-
rencias notables, áser cierto que la quími-
ca, la ciencia más Investigadora, esta fun-
dada en leyes y principios fijos, de donde 
hay que sacar la forzosa consecuencia de 
las desformaclones, citadas por los químicos. 
Apoyados nosotros en ios desdoblados 
modos, si Be nos permite decirlo así, con que 
se manifiestan los cuerpos máa elementales, i 
guldo amigo el Sr, Brigadier March, á quien 
damos nuestro máa sentido pésame, al Igual 
que á toda la respetable familia de la di-
funta. Descanse en paz. 
— E n el dia de ayer, jueves, ha tomado 
poeesión el Illmo. Sr. D. Alberto de Quin-
tana y Combis del cargo de Secretario del 
Gobierno General, para el que faé nombra-
do por Real Decreto de 31 de enero últi-
mo. 
— E l Dr. D. José A. Treméis Secretario 
de la Sociedad Protectora de loa Niños, nos 
participa que las oficinas de dicha Sociedad 
han quedado Instaladas en los altos de la 
casa n? 31 de la calle de San Ignacio. 
—Por la Admistraclón Central de Rentas 
Estancadas y Loterías, se hace saber al pú-
blico que habiendo llamado la atención de 
dicho Centro el crecido número de perso-
nas que acuden al despacho de la Adminis 
tración anexa en demanda de billetes de 
loterías, se recuerda que en las Administra-
ciones subalternas de la Renta, situadas en 
esta ciudad, encontrarán á la venta los ci 
tados billetes á su justo precio, como lo 
previene el artículo 13 del capítulo 1? de las 
reglas generales de la ordenanza del Ra • 
mo. 
— E l vapor español Cristóbal Colón salió 
ei martes 13 del actual do Canarias para 
Puerto-Rico y este puerto. 
—A las 9 de la mañana del dia 6 del ac-
tual se declaró fuego en los cañaverales del 
ingenio "Isabel," cercano al caserío do Me-
dia Luna, jurisdicción de Manzanillo. Pa-
róse en el acto la molienda y dióee la señal 
de alarma; pero á pesar de que los auxilios 
fueron Inmediatos y grandes los esfaerzos 
desplegados, so quemaron gran número de 
carretadas de caña cortada y la que aún no 
se había cortado, ó sea todo en general. 
Hubo tres pasmados, y un individuo que 
estaba cortando caña en el centro de un 
cañaveral, no ha parecido, según voces dolos 
demás trabajadores. 
E l fuego principió hácia el Sur por los 
cañaverales de la casa, y hacia en frente 
por los de D. Víctor Allegre, habiendo co-
rrido la candela á la parte del poblado de 
Media Luna. Los toques da alarma faeron 
repetidos enseguida por las campanas de la 
iglesia de Vícana, de donde acudieron una 
pareja y un cabo de la Guardia Civil. 
— E l Sr. D. Domingo Berriel y Umpieres, 
padre del ilustrado catedrático de la Facul-
tad de Derecho en esta Universidad Sr. D. 
Leopoldo Berriel y Fernández, ha fallecido 
en esta capital, y su entierro se efectuará 
mañana, sobado, á las 4 de la tarde. Des-
canse en paz y reciba su estimable familia 
nuestro sincero pésame. 
—Segán un periódico de la Coruña, el 
señor Marqués do Campo piensa retirar los 
vapores que actualmente prestan el servicio 
de la linea Hispano-Centro-Americana en 
el Pacífico y establecer otras dos que par-
tiendo de Amberes, toque nen los puertos 
de Costa-Rica, Honduras, Guatemala, Ni-
caragua, Méjico y Rio de la Plata, haciendo 
escala, tanto en el viaje de ida como el de 
vuelta en la Coruña. L a flbta la componen 
12 vapores, cuyos nombres son: Valencia, 
Asia, Madrid, Costa-Bica, Nicaragua, 
Honduras, Méjico, Borneo y Julieta, Or-
dóñee, Magallanes y León X I I L 
—Ha fallecido en esta ciudad la Sra. D* 
Isabel Gustar doy de Regueira, y su entie-
rro se efectuará á las cuatro y media de la 
tarde de mañana, sábado. Descanse en paz 
y reciba su familia nuestro sincero pésame. 
—Dice L a Libertad de Bayamo del 4: 
" E l tiempo que se había presentado estos 
días amenazando lluvia, ha cambiado de 
tal manera que bien puede asegurarse con-
tinuará la sequía lo bastante para desvane-
cer por completo las pocas esperanzas que 
algunos cosecheros de tabaco de esta juris 
dicción habían concebido. L a siembra que 
este año, gracias á la falta de agua, no He 
gó á la mitad de otras épocas, se está ya 
perdiendo agostándose las raquíticas matas 
en los surcos, y áun cambiando el tiempo 
bruscamente, no podría salvarse ni la ter-
cera parte. 
L a cosecha, pues, puede darso por perdi-
da y la miseria por cierta." 
— E n la noche de ayer eotró eu puerto el 
vapor americano San Marcos, procedente 
de Nueva York, con carga general y pasa-
jeros. Por este buque han recibido los se-
ñores H. Upmann y Ca, la suma de $147,000 
en metálico. 
—Refiere un colega que en Pn^rto-Prín-
cipe han perecido miles de anímalas, gana-
do vacuno y caballar, á conaecnencla de la 
gran sequía que reina en aquellos campos. 
—Px-ocodente de Jamaica ha entrado on 
Santiago de Cuba el vapor inglés Boddan, 
canitán Sánderson, de 1,465 toneladas netas 
y 56 hombres de tripulación. Este buque 
se halla al servicio de la Compañía france 
sa qne tiene contratada la colocación de los 
cables entre Venezuela, Curazno, Santo 
Domingo, H-ilti y Santiago de Cuba. 
— A í a u n a mfmos cinco minutos de la 
madrugada del 8, se sintió en Santiago de 
Cuba un ligero temblor de trepidación, cu 
yo movimiento ondulatorio duró unos qaln-
ce segundos. 
—Con rumbo á la Coruña y Santander, 
se hizo á la mar en la tarde de ayer, el va-
por-correo nacional Ciudad de Cádie. Tam-
bién salie-on los vapores americanos S i r a -
toga, para Naeva York, y Mascotte, para 
Cayo Hueso y Tamua. Dichos baqaes con 
ducen carga y pasajeros. 
—Durante el año de 1887 se han presen-
tado en la direccióa del teatro de la Opera 
de Berlín, 53 obras, de laa cuales solamente 
cuatro han merecido loa hoaores de ser re-
presentadas. 
—Según nos comunican losSres. Hidalgo 
y C*, consignatarios en esta plaza dei vapor 
americano Niágara, este buque saldrá para 
Nueva York el jnéves 29 del corrionte, á las 
diez de la mañana, á causa de la festividad 
del día. 
—Anuncia el Boletín Comercial que acá 
ba de establecerse en el país una nueva in-
dustria, que como todas las que ya existen 
aquli está llamada á hacer competencia á 
los productos que hasta ahora hemos tenido 
lúe ¡ecibir del extranjero, y merece la pro-
t c.dón del público. Se refiere el colega á 
la fábrica con máquina de vapor, eelabieci 
da en la calle del Carmen esquina á Vives, 
para fabricar un carbón que sustituye, dice, 
con notables ventajas al coks: que hasta la 
fecha sa ha venido usando en las máquinas y 
fogones de planchar, agregando quenopro-
dace humo ni daña los fogones. 
— E n la Adminíatraclóu Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
16 de marzo, lo siguiente: 
' • Importación , $ 14 696 50 
; Exportación 8,300 18 
^Navegación. - - . 00 00 
^Depós i to Mercantil 00 00 
Mullas 57 91 
Impuesto sobre bebidas . . . . . . 1,305 58 
\ \10 por 100 sobro pasaje 13 82 
Impuesto sobre toneládas . 136 77 
Cabotaje 36 00 
Consumo de ganados 00 00 
T o t a l . . . . . . . . $ 24 5á6-76 
C O E K E O E X T R A N J E R O 
BULGARIA-—Viena, 3 de mareo — E l prín-
cipe Lobanoff, embajador de Rusia, ha en-
viado al conde Kalnoky nuevas proposicio-
nes relativas á Bulgaria, que se dice serán 
acogidas favorablemente por el primer mi-
nistro austríaco. 
Londres, 3.—Al oír Lord Salisbary de-
clarar que Inglaterra se opondría á la de-
posición del príncipe Pern»ndo de Balgaria 
por la fuerza, el barón de Staal, embajador 
de Rusia, le dijo que si el gabinete inglés y 
otros gobiernos europeos persistían en no 
reconocer los legítimos derechos deRoeia 
modos averiguados por Ingenios químicos 
en favor de esta creencia, nos atrevimos á 
publicar una serie de artículos en estas mis 
mas columnas hace algunos años, bajo el 
título de Medicamentos vivos ó en su estado 
naciente, donde nos contrajimos á este 
asunto, y allí podrá encontrar el curioso lee 
tor la prueba que partimos también de ese 
baen antecedente para que se diera la pre-
ferencia á una agua lo más recientemente 
extraída del manantial de donde brota con 
un fin curativo, de acuerdo ó conforme á 
las leyes de la ciencia que acabamos de in 
vocar (la química), cada vez tan útil á la 
medicina, y hoy más encantadora que nun 
oa, áun en el caso de que hasta Un mero 
aficionado á ella se detenga ante el esjtudio 
del génesis de los cuerpos simples ó elemen-
tales, y que cuando el que sabe exponerla 
si reúne á esta sabiduría galas de estilo, 
belleza sin cuento en la descripción le da 
un valor tan real como el que está palpan-
do en el presente caso sin esos adornos re-
tóricos de que carecemos. 
Para comprender solamente por sentido 
común que el agua Santa-María, de que 
hoy nos ocupamos, no es agua pura ó pota-
ble y es por ende un agua mineral, bastará 
fijarse eu la cantidad de residuo salino que 
deja un litro de ella después de su evapora-
ción, que es, como hemos dicho antea, de 
18 gramos, y una agua pura ó potable hase 
convenido entre todos los químicos, fisiólo-
gos é higienistas principalmente que el re-
siduo xio debe pasar de 0 gr., 02 á 0 gr. C6 
por litro. Los manantiales puros ó bebibles 
de orieen calcáreo rinden de Ogr., 40 á 
0 gr., 50, dejándolos de carácter yesoso 6 
seieoltoso y alcalinos desde 1 gr., 285 á 
2 gr., 065 y 3 gr., 000. Estas diferencias en I 
los reaiauos salinos ha bastado á los químl- I 
— i ™J i i '"i 
en Bulgaria, el Czar se vería obligado á de-
nunciar el tratado de Berlín y á tomar me-
didas vigorosas sin ocuparse de las poten-
cias slgnatariag. No se sabe decir aún si las 
palabras del embajador son una amenaza 
vana ó si ík actitud de Alemania y Austria 
permite á Rusia usar ese lenguaje. 
Londres, 6,—Noticias recibidas aquí anun-
cian que se han producido en Rumelia o-
riental disturbios y que 40 oficiales han si-
do detenidos por el delito de alta traición. 
Paris, 6.—Dice un telegrama de San Pe-
tersburgo que el príncipe Fernando de Bul-
garia, como respuesta al ultimátum que es-
pera de las potencias, prepara un manifies-
to donde ha de pedir al pueblo que lo coro-
ne como rey. 
Constantinopla, 6.—De acuerdo con la 
petición de Rusia, la Puerta ha significado 
al principe Fernando de Bulgaria que su 
situación es ilegal. 
Londres, 7.—El Post pretende que la paz 
de Europa está seriamente amenazada con 
el paso quo acaba de dar Rusia, significan-
do al príncipe Fernando que su posición es 
ilegal. 
Londres, 7.—Según un despacho de Buda 
Pesth, si el príncipe Fernando de Bulgaria 
no da oídos á la intimación de la Sublime 
Puerta declarando ilegal su posición, la 
Puerta hará presente esta ilegalidad á las 
potencias signatarias del tratado de Berlín. 
Esto dará por resultado un cambio de opi-
niones entre las potencias y tal vez la con-
vocatoria de una conferencia para arreglar 
la cuestión de Balgaria. 
— E l embajador de Turquía en Londres 
Bustom-pachá. presentó hoy á Lord Salis-
bary copia de ía nota enviada por Turquía 
á Bulgaria. 
—Uo despacho de Constantinopla decla-
ra que Balgaria aún no ha enviado su res-
puesta á la nota de la Puerta. 
—Se crée que el príncipe Nicol.is de 
Lenchtenberg es el candidato do Rusia pa-
ra el trono de Bulgaria. 
¿fon Petersburgo, 8 de mareo.—Declara el 
Journal de Saint Petersbourg quQ la Puerta 
al afirmar la ilegalidad del príncipe Fer-
nando de Bulgaria ha procedido conforme 
á sus derechos y á eu deber, que espera 
que esta medida tendrá sus coneeeuencias 
lógicas y que después de ausente el príncipe 
Fernando, la cuestión de Balgaria será más 
candente, pero no máa peligrosa, como lo 
afirma un periódico inglés, pues el resta-
blecimiento de la normalidad en Bulgaria 
no nnede ser peligroso. 
'EQivxo —Suakin, 4 de mareo.—Esta, ciu-
dad fué atacada hoy por las tropas de Ga-
món Digna. Después de un combate de cua-
tro horas, los sudaneses se retiraron dej An-
do varios centenares de muertos sobre el 
campo. Por parte de los ingleses resultaron 
muertos el coronel Tap y 5 egipcios v 14 
heridos. Los cañoneros Ingleses DolpMn y 
Albaeore auxiliaron á la guarnición á re-
chazar al enemigo. 
Londres, 5.—Una violenta tempestad de 
arena reina en Egipto desde el sábado: el 
tráfico está paralizado en el canal de Suez. 
Suakin, 5.—Los desertores sudaneses a-
seguran que O^mán Digna dirigió ayer el 
ataque contra Suakin y que el emir de 
Fre ha sido muerto en el combate. 
MARRUECOS —Londres, 6 de mareo.—El 
bajá de Casa-Blanca y su familia, que es-
taban bajo la protección del cónsul do los 
Estados-Unidos, han sido azotados públi-
camente, y despnói fué incendiada su casa 
y se les encarceló. 
Con tal motivo reina gran excitación en-
tre la media docena de ciudadanos ameri-
canos que aqní residen, y se lea ha aconse-
jado que no se presenten en público. No ha 
llegado aún el buque de guerra americano 
que pidió e! cónsul Mr. Lewis hace más de 
dos semanas, pero se espera de un momen-
to á otro la llegada de la fragata Enterpri-
se. Se espera que á su llegada el cónsul pe-
dirá reparación y si no se le concedo se em-
barcará en el buque do BU nación. Sí no lle-
ga el buque mañana, Mr. Lewis y los ame-
ricanos residentes aquí se embarcarán para 
Gibr»ltar. 
Mr. Lewis no está apoyado por ninguno 
de los miembros del cuerpo diplomático. 
MADAGASCAR.—Londres, 3 ele mareo.— 
Un despacho de Tamatave dice que un ci-
clón ha causado grandes estragos en la ciu-
dad. Once buques han naufragado y 20 per-
sonas han perecido. 
FRANCIA.—París. 8 de mareo.—Dice Le 
Temps que Francia ee unirá á Inglaterra 
para negar autorización á la Puerta á fin de 
asumir la proteecióa sobre el territorio sl-
tuíido á las márgenes del Mar Rojo. Mr. 
Piourens y Lord Salisbury están de acuer-
do en que se dé la presidencia en la junta 
anual de la delegación del canal de Suez, al 
representante otomano, y en las juntas or-
dinarias al decano del cuerpo coni-ular. 
— E l general Boulanger pronunció hoy 
un discurso patriótico ante los alumnos del 
Liceo de Ciermont Farrand, aconsejándoles 
trabajaran por la patria y ayudaran con to 
das suo fuerzas á elevar á Francia al primer 
lugar entre las naciones. Sus palabras fae-
ron recibidas con gran entusiasmo. 
— E l gobierno de Italia ha enviado á su 
embajador en París, conde de Monabrea, 
contraposiciones en contestación á las de 
Francia, para reanudar las negociaciones, á 
fin de celebrar* un tratado de comercio fran-
co-Hálico. 
ITALIA.—Bows, 8 de warso.—Telegrafía 
el general San Marzano que los sudaneses 
que se hallan al otro lado de Gondar han 
ocupado á Asmara y los abisinioa están a-
campados entre Asmara, GDura y Debaroa. 
E l rey Juom vacila entre atacar á los suda 
neses ó á loa italianos. 
m m vm\ 
Oorrespondeuoia del''Diario de l a Marina." 
Nueva-York, 8 de mareo de 1888. 
¡Por fin ha salido del estado de incuba-
ción el proyecto de rfforma arancelaria! L a 
mayoría democrática de la Comisión de Me-
dios y Arbitrios déla Cámara, sometió hace 
algunos días á dicha Comisión el proyecto 
que ha redactado, y que resulta algo dis-
tinto en varios pormenores del que nos ha 
bían indicado los "bión informados" corres-
ponsales de Washington. 
Los telegramas del servicio particular del 
DIARIO hau dado ya á conocer á los lecto-
rea los puntos máí importantes de la refor-
ma por lo que al azúcar y al tabaco se re-
fiere. Como quiera que el proyecto ha de 
sufrir numerosas enmiendas y modificacio-
nes antes de que 1 egue á ser ley, no hay 
para que entrar en un exámen minucioso de 
sus pormenores. Baste decir que ha sido re-
cibido con gtneral aplauso por los partida-
rios de la reforma arancelaria y que Ja pren-
sa reformista se hace lenguas ©n su alaban-
za y encomio. 
No asi los republicanos proteccionistas 
que lo consideran perjudicial á los intereses 
industriales, y tratan de poner toda clase 
de obstáculos para Impedir que llegue á 
presentarse en la Cámara. A ese fin han 
procurado los miembros republicanos que 
constituyen la minoría de la Comisión de 
Medios y Arbitrios, que esta conviniera en 
dar audiencia á los representantes de varios 
gremios, so pretexto de oír sus argumentos 
acerca de los efectos probables del proyec-
to en sus respectivas industrias. Pero la 
mayoría democrática se ha resistido á ha-
cer esas concesiones, y es de presumir que 
antes de tres semanas Informe á la Cámara 
en favor dei referido proyecto. 
El Herald no ha vacilado en decir qne 
este documento es el más Importante que 
se ha presentado al país después de la pro-
clama de emancipación que hizo Abraham 
Lincoln y de las enmiendas constituciona-
les que fueron resultado de la guerra sepa-
ratista. Esto dará una idea del interóa con 
eos para fundar una clasificación dé las a 
guas, y de aquí es que el notable residuo 
del agua de Vento mezclada con el agua de 
la Zanja por entronque y que queda en las 
vasijas destinadas en las familias al calen-
tamiento de esa agua que no es de Vento, 
ni es de la Z^nja, está llamando muy mucho 
la atención de este vecindario que se está 
surtiendo de esa agua mixta: hay en la 
Habana quien ya mira el agua que bebemos 
como una agua caliza, selenitoeay magne-
siana. 
Y ya que del residuo del agua Santa-Ma-
ría estamos tratando, tome el que quiera 
algunas partículas de él, póngalo en el por-
ta objeto de un buen microscopio, como el 
de Nacet, y podrá distinguir, sin grande 
esfuerzo, ora cristales romboédricos obli-
cuos preciosos, alternando con verdaderas 
agujas en grupos diseminados, mejor dicho, 
algunas de estas partículas son exiráidas, 
más ó menos perfectas, merced á una rápida 
ó lenta evaporación, las cuales son de sul-
fato de cal. 
Los otros cristales separados de ios pre-
cedentes que se perciben en el residuo del 
agua Santa-María sumamente prolongados 
respecto de los anteriores son de sulfato de 
magnesia ó sal de higuera Hemos notado 
que cuando se evapora dicha agua espon-
táneamente no se confunden estos cristales 
magneslanos con los selenitosos, resultando 
lo contrario cuando se evapora el agua por 
calentamiento. Hay más, pur esa evapora-
ción espontánea se descubren admirable-
mente una cristalización más, que es la del 
carbonato magnesiauode forma circular. 
Deseosos nosotros de llegar al mejor con-
vencimiento de que los cristales que Indu-
díiblf.mcntf encentraron on otro residuo 
de evaporación del agua Santa-María eran 
que seguirá el país entero la discusión del 
proyecto en ambas Cámaras legislativas. 
Dicen de Wáshington que cuando el pro-
yecto pase al Senado sufrirá Importantes 
modificaciones, pues la Comisión que ha de 
entender en él ha hecho profundos estudios 
sobre la materia y encuentra que la disml 
unción en los Ingresos presupuesta como 
efecto de la proyectada revisión, resultará 
muy distinta en la práctica de lo que apa-
rece en el cómputo. 
Así por ejemplo: en el ramo de azúcares 
la Comisión de Medios y Arbitrios de la 
Cámara cree que la disminución en las ren-
tas sería (tomando como base las importa-
ciones del año pasado) de $11.589,473. D u -
rante el año 1887 los derechos que deven-
garon los azúcares más bajos del número 
16, tipo holandés, fueron $56 50i,179, al pa-
so que el presupuesto formulado por la Co-
misión de Medios y Arbitrios en virtud de 
la proyectada rebaja arancelaria, calcula 
los Ingresos en $14 914,705. Pero la Comi-
sión de Hacienda del Senado no pierde de 
vista el factor importante del aumento pro • 
greslvo del consumo, y por ende de las Im-
portaciones, que es de un 12 por ciento, si 
se toma como base el aumento del consumo 
que hubo en 1887 sobre el año anterior. Los 
derechos correspondientes á un aumento de 
12 por ciento en las importaciones, serían de 
$6.589,764, de manera que, en el sentir de 
la Comisión de Hacienda del Senado, la 
disminución en las rentas por concepto de 
derechos sobre azúcares, lejos de ser de 
$11.589,473 como presupone la Comisión de 
Medios y Arbitrios, no llegaría á $5.000,000. 
Además del proyecto de reforma arance-
laria, se presentará otro, sea como adición, 
ó por separado, rebajando los impuestos so-
bre tabaco, y la contribución que pagan los 
expendedores de tabaco. Esta última se 
rebajará á la mitad, esto es de $6 á $ 3 anua-
les. Los impuestos sobre tabacos se reba-
jarán á $3 por millar, y sobre cigarrillos á 
50 centavos, calculándose que la disminu-
ción que ambos proyectos, si se aprueban 
en su forma actual, causarán en las rentas 
no bajará de 70 á 75 millones. 
Aquella comisión investigadora que vino 
de Albany armada de escalpelo y microsco-
pio, para disecar y examinar el organismo 
interior de los trust, ligas y monopolios de 
ciertos ramos de la industria, dió por termi-
nado su cometido y regresó á la capital des-
pués de haber sometido á un interrogatorio 
á los presidentes de las ligas de refinadores 
de azúcar, de negociantes de petróleo, de 
carniceros, de lecheros, de fabricantes de 
objetos de goma, de aceite de semilla de al-
godón, de ascensores, de sobres do carta, de 
hules y encerados, de vidrio y de muebles. 
Todos estos trusts investigó la Comisión, 
la cual después de haber tenido sus dimes y 
diretes con sus propios abogados, ha regre-
sado á Albany y presentado su informe al 
Senado de la Legislatura, en el cual explica 
el resultado de sus investigaciones, pone 
como ropa de Pascua á los jefes, gerentes y 
socios de esas ligas, discurre sobre los per-
juicios que ocasionan al país en general esos 
estupendos monopolios, y ofrece dentro de 
poco tiempo presentar un proyecto de ley 
que ponga coto á los existentes ó Imposibi-
lite la formación de otros nuevos. 
Del Standard Gil Trust y del Sugar Trust 
dice el Informe poco menos que perrerías, y 
se esfuerza en demostrar que el objeto de 
esos trusts es matar toda competencia con 
el piadoso fin de cargar la mano á los con-
sumidores. Para ese viaje no se necesitaban 
alforjas: cualquier bodeguero se sabía eso 
do coro, sin necesidad de todo el aparato de 
una investigación. 
Pero, como hace observar el Evening 
Post, la causa y raíz de ese mal está en ei 
sistema proteccionista, tal como lo han en-
tendido y practicado hasta ahora los repu-
blicanos; pues á él se debe principalmente 
que los fabricantes del país hayan en todo 
tiempo ''cargado la mano á los consumi-
dores." 
Tengo curiosidad por ver la medida que 
va á proponer la Comisión citada para aca-
bar con los trusts, como la tengo Igualmen-
te por ver la actitud de la Legislatura del 
Estado cuando se le presente esa medida. 
No veo yo como se pueda legislar contra los 
monopolios industriales, sin comprender al 
monopolio del trabajo, y como puedan de-
clararse ilegales las ligas de los fabricantes 
sin quealcance la ilegalidad á las ligas de 
los obreros. 
También el Congreso federal ha resuelto 
Investigar los trust, y al efecto ha nombra-
do la Cámara de Representantes una comi-
sión de su seno, compuesta de once indivi-
duos, la cual ha citado á varias personas de 
Nueva York para que se presenten á con-
testar al interrogatorio. E l trust del azúcar 
ha merecido el honor de la preferencia, y 
hoy ha debido inaugurar su trabajo la co-
misión con el careo de los Sres. Havemeyer, 
Mr. Parsons y otros testigos de Nueva-York, 
Bóston y Filadelfla. 
Entretanto, Mr. Claus Spreckles, acom-
pañado de un hijo suyo, ha venido de San 
Francisco y se ha detenido en Filadelfla y 
en esta ciudad, de donde pasará á Balcimo-
re, en busca de local á propósito para mon-
tar nna refinería que pueda producir ocho 
mil barriles diarios Se destinarán á su ins-
talación $5 000,000 y la fábrica, cuyos pla-
nos están ya adelantados, tendrá 300 plós 
de ancho por 500 de largo. E n Filadelfla se 
le han ofrecido á Mr. Spreckles terrenos de 
balde por tal de que monte allí la proyecta-
da refinería; pero ese caballero quiere reco-
rrer las tres ciudades mencionadas, para ver 
qué localidad le ofrece mayores ventajas. Su 
proyecto es un reto al trust que no puede 
menos de excitar el Interés y las simpatías 
de los hacendados de esa Antilla. 
Debo á la atención y cortesía del Sr. D. 
Néstor Ponce de León el haber recibido un 
billete de invitación á la velada literaria que 
dió el sábado en el salón de la Sociedad de 
Jóvenes Cristianos, la llamada "Sociedad 
literaria hispano americana," de cuya fun-
dación y otros excesos di á su tiempo cuen-
ta á mis lectores. Y aunque estimo la fineza, 
me abstuve de hacer uso de dicha invita-
ción, no por desaire á tal galantería, sino 
por razones prudenciales, basadas en cier-
tas manifestaciones é Inconveniencias que 
caracterizaron el banquete Inaugura Ide la 
sociedad citada. 
Pero ñu haber sido testigo presencial, pue-
do hablar por referencia del resultado de 
esa función ó "defunción"literaria; porcuan-
to la donosa relación que de ella ha hecho 
Las Novedades, y qne me complacería en 
reproducir íntegra si no lo impidiera su ex-
tensión, la han confirmado varias personas 
que asistieron al velorio literario, entre ellas 
algunos cubanos y sud americanos. Están 
todos contestes en decir que el programa 
fué desmedidamente largo y su desenvolvi-
miento soporífero, como que muchas perso 
ñas se faeron á sus casas muertas de sueño, 
y unas pocas hicieron la heroicidad de que-
darse hasta ver las últimas boqueadas. E r a 
más de la una de la noche cuando espiró el 
programa, y eso que le acortó su trabajada 
vida el último orador, Sr. Bolet Peraza, 
compadecido de los bostezos del muy diez 
mado auditorio. 
Los que no lean el verídico relato de L a s 
Novedades perderán un rato de solaz y 
amena lectura. L a galantería y buen cri-
terio del revistero le hace reservar sus flo-
res para las damas que tomaron parte acti 
va en la velada, al revés del maestro de 
ceremonias de esa función, que velis nolis 
hizo aceptar ramilletes á los sonrojados 
poetas y oradores que se presentaron en las 
tablas E l mal gusto ó impropiedad del 
obsequio cansó un rato tan desagraüable 
para los recipientes como divertido para les 
espeets dores. 
de sulfato de soda ó sosa, eviiporamos el 
agua lentamente hasta sequedad á una baja 
temperatura, y los largos prismas de ácua-
tro caras que en él se descubren, llevan al 
ánimo aquella convicción; son diáfanos co-
mo qne conservan á esa temperatura de es-
tufa su agua de cristalización: con razón 
llamaron los antiguos admirable á esta sal, 
además del de sosa vitriolada, y posterior 
mente sal de Glauber. 
E n vano hemos intentado bascar en el 
agua Santa María de Camujiro materia or 
gánica, tan pura como brota del manantial, 
ora por el método que la comisión de hidro-
logía encargada en Viena tiene recomenda-
do y nos parece de los mejores, ora por el 
método generalmente usado, el que como es 
sabido, consiste en el ueo y la descomposi-
ción del permanganato de potasa, del que 
se necesita una parte para cinco de materia 
orgánica, aseverado este cálculo por los 
eminentísimos Vood, Kabal, etc. ¡Ojalá que 
otra tanto sucediera con el agaa que hoy 
por hoy estamos bebiendo en la Habana! 
Decimos así porque contra lo que el higie-
nista Pettenkofer tiene tan recomendado, el 
límite de materia orgánica de una agua po-
table no debe pasar en un litro de de Ogr.03 
á 0- .̂04, en cuya opinión está de conformi-
dad el gran higienista Kabel. Nosotros aca-
bamos de encontrar en un litro de agua de 
los manantiales de Vento 0^.06, de un garra-
fón que dispuso el Sr. D. Aurelio MarurI re-
cogiera en persona del mismo manantial D . 
Juan Tamargo, probo empleado de nuestro 
Municipio en el canal aludido. Pronto verán 
los lectores del DIAKIO el resultado del exá-
men comparativo que hace tiempo nos ocu-
pa relativo á la cantidad de materia orgá-
nica contenida en nuestras aguas potables, 
y del amoniaco que contienen todas las de 
Pero todo se podría perdonar en gracia á 
las buenas intenciones, menos el discurso 
de uno de los oradores, que, por lo mal in-
tencionado, fué contraproducente y acabó 
por perjudicar al mismo autor y por ponerle 
en ridículo. Los que tuvieron la paciencia 
de oírlo aseguran que fué Interminable, in-
coherente é Ininteligible, y algunos amigos 
del orador creen que éste debe someterse á 
un régimen curativo. Su alucinación 6 mo-
nomanía es que él y otros pueblos de la A-
mérica han nacido en el cazo de una espa-
da, y varias veces, lanzado ya por los espa-
cios, donde se perdía de vista, volvía sobre 
sus pasos para Ir de nuevo á su cuna. Ma-
chos de loa oyentes llegaron á desear que 
nunca la hubiera tenido. L a espada en 
cuya cazoleta nació ese orador debió ser sin 
duda la espada de Bernardo. 
E n resumen: según la opinión general de 
los que asistieron & ella, la primera velada 
de la Sociedad Literaria Hispano-America-
na faé excesivamente larga, y la hizo pesa* 
da la Insulsa verbosidad de un orador que 
cansó la atención y la paciencia de sus 
oyentes en vez de herir y lastimar á Espa-
ña, como él se había propuesto. ¡No de-
bieran ser estos los móviles, ni los fines 
de nna sociedad literaria hispano-ameri-
cana! 
E l estreno de L a T o s a ha sido una do-
ble novedad. 
Teatro nuevo y drama nuevo. 
E l New Broadway Theatre viene á au-
mentar la lista de los teatros selectos de la 
metrópoli. E s pequeño, pero está bien dis-
puesto para la representación de dramas y 
comedias. 
L a fama de Sardón como dramaturgo, el 
éxito alcanzado en L a Tosca por la Sarah 
Bernhsrdt, y el aprecio en que es tenida 
Misa Davenport que iba á representar el 
papel protagonista, atrajeron un público 
distinguido y numeroso á ese teatro la no-
che del estreno. 
E l éxito del drama aquí es dudoso, no 
obstante de la admirable ejecución que ha 
tenido. 
No tienen todos los públicos el mismo 
gusto, como no lo tienen los individuos. 
Contribuyen poderosamente á formarlo pri-
mero el temperamento, luego las costum-
bres, después la educación. T ni en tem-
peramento, ni en costumbres, ni en educa-
ción se parece el público americano al 
público parisiense. E n París se comprende 
el éxito qne ha alcanzado L a Tosca: aquí 
fuera nna anomalía que lo obtuviera. 
Los críticos neoyorquinos reconocen el 
mérito literario y constructivo del drama; 
pero declaran al mismo tiempo que es el 
drama más horrible, máa atroz y más re-
pugnante que se ha presentado ante este 
público. 
Tan general ha sido la execración con 
motivo de ciertos detalles de carácter reli-
gioso y otros de carácter libidinoso que ha-
cen del cuarto acto una novela de Zola 
puesta en acción, que Misa Davenport se ha 
visto obligada á eliminar unos y otros para 
satisfacer y apaciguar el clamoreo de esta 
prensa. ¡De esta prensa que vive del es-
cándalo, y que acoge en sus columnas las 
relaciones más gráficas y minuciosas de loa 
sucesos más repugnantes! 
L a huelga de los maquinistas del ferro-
carril de Chicago, Burlington y Qalncy ea 
otro suceso Importante de la semana; pero 
merece, capítulo aparte y lo tendrá en mi 
próxima carta. 
K . LENDAS. 
Correspondencia de l a I s la . 
Jaruco, 12 de mareo. 
Sr. Director del DIABIO DE LA MARINA. 
Muy apreciable Director: E n mi última 
correspondencia le decía á usted que algu-
nos ingenios habían empezado á moler y 
actualmente lo verifican todos los de este 
partido. E n el de "Nuestra Señora del Car-
men," de D. Pedro Fernández de Castro, se 
ha colocado un aparato de triple efecto, cu-
yoa resultados son satisfactorios; tanto eate 
ingenio como el de "Lotería," y "Mon-
taña" han sido visitados por varias familias 
de esta ciudad. 
Respecto á fuegos, los han tenido los In-
genios "Campo Florido" y "Nuestra Señora 
del Carmen," pero los perjuicios no han sido 
de consideración por ser poca la caña que 
se quemó. 
También le había dicho á usted que las 
cosechas de frío eran en extremo escasas á 
causa de la pertinaz seca, y que por consi-
guiente, loa arrendatarios ae velan en apu-
ros para pagar sus rentas, no sólo por la es-
casa coaecha, sino también porque á causa 
de la epidemia que atacó á los cerdos, y 
que aún subsiste, murieron muchos de estos 
animales, y han tenido que hacer otros sa-
crificios para realizar sus pagos. 
Estos percances les demuestra á dichos 
labradores lo conveniente que les sería for-
mar una asociación de socorros mutuos, á 
fin de que, cuando por falta de lluvias ú 
otras causas se perdiesen las cosechos y por 
ello no pudieran satisfacer sns rentas, ae 
encontrasen con fondos para realizarlo. 
Si bien la coaecha de frío ae perdió caai 
toda, no sucederá así con la de agua, por-
que la constancia dol viento E . N. E . que ha 
reinado en eatos días, hace esperar que el 
mes de abril sea lluvioso, según un prover-
bio. 
Marzo ventoso v abril lluvioso, 
Sacan á mayo florido y hermoao. 
Como precisamente me ocupo de nuestros 
agricultores, les doy á conocer un remedio 
para ahuyentar la vivijagua, y consiste en 
preparar nna mezcla de: 
Aceite de enebro fétido 58 gramos (2 onzas) 
Aceite de carbón 58 id. (2 Id.) 
Cal 29 id. (1 Id.) 
Agua 750 id. (1 botella) 
Agítese bien esta mezcla y viértase la cuar-
ta parte de ella en cada una de las salidas 
que tenga el vlvijagüero. Esta misma mez-
cla puede emplearse en otras clases de in-
sectos. 
En la actualidad pocas son las enferme-
dades qne se padecen. E n los meses ante-
riores üubo algunas, y entre ellas un caso 
de angina crupal, que recayó en un niño, 
hijo de nuestro apreciado amigo D. Andrés 
Lobato y Márquez, cuyo niño estuvo en 
bastante peligro; fué asistido por el Dr. D . 
Antonio Vesa y Fullart, en cuya curación 
le auxilió el Dr. D. Pablo Herrera. Los pa-
dres de dicho niño agradecen á ios mencio-
nados Profesores la asiduidad y constancia 
que emplearon, la que unida á los exquisi-
tos cuidados de que fué objeto el susodicho 
nlñ J, dió el resultado que narro. 
L a lluvia que descargó en la noche del 
domingo ha sido en extremo favorable á las 
fincas menores y á loa iogenioa y campos 
destinados á caña, cuyo retoño brotará vi-
goroso. 
Se encuentra en esta ciudad, después de 
unos días de ausencia, el Sr. D. José María 
de la Torre y Bassave, dignísimo Juez de Ia 
loatancia de este partido, y su apreciable 
señora D* María de Jesús Várela y Fernán-
dez Mederos, de cuyo reciente matrimonio 
dió cuenta esa Redacción. Por nuestra par-
te, nos congratulamos en tener de conveci-
na á tan distinguida señora, á quien o-
frecemos nuestros respetos y considera-
ciones. 
Se dice que han presentado una queja 
contra algunos curanderos que viven en es-
te partido. E n otra correspondencia me 
ocuparé de este particular, y muy especial-
mente de uno de ellos que vive en esta ciu-
dad. 
Pasaron los tres días de Carnaval con muy 
pocas máscaras y un solo bídle, que dió el 
la Habana, incluaa nuestra agua lluvia. Ese 
exámen comparativo lo haremos extensivo 
á loa 100 notablea análiaia de agaa bebibles 
recientemente publicados por el químico 
Schmidt, en Dopart, resaltando por au con-
traste en amoniaco las nuestras en mayor 
cantidad, como no puede ser de otra mane-
ra, dada la atmósfera tropical de esta lala. 
Y aquí damos fia á nuestro trabajo, ase-
gurando de una vez que el agua del manan-
tial Santa María de Camojiro, en Puerto-
Piíncipe, es purgante en razón á la suma 
precipitada de sos principios mineralizado-
res en ella contenidos, de sus efectos laxan-
tes y purgantea según las épocas de lluvia y 
sequía eu que se tomen, anotados por el 
Sr. Dr. Xiques en el mismo Camagüey y do 
¡os tres casos ya señalados por nosotros, 
aparte délo que la tradición tiene aseverado. 
En nuestro concepto, esa agua minero-
medicinal, natural salino purgante, además 
de acercarse mucho en todo y por todo á la 
de Rubinat supradicha, de la península, no 
es menos cierto que tiene semejanza con las 
extranjeras conocidas por San Fél ix (Lot), 
dado que esta agua tiene un gramo de saleg 
purgantes por litro, y á la de Seidsehuts 
(Bohemia) la cual contiene 2} gramos por 
igual cantidad de agua. 
Quiera el cielo que los vehementes deseos 
de las personas que se interesan en favor de 
sus conterráneos y de la prosperidad de 
aquella provincia hermana, vean satisfe-
chos tan piadosos y justos sentimientos al 
proporcionar á sus moradores dos medios de 
curación en las aguas medicinales de San 
Ba/ael de Camujiro y la Santa María de esa 
misma comarca, en los cuales ha tomado 
tan insignificante, pero muy gustosa parte, 
A. CABO. 
Marzo 13 de 1888. 


























olab "Jarnco" al "Florida" do esa ciudad, 
y cuyo baile se efectuó en eate Casino. 
Eate Instltato dló á sus socios el de Piña-
ta, el que estuvo concurrido. Por indica-
ción de algunas señoritas, que se acercaron 
á conferenciar con el digno Presidente de 
este Casino, se efectuaron dos más, los que 
estuvieron en extremo concurridos, y me 
encargan dichas señoritas que por este con 
ducto dó expresivas gracias á tan galante 
Presidente. 
E s indudable que la juventud se ha entre-
gado á esta expansión para después volver 
ai recogimiento que caracteriza á toda per 
aona religiosa, que tiene fija su mirada en 
la Providencia y recuerda con dolor lo que 
sufrió nuestro Divino Redentor al ser Inmo-
lado en la Cruz. 
E l martes 6 de los corrientes fué Inhuma 
do en este cementerio el cadáver de doña 
Luisa Sánchez Martínez, que murió á causa 
' ^¡maduras sufridas por habérsele incen-
i el vestido al emplear el aceite do car-
para hacer el fuego. Tenga esto pre-
.e el bello sexo y usen siempre de la ma-
precanción cuando empleen dicho líqui-
, y también al arrojar nn papel ó cerilla 
encendido de loa que servieron para encen-
der una vela 6 lámpara, y sobre todo no co-
rrer al vor el fuego en sus vestidos, sino 
echarse en el suelo y tratar ahogar la llama 
á la vez que pedir auxilio á otras personas. 
Hasta la próxima se despide de usted su 
atento y S. S. Q. B. S. M. 
E l Corresponsal 
Nueva Gerona (Is la de Pinos), febrero 28. 
Sr. DlrecíOT del DIARIO DB LA MARINA. 
Muy Sr. mío: Dije á usted en la anterior 
correspondencia que había notado con gus-
to la buena marcha emprendida por este 
Ayuntamiento, meucionando lo que en muy 
corto tiempo llevaba adelantado; hoy puedo 
agregar algo más. Se ha concluido lo si-
guiente: el padrón vecinal para el próximo 
quinquenio, fijándose al público del 1? al 15 
de enero y aprobado en 6 del actual por la 
Corporación; el presupuesto de 88á 89, tam-
bién fijado, y el censo do población, que de 
hecho os el qne elgae: 
Hlaucod. 
Color.. . 



















Como se ve, hay más de un 25 p . § con 
Instrucción, no obstante el abandono en que 
ha estado esta isla en dicho ramo. 
No me es posible dejar de hacer público 
nn acto de justicia llevado á cabo por el 
Municipio en estos días: consiste en haberle 
puesto "Acosta" á una de las calles princl-
f iales del pueblo, en conmemoración al que QÓ Regidor en la ciudad de Bejucal, Sr. D. 
Andrés de Acosta, que espontanea y gra-
tuitamente cedió, á principios de este siglo, 
una legua de terreno para fundar la pobla-
ción. 
Con semejante proceder, todos los señores 
que forman parte del Ayuntamiento se han 
hecho acreedores al general beneplácito. 
¡Nada más noble que perpetuar la memoria 
de los que hacen algún bienl 
Pasando á lo militar, debo manifestar he 
observado que todos los jueves y domingos 
por la tarde, se da á los individuos de la 
brigada un suculento estofado, comiendo 
cada uno en esos días libra y media de car-
ne; débese ésto á que ahora las trasportes 
resultan un 40 p.g más baratas. 
Por los cedulones colocados en los sitios 
que se acostumbra, para general conoci-
miento y evitar desgracias, he podido ente-
rarme que han comenzado á hacerse ejerci-
cios de tiro al blanco por la fuerza aquí des-
tacada. Los armamentos antes Inservibles, 
han sido arreglados perfectamente por el 
hábil maestro armero de la Comandancia 
occidental de Artillería, D. José Fernández 
Roig, que con eso objeto lleva en esta isla 
más de tres meses.—X. 
a A C E T I L L A S . 
TEATRO DK TACÓST.—E' beneficio de la 
distinguida artista Mtle. Bannatti, primera 
tiple de la compañía francesa de Mr. Du-
rand, llovó anoche á nuestro gran coliseo 
una concurrencia muy escogida y numero-
sa, que se complació en prodigar á aquella 
entusiastas aplausos y llamadas al prosce-
nio, obsequiándola además con multitud de 
flores y ramilletes, tanto en el primer acto 
de E l Gran Mogol, como en el segundo de 
Donna Juanita y el tercero de Boceado. 
Al ejecutar Mlle. Bennatti la linda can-
ción española L a Picadora, obtuvo una 
oampleta ovación y le faó reoosario repetir 
dicha composición, á instancias dol audi 
torio. 
Mañana, sábado, terminará el segundo 
abono de la expresada compañía, con L a 
tímbale á' argent, cuyoe papelea están re-
partidos del modo siguiente: 
Muller, Mlle. Bennatti. 
Molda, Mlle. Pirard. 
Fichtel, Mlle. Nordall. 
Mad. Barnabé, Mlle. Caroly. 
Gaben, Mile. Dermont, 
Agath, Mlle. Vandamme. 
Pola, Mlle. Tournyalre. 
Marz», Mlle. A. Uzziaí. 
Petlt Plerre, Mlle. Agulllon. 
Therepe, Mlle. Delorme. 
Raab, Mr. Tony. 
Prnth, Mr. Mezlóres. 
Bernabó, Mr. Vinchón. 
Wllhem, Mr, Brasslnl. 
Walter, Mr. Blatche. 
Jerome, Mr. Schulte. 
SOBRESALÍENTKS.—Después dé los varios 
ejercicios que preecrlbe el plan de estudios 
vigente para aspirar al título de Maestra 
da Instrucción Primarla Superior, ejerci-
dos verificados ante selecto y numeroso 
concurso en loa días 12 y 15 del presente 
mes, obtuvieron la honrosa califleaelón arrl-
b \ dicha las distinguidas señoritas Regina 
d« la Cándara, M irla Ana Gómez y María 
Giroía y Lanaza. 
No son para nosotros desconocidas estas 
eatusiastas jóvenes. Constantes amigos 
del adelanto y cultura del país, aslatlmos 
con frecuencia á los exámenes que se veri-
flaan en nuestros primeros establecimientos 
dd educación, y en uno de ellos, en el que 
con tanto acierto dirige nuestra amiga la 
Brta. Villergas, hemos seguido paso á paso 
sos adelautoa. 
En dicho excelente colegio han recibido, 
primero una esmerada educación y des-
paóa para complemento de ella, el título de 
maestras elementales, qne obtuvieron á 
principios del año 1887, y el ambicionado de 
Maestra Superior, de que nos ocupamos 
hoy. 
Fdlicltamos á las señoritas Gómez, Gar 
oía y Gándara por el triunfo que ha coro 
nado sus eefueizos, y á sos cariñosos pa 
dres por el acierto con que confiaron la 
educación do sus hijas al magnífteo Colegio 
VUlergas donde, como tantas veces hemos 
dicho, tleneu las alnranas los mejores y más 
poderosos medios de instratrse y los mejo 
res elemplos quo Imitar. 
' CÜBÍ-CATALÜXI.—Siempre que se apro-
xima una tteata profana ó religiosa, se pre-
senta á recibir órdenes, y las cumple á po-
4ir de boca, el mu/ conocido y acreditad.) 
^jtableolmlento que en la calzada de Galla 
no, número 07, ostenta ol simpático nombre 
qe Cuba-Oat¿luna. Lo que hizo en la Paa-
pua de Navidad y con motivo de las solem-
nidades de Año Nuevo y la Aiora(}íéa de 
ios Santos Reyes, se recuerda aún con frui-
ción entre loa aficionados á comer sabroso 
sin gastar mucho, y tamb'.éi entre loa que 
quieren haoer buoooa regalos, c a p loando 
poco dinero. 
Pues bien, Cuba-Cataluña aparece hoy 
da nuevo en campaña, á propósito de la fes-
tividad del Patriarca San José; y ahí la tie-
nen asteles en la palestra, ofreciendo á sus 
favorecedores, que so caentan por centeaa-
raa, mas confituras tan nuevas y delicadas, 
unos víveres finos tan excelentes, unos vi 
nos y licores tan escogidos, que á todo el 
qae pasa por aquel sitio y fija los ojos en di-
cho establecimiento, se le agua la boca sin 
p)1erlo remediar. 
• '• Y ¿en cuanto á ramilletes para obsequiar 
á Pepillasy Pepesl ¡Ah! es indesoripti 
b e la variedad deformas, á cual más ca-
prichosa, á cual más oriarinal y bella, de los 
qie se confeccionan en Cuba-Cataluña. Su 
fuña por el orbe vuela^ respectó á este par-
ticular, como la de una muy antigua fábrica 
d i cigarros. 
T en Ctfba- Cataluña 
Todo es barato 
Y agrada de sus dueños 
El fino trato. 
Tal aliciente 
Lleva ahí á todas horas 
L a mar de gente. 
AOA.DKIIIA MBROANTIL.—La de primera 
clase que pr see y dirige, en la calle de San 
Ignacio, número 98, el antiguo y acreditado 
p -ofesor Sr. D. P. Arcas, e» digna de reco-
m jadarse á cuantas parsonas quieran dedi-
cirae al comercio, adquiriendo antes la íns-
tracoióri neoedarla. L a retribución qne por 
l^a clases ee exige es sumamente módica. 
L é u e el añónelo inserto en el Alcance. 
TEATRO DE ALBISU.—Mañana, sábado, 
83 efectuará en dicho coliseo la función de 
gracia del joven artista D. Ricardo Areu. 
£1 p;-.)g amaes como sigue: 
3 A lae ocho.—Eetreiio de Bar la castaña. 
A las nueve.—-lia vida madrileña. 
A las diez.—A mata caballo». 
NUEVA DIEBOTIVA.—En la Junta gene-
ral de eocloa que tuvo efecto anoche en la 
Sedead E l Progreso de Jesús del Monte, á 
la vez que se aceptó la renuncia presentada 
por la Directiva, se nombró una nueva, se-
gún la siguiente candidatara: 
Presidente: Sr. D. Nicolás Azoarate. 
Vlce-presidente: Sr. D. Federico Porto. 
Director: Sr. D. Pedro Bastillo. 
Vice-director: Sr. D. Ramón Zublzarreta. 
Secretario: Sr. D. Fernando Urzais. 
Vice-secretario: Sr. D . Ignacio Armon-
teros. 
Contador: Sr. D. Rafael A. Martínez. 
Tesorero: Sr. D. Ensebio Pons. 
Consiliarios:—Primero Sr. D. José Mi-
guel Ñoño; 2? Sr. D. A ndrés Jiménez; 
3? Sr. D. Alberto de Castro; 4? Sfr -D . 
Juan Vergel; 5? Sr. D . Angel Férnández 
Larrlnagaí 6? Sr. D. Alfredo Llasruno; 7' 
Sr. D. Benigno Cacho Negrete; 8? Sr. D. 
Eduardo Azcárate. 
Sección de Literatura.—Presidente: Sr. 
D, Nicolás Azcárate. 
Sección de Música.—Presidente: Sr. D. 
Serafin Ramírez. 
Sección de Declamación.—Presidente: Sr. 
D. Fernando Urzais. 
TEATRO DE CERVANTES.—Las tandas 
de mañana, sábado, en el coliseo de la calle 
del Consulado, obedecen al siguiente pro-
grama: 
A las ocho.—Bel Parque á la L u n a . 
A las nueve.—La Soirée de Cachupín. 
A l a s diez.—¡Cómo está la sociedad! 
A l final de cada acto habrá baile. 
INUNDACIÓN LITERARIA T MUSICAL.— 
Así puede calificarse el gran número de pu-
blicaciones que el vapor Ciudad de Santan-
der trajo ayer para la acreditada librería y 
agencia de periódicos de D. Clemente Sala, 
O Reilly 23. 
E n dicha casa pudimos examinar deteni-
damente el variado surtido de periódicos, 
artísticamente colocados en las mesas-es-
tantes, y con gusto haríamos una minucio-
sa reseña de todos, pero dos columnas de 
nuestro periódico no serian suficientes para 
ello y nos HmiCaremos á hacer una ligera 
mención de algunos. Entre los periódicos 
diarios los hay tales como E l Liberal, E l 
Tmparcial, L a Opinión, L a Corresponden-
cia Militar, L a Marina, E l Día, L a Bepú-
Uica, E t Resumen, &o.f ico. Semanales: 
Madrid Cómico, Revista Cómica, L a Avis-
pa, Los Sucesos, E l Toreo, Seo., ócc; de Bar-
celona: E l Diario de Barcelona, E l Diluvio, 
L a Renaixensá, L a Publicidad, L a Cartypa 
na dé Gracia, L a Esquella de la TorrUtxa y 
sobre todos. L a Exposición dando cuenta 
del adelanto de los trabajos del Gran Cer-
tamen é ilustradas sus páginas con precio-
sos grabados. 
E n libros se ha recibido en la citada casa 
un gran número de llbrltos catalanes debi-
dos á las reputadas plumas de G. Gumá, 
Serafl Pitarra, Eduardo Aulós Bartr ina y 
otros. ¡Están de enhorabuena los catalanes! 
Album de Salón es el título de una pre 
ciosa publicación ilustrada músico-poética 
que contiene muy bellos artículos, artísticas 
ilustraciones y la música para plano de una 
linda mazarka que lleva por titulo l iquis 
miquis. E l agente exclusivo en esta Isla del 
Album de Salón es nuestro amigo D. Cié 
mente Sala. 
BENEFICIO B» CERVANTES.—El lunes 19 
tendrá efecto el beneflolo del decano de la 
zarzuela, D. Emilio Carratalá, poniéndose 
en escena la popularísima zarzuela en tres 
actos E l Barberíllo de Lavapiés y estando el 
papel de Paloma á cargo de la aplaudida 
tiple Sra. Padilla, el de Marquesita á cargo 
de la Sra. Vivero y el de Lamparilla á cargo 
del beneficiado. 
" F E " T "HABANA."—El próximo domin-
go medirán sus fuerzas estos aguerridos 
clubs en opción al Championship, en los 
terrenos del Vedado. Este juego, en caso de 
sor ganado por el Fe, decidirá la victoria 
del Champion á favor de éste, pero si por el 
contrario fuese ganado por el Habana, vol-
verán á quedar empatados. 
Los primeros cifran todas sus esperanzas 
en su ezodlentepitcher, y los segundos en el 
suyo, lo que dará por resultado un juego 
muy reñido por conquistar el obsequio de 
Mr. Plant. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Pocas ho-
ras después de la llegada del correo de la 
Península nos remitió el Sr. Agente de esta 
acreditada revista el número 6, correspon-
diente al día 29 del pasado, el cual contie-
ne el siguiente importante sumario: 
Grabados: E n la huerta de Murcia.—Be-
llas Artes: Dispersión general (cuadro de 
Jiménez y Fernández)—La barca pesca-
dora (cuadro de Dalbono).—Aranjuezt el 
soto de Legamarejo (dibujo del natural por 
Riodavets).—Galileo explicando sus teorías 
astronómicas,—Apoteosis de Calos V (bajo-
reíiove atribuido a Bdnvenuto Celllni). 
Texto: Crónica, por D. F . Serrano de la 
Pedresa.-Bailas Artes; dispersión general. 
Barca pescacora.—El soto de Legamarejo, 
en Aranjoez — Galileo demostrando sus 
t eor ías astronómicas.—Apoteosis de Carlos 
V —Estudios económicos: I , las crisis, por 
D. V. Fernández Cuesta y Porta.—El se-
creto da la dicha, por don Adolfo Llanos.— 
iQaó es la guerra? por D. Emilio Medrano y 
Marcelo.—Comisión permanente del Cente-
nario de don Alvaro de Bazán.—¡Música, 
música! por don Conrado Solsona.—Los 
iolciadorea del centenario de don Alvaro de 
BÍZÍÍU, por don Luiaj Vidart —Variedades 
y notas—En la huerta de Murcia.—Adioa 
(poesía;), por don J . Díaz Maclas.—¡EstherI 
(ooncluslóu); por don José Nicolás de Ea 
corlaza,—Alix: leyenda alemana de Octa 
vio Fenillet (continuación).-Bibliografía. 
Bajo cubierta, por D. Eduardo de Palacio. 
Charadas.—Cuadrado de palabras.-Solu 
clones.—AnuDcios. 
Contlnó'» abierta la suscripción á L a 
Ilustración Nacional en la Agencia, Amls 
tad 37, y en la Galeria Literaria, Obispo 
n0 55. 
CONSERVATORIO DE MÚSICA.—En cum 
plimiento de lo ofrecido en el número ante 
rior. Insertamos á continuación el programa 
de loa ejercicios públicos que han de verifi-
carse en nuestro Conservatorio de Música 
los días 17 y 18 del corriente. Hélo aquí: 
Día 17, á las 7 de la noche.—1? Román 
z%, de INÍandelssoho, Srita. María Josefa 
Torres. 
2? Sonatina n011, de Kulan, Srlta. Fio 
ra Capilla. 
3? Sonatina n0 1, de Dussek, Srlta. Blan-
0 » Broch. 
4o Sonatina n? 1, de Kulau, Srita. Rita 
Vivó. 
5? Romanza n? 6, de Mendelssobo, Srlta 
Mariana Seva. 
6? Sonatina (op. 20), de Dussek, Srlta. 
Emilia Brodermann 
7? Sonatina, de Mozart, Srlta. Lulea 
Ríi-kermann. 
8? Sonatina (op 20) n? 2, de Dasoek, 
Francisco de P. Cruz 
9? Romanza n? 12, de Mendelsaohn, Jo-
sé Muñoz. 
Día ]8, á las doce del día. -I*? Vals (op. 
01), de Chopín, Srita. Antonia Pueyo. 
2? R -mauza n? 20, de Mendelssobn, 
Srita. Auiódca Marrero 
3? Ejercicio de vocalización, de Conco-
ne, Srita. Gabriela Arrarte. 
4? Vala (op. 34), de Chopín, Srlta. Ma-
ría Arrarte. 
5o Rondó de la 4a Sonata, de Clementi, 
Sf ta . Kíperanza BátUe. 
6? Sonata (op. 10), de Beethoven, Srlta. 
Asunción Doclo. 
7? Vocalización, de Concone, Srita. Jua-
na Of bea. 
8? Nocturno en fá, de Tschaikowski, 
Srita. Candelaria Medina. 
9? Consolatlón, de Duesek, Srita. María 
Montnriol. 
10? VooallzacióD, de Concone, Srita. 
Mercedes Viilamll. 
11? Allegro de la 5* Sonata, de Clemen-
t i , Srlta. Rosa de la Cova. 
12? Moment Musical, de Mozkowskl, 
Srlta. Jacinta Medina. 
13? Vals (op. 34), de Chopín, Srita. Es-
tela Broch. 
14? Randó de la 1» Sonata; de Weber, 
Srlta. Isabel Smldt. 
15? Vocalización, de Concone, Srita. 
María Luisa Rocha. 
16? Vocalización, de Concone, Srlta. So-
fía Gran. 
17? Fantasía Impromta, Srita Rosa 
Wíison. 
A las 7 de la noche.—1? Nocturno en ró 
bemol, de Chopín, Srita. Amella C>bregón. 
2? Sonata (op. 13), de Beethoven, Srlta. 
Joseñoa Rodríguez. 
3? Himno de Santa Cecilia, de Gonnod, 
(vlolín) Ricardo López. 
4? Mazurkas (3, 6 y 7), de Chopín, 
Srlta. Luz Angélica Pjerra. 
5? Rondó Capriccioso, de Mendelssohn, 
Srita. Concepción Ruiz. 
6? Fantasía-Vals, de Dañóla (vlolín), 
Srita. Josefina Obregón. 
7? Nocturno n? 2, (op. 9), Chopín, C a -
yetano de las Coevas. 
8? Invitación á la danzo, de Weber, 
Srita. Adelaida Giralt. 
9? Marcha fúnebre, de Chopín, Srita. 
María Teresa Santacana. 
10? Nocturno (op. 9), n? 1, Chopín, 
Mauricio Flores. 
11? Nocturno, Chopín, Srita. Alicia Bal-
bín. 
12? 
labrará otro ejercicio público, en el local 
que oportunamente ee designará y para el 
cual se repartirán invitaciones. 
BELLA ROMANZA.—La que se titula ¡Bell' 
angelo, pietá! letra de nuestro amigo y 
compañero el Sr. D. Antonio Blaggl y mú 
alca del Sr. D . C. A. Peyrellade, escrita pa-
ra soprano, ha sido elegantemente impresa 
en París, y se han recibido ejemplares de la 
misma en el almacén de pianos de D. An 
selmo López, Obispo 23. Agradecemos mu-
cho el que se nos ha remitido como obse 
quio. 
A LOS VIAJEROS.—Recomendamos á estos 
señores la lectura del anuncio que en otro 
lugar publican los Srea. Simón Adler y 
Compoñía, dueños del acreditado taller de 
sastrería de la calle de Agular número 96. 
Se trata de unos guardapolvos y abrigos es-
peciales de última moda. 
EFEMÉRIDES.—Acaba de publicarse en 
esta ciudad un bien impreso librito que 
contiene Efemérides de la guerra de la in-
dependencia española contra la dominación 
francesa, recopilados por A. A. y G. , al 
cual damos las más expresivas gracias por 
el ejemplar que ha tenido la bondad de en-
viarnos. 
Dicha obra puede adquirirse en las prin-
cipales librerías al precio de un peso 25 cts. 
en billetes. 
D E ACTUALIDAD.—Con este epígrafe se 
viene publicando en la sección de artes y 
oficios del DIARIO, un anuncio acerca de 
las excelentes camisas que confecciona D. 
J . García Casariego, calle de O'Reilly nú-
mero 94, cuyo crédito data de 25 años á la 
fecha. L a modicidad en el precio y la ele-
gancia en la hechura constituyen la divisa 
del citado Sr. Casariego. Léase el anuncio. 
EN " L A ENCICLOPEDIA."-Acaba de pu-
blicarse L ' anné scientiflque et industrielle 
corréis pendiente á 1887. Contiene diversos 
ó interesantes trabajos propios de su índole 
y hacia los cuales llamamos la atención de 
los que deseen estar al cabo de toda clase 
:de adelantos. Puedo adquirirse en i » E n -
ciclopedia, O'Reilly 96, de D. Miguel Alor-
da. 
DONATIVOS.—La caritativa señora que 
firma Micaela, nos ha remicido tres socorros 
de á tres pesos billetes, para la pobre viuda 
enferma de la calle de las Delicias, Jesús 
del Monte, y para las ciegas muy necesita-
das D1? Luisa Valdés y D" María Hernán-
dez. 
Con una esque' J suscrita por G. L . hemos 
recibido nueve pesos billetes para que se 
distribuyan por partes Iguales entre las fa-
milias de Da Amalia González, D* Juana 
Gravantes y D* Carlota Hernández, que 
sufren las consecuencias de la actual epide-
mia variolosa. 
Una señora que oculta su nombre nos ha 
entregado cinco pesos billetes, para que ee 
dividan por partes Iguales entre los dos po-
bres ciegos D. Fél ix Roca y D. Rafael Acos-
ta. 
Gracias á los generosos donantes en nom-
bre de los socorridos. 
POLICÍA.—Estafa de dinero á un nardo, 
por una morena conocida por L a Güinera. 
—Por aparecer como cómplices en el ro-
bo hecho á un individuo blanco, fueron de-
tenidas dos mujeres non sánelas. 
—Han sido reducidos á prisión dos Indi-
viduos blancos por reyerta y heridas. 
—Fueron heridos por reyerta y disparo 
de arma de fuego, dos individuos blancos. 
—Además fueron reducidos á prisión 25 
individuos por diferentes causas y delitos. 
EN E L EjÉRCif.o Y E L HOSPITAL.—Chl 
nadnega (C. A ), abril 22 de 1880. Srs. Lan-
man y K>mp, Nueva York.—Muy estima-
dos Am'gos y Sres.: Creo un deber de jus-
ticia el manifestar á ustedes el buen éxito 
que han alcanzado en este país varias de 
las preparaciones eepeciales de la acredita-
da casa de ustedes. Merecen particular 
mención entre ellas el Aceite de Hígado de 
Bacalao con cuyo medicamento oportuna-
mente administrado he podido obtener cu-
ras completas de bronquitis crónicas, reu-
matismo crónico, jaquecas Inveteradas, y 
me ha servido perfectamente para acelerar 
la oonvalescencia después de las fiebres 
graves. 
Deseándoles continúen ustedes con el 
mismo éxito, en esta República y las de-
más de la América del Sur, etc., me repito. 
Su afectísimo S. S. 
Toribio Tigerinos, 
Cirujano del Ejército, y Médico del Hos-
pital de esta ciudad. 76 
Seccii i ¡ M i PirsoiL 
Se vende una acreditada sastrería y ca-
misería, situada en esquina, punto de mu-
cho tránsito y que requiere poco capital su 
adquisición. 
Convenientemente garantizado, se admi-
ten plazos, el así conviene al comprador. 
Muralla ef quina á Agular, D. Rafael Ma-
turana, dará más detalles y tratará. 
C u . 464 P a3-15 d3-16 
E N C A J E S D E HILO 
GALLEGOS ¥ CATALANES 
DEPÓSITO G E N E R A L : 
Neptimo esquina á San Nicolás, 
Sedería 
C n. 487 
La Epoca." 
añ-W d5-ll 
1 9 D E M A R Z O 
SAN JOSE 
Para regalos en su día ofrece 
á, todas familias, la acreditada 
JOYERIA LA ACACIA, 
el mejor surtido de gran nove-
dad, y verdadero gusto artístico. 
Las últimas remesas que se 
acaban de recibir, dejarán satis-
fecho el más refinado gusto de 
cuantos nos honren visitando 
nuestra casa. 
LA ACACIA, San Miguel y Manrique. 
Mauuel Oores y H0 m i 9 9 
SASTRERIA 
JOSÉ R0DE16Ü1 
Pone en conocimiento de ens numerosos parroquia-
no» y del pdblico en general hiber llegado reciente-
mente de Europa, donde recorr ó las principi.lt's fá-
bricas df París y Londres, y enterado de la» iiltimas 
producaiones de la moda, hónreme pues, en hacer 
presente que desde el día Ttñnta queda expoeato al 
público el gran surtido de oásimirea 7 muselnias, dr i -
les, ol indas, pueblas y todo lo concerniente al giro y 
ermprado expresamente para esta casa, preciosi mó 
dicos: las personas no presentadas garantizarán sus 
encargos. 
J . Rodríguez, 
3362 
O ' H Q i l l y l l O . 
P 13-168120 
Polonalee (op. 26), de Chopín, Srita. 
Mana Teresa GUloma. 
#oto.—Deepnéa de Semana Banta ae ce~ 
V I A J E R O S . 
( M D A POLVO. 
Especialidad en tela color y 
elegante forma; su precio á 
6 P E S O S . 
Sobretodo de viaje á 
3 0 P E S O S . 
Para los climas frios telas in-
glesas» 
IJn gran surtido para la esta^ 
ción actual y venidera. 
Los precios reducidos conti-
nuarán sin alterar. 
E n casos urgentes se entrega-
rán los pedidos que se sirvan 
hacernos, á las 36 horas de en-
cargados. 
u , m m K. 
SIMON, A D L E R í CP. 
U tiaiSi I P 10M« 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 17 DE MARZO. 
Ordenes.—San Patricio, obispo y confeior. Hoy Se 
cubren los Aliares. 
E l tránsito de san Patricio, obifpo v confesor, en 
Hihemia (Irlanda), el primero que predicó la fe cató-
lica en aquel país, donde resplandeció con grandes 
yirtudea y milagros. ITaé sepultado en la iglesia de la 
ciudad de Donna, donde fué honrado de ios pueblos 
que concurrían en tropas á venerar BU sepulcro, ha-
ciéndole muy célebre el Señor con innumerables m i -
lagros. 
FIESTAS E l . DOMINGO. 
M i s a » Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las H , y en las demás iglesias las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, def> á 5J de la tar-
de, después de las preces de costumbre, y pasará el 
Circular & Belén. 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l domingo próximo celebra la Archioofradía de 
Hijas de María y Santa Teresa sus ejercicios mensua-
les: la Comunión será á las 7, y por la noche loa ejer-
cicios vespertinos. 3405 3-16 
Fiestas en la Iglesia de Santa Teresa. 
Continúa la Novena de San Jo»é, qne se reza todos 
los días, después de la misa solemne á las 8, y por la 
tarde, á las 6, se rezará el Santo Bosario, repitiéndose 
enseguida la Novena; después de la cual bar cánticos 
y sermón por un R. P, Carmelita, concluyéndose con 
una Saiv», y así se hará todos los días hasta el 19, en 
que se cantará ta Misa Solemne, con sermón á la mis-
ma hora; en cuyo día, confesando y comulgando en la 
referida iglesia se gana ladulgencla Pienaria. Tam-
bién habrá sermón por la noche. 
Hoy se dió principio á la novena de Ntra. Sra. de 
los Dolores después de la Misa solemne qne se celebra 
á las 7, oontiiiuaado todos los dias hasta el 19 inclusi-
ve, después del cual se celebrará á las 8 y concluirá 
el 2^, y por la tarde de este dia, á las 8, principiarán 
los ejercicios de las Tres Horas, y predicará el a . P. 
Quintín; también se ganará I. P. en este dia, confe-
sando y comulgando. 
Por este medio se invita á los fieles para que asistan 
á estos cultos. Habana, 14 de marze de 1888 —B. Gt. 
S325 4-1c 
Parroquia de Guadalupe 
C o n f i r m a c i o n e s . 
El domingo 18 de marzo, á la una de la tarde, ad-
ministrará el Sacramento de la Confirmación nuestro 
Illmo. Sr. Obispo Diocesano en esta pairoquia. 
Las papeletas se reparten en la sacristía desde el 
día 15. 
Los adultos tienen que hacer constar que han reci-
bido el ¡Sacramento de la penitencia para recibir la pa-
peleta de confirmación.—El Párroco. 
3S52 4-15 
IGLESIA DE JESUS DEL MONTE. 
E l Iltmo. Sr. Obispo Diocesano administrará el 
Santo Sacramento de la Confirmación en esta iglesia 
Parroquial el sábado dies; y siete del corriente á las 
doce del dia. 
Lo que se avisa á los fieles para los que quieran y 
estén en actitud de recibir dicho Sacramento, concu-
rrirán á esta referida Iglesia, debiendo advertir que si 
son adultos deben confesar antes y que todos deben 
acudir con anticipación á esta Parroquia á recibir las 
instrucciones necesarias y la boleta que se ha de l le-
var para el asiento de la partida. 
Jesús del Monte y marzo 14 de 1888.—El Teniente 
Cura, Juan Rafael María Vivó 330» 3<M5 la-14 
E . P. D, 
D? Isabel Oustardoy de Regueyra, 
H A F A L L E C I D O t 
Y diapnesto sa entierro par a las 44 
de la tarde del día d-t mañana, su viu-
do, hijos, hermano, hermanos políti 
eos y sobrinos, suplican á sus amigos 
ee sirvan acompañar el cadáver des 
de la casa n. 113 de la calle de Man-
rique hasta el Cement erio General, 
favor que agradecerán. 
Habana y marzo 16 de 1888. 
Francisco Regaeyra y Berrás—Antonio, Ca-
simiro, Prancifco y Enrique R^gae^ra y Cus-
tardoy—Néstor Custatdoy y Peñalver—Casi-
miro Keguevra y Borrá*—Praucisco Ozeeuera 
—E/irique Manara—Casimiro y Rafael M. de 
Acosta y Cuiiardoy—Aureiiano Regaeyra y 
Velázquez de Cueíiar—Santiago Begueyra y 
Mesa. 
B?* No se reparten esquelas. 
3419 l a 1« ld-17 
P . D. 
EL 81 ROS 
D. Domingo Berriel y Umpierres, 
H A FALLECIDO. 
Y dispuesto su entierro para las 4 
de la tarde del dia de mañana, los que 
suscriben, hijo y nietos del finado, 
ruegan ásus amigos se sirvan dispen-
sarle el señalado favor de acompañar 
el cadáver desde la ca^a mortuoria, 
Paula n. 47, al cementerio de Colón, 
donde se despedirá el duelo. 
Habana, Marzo 16 de 1888. 
Leopoldo Berriel y Ptrnández—Valentín, 
José P. Alfredo, Leopoldo y Julio Alacan y 
BerÜel. 
84M 
No se reparten esquelas. 
i i"» i - m 
La traspiración depura la sangre en alto grado, ese 
decir, arrastra todas las impuridades y la torpeza. E l 
momento que los poros quedan obstruidos, esas impu-
ridades, ya que no quedan escondidas en la circula-
ción, causan las erupciones. E l único remedio por tal 
dificultad es el Jabón de Azufre de Glenn. 
Pídese el Tinte de Pelo instantáneo de H i l l . 16 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
Muy Sr. mío: 
Suplico á Vd. tenga la bondad de dar inserción en 
su oerióiico á las siguionteslíneas. 
H u í i ocho años que veuía padaciendo y durante 
los uuuie* i.o perdíb la méqor ocasión de recobrar mi 
qa^biautadasalud, valiéu<iome de todos los medios 
q«<i «Biaban á mi alcalice. 
Ya dosesperado, puesto que muchos de nuestros 
principales médicos nada hibían logjado á pesar de 
su buen deseo, supe por un amigo que acabiba de l le-
gar á es a c ulad uu inteligeate módico, que á más de 
los conocimientos ge nerales poseía otros nuevos h jos 
déla observación y la experiencia. 
S:n nii gana esp»irau»a y só o alentado por los ami-
gos, fui á cor sultar con el mencionado médico, que lo 
es el Dr Marlíu Caraball", y cuál sería mi asoíubro 
al oirle decir que f l origen de mis crón'cos padeci-
mientos era una Teni.i (Sjütari ) la que se compro 
metía á hacerme expulsar en do^ horas poco más ó 
m ¡nos sin mo'esiias y sin oonsecuencias ulteriares. 
H¡n honor dé la verdad, dudé: no sólo porque nunca 
había expulsado un sólo anillo (-íutoma el más exac-
to basta hoy para diogaosticar la presencia de ese a-
nlmul en los intefetinoi.) sino porque ninguno dé los 
médi-jos que me vieron se les ocurrió hacerme una so-
la pregunta respecto á ese mal. 
Sin embargo, el inbtinto de conservación me hizo 
abrigar esprrai'zas v coa a'g'i'iadescoutianza me so 
mslí a la cura >ióa Si grana*, fué mi asombro al oír su 
diagnóstico, mayor fnó mi a'imirac óu 11 ver que á las 
dos horas (término señalado por el facultativa) arrojo 
una solitaria de la d-mensióo y clase que él me habí > 
dich > sm molestias de ningú " género sint'éadi.me hoy 
completamente bien 
Jicbieudo como debp mi sslad á ese bienhechor de 
1^ hnmamdid. mu creo en el deber dema» ií'astarle mi 
g-atifud, loque lugo por medio de la publicación de 
la presente, único medio á mi alcance li;>.r. 
Debo hacer coostar también no f ólo que es mara-
villoso su dkgaóstico por lo exicto sino que también 
U medisina elijan sima é iaofeosiva tiene la ventaja 
dd ser egcadabln al paladar. 
Dando á Vd. las gracias se deppide á sus órdenes 
S. S. Q B. S. M . 
José G. ruicuón 
Sic. H.baña , marzo 16 de 1888. Amistad 121. 
8444 1-17 
PALIAS 
? ara el Domingo de Ramps. 
Sa venden con variados y precioso» tejidos, ador-
nadas con el mayor esmero y buen gusto. Desde el 
precio de tres pesos hasta el de cincuenta billtítea. 
8184 
P A U L A 5 
5-17 
F O N D A 
Esta antigua fonda se ha trasladado á la 
m'sma calle. Mercaderes esquina á O'Reilly 
n. 8, local que ocupaba la antigua Domi-
nica. 
Su dueño no piensa alterar en nada sus 
precios. 3451 2-17 
JJA IDEA. 
S O C I E D A D ANONIMA. C O O P E R A T I V A . 
8BCRBTABIA. 
De orden del Sr. Presidente cito á los Sres. Accio-
nistas, para que concurran al Centro de Dependien-
tes, Zalueti frente al Psnjue Central, el domingo 18 
del presente, á la^ once de la mañana , para la J a n ta 
g-jneral ordinara de elecciones, Begdn el artículo 13, 
inciso 49 de nuestro Reglamento, y tratar del bclanca 
y demás asuntos que se rocen con la administración. 
Habana, 12 de marzo de 1888.—£1 Secretario, Blas 
Ztóp&s y Marañán, 
3*50 ftS-l^ 
G R A N 
c e 
LA GASA DE LOS REGALOS 
JOYERIA Y R E L O J E R I A , 
^ 7 
CASA D E H I E R R O . 
O B I S P O E S Q T J i a r A JSL A G - T 7 A C A T E L 
COMO E S P E C I A L I D A D para las festividades de San José, se acaba de recibir el pedido 
de joyas y relojes. Lo participamos al público por si tiene á bien admirar el surtido más explén-
dido y más caprichoso en relojes de oro y plata y joyería fina: sabido es que esta casa, vende a l 
p o r m e n o r á l o s m i s m o s p r e c i o s d e l p o r m a y o r } ventaja que el público sabe apreciar. C 409 2a-5 7d-6 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
del Comercio de la Habana. 
Sección de Instrucción.—Secretaria. 
Vacante la plaza de profesor de la asignatura de 
Aritméti a elemental. Mercantil y práctica comercial, 
esta Sección ha acordado sacar á oposición dicha plaza. 
Los señores profesores que deséen optar por ella, 
podrán presentar sus instancias en la Secretaría gene-
ral, dirigidas al Sr. Presidente de esta Sección. 
Las oposiciones tendrán efecto el próximo domingo 
18 del actual, á las doce del día, y las solicitudes se 
admitirán hasta el día 17. 
Habana, 14 de marzo de 1883.—El Secretario, Fe-
lipe Battle. 3315 a 4 - l i d4-15 
L.OUISTANA.—Marzo 13. 




79.1*9.- . . , . 35.000 
51.520 á 51.569 500 
61.571 á 51.620 500 
60.625 á 60.674 300 
60.676 á 60.725 800 
82.061 á 82.US 200 
82.115 á 82.164 200 
Terminales del 19 en 70 100 
Terminales del 29 en 75 ICO 
E l dia 19 llegará la Mata oficial y se pagarán en el 
acto todos los premios, aproximaciones v terminales, 
M A N U E L GUTIERREZ, S A L U D 2. 
Cn . 466 a5-15 d5-l6 
P E M O O R D E BAGAZO V E R D E . 
P E I V U E G I O DE MR. SAMUEL F I S K E . 
E l primer ejemplar de esta útilísima invención está ñincicnando en el ingenio "Sole-
dad," de loa Sres. E . Atklna y C% en la jurisdición dd Cienfuegos, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este qaemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son innecesarias, porqüe el bagazo pasa directa-
mente del conductor al qaemador. Además, con este sistema, molioado 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apli-
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tre-
nes jamaiquinos con saperiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirijirse los hacendados de esta Isla únicamente á 
JOSÉ ANT? P E S A N T , OBRAPIA 51. C 414 6—mz. 
por 
AL COMERCIO. 
E l Secretarlo del CBNTBO DH DETALLISTAS de esta 
ciudad, teniendo algunas horas desocupadas que pue-
de dedicar á los mismos asuntos que á su cargo tiene 
en el expresado Centro, como son proporcionar ma-
trículas y licencias para abrir establecimientos, tras-
pasos y traslados de los mismos; declaraciones con 
arreglo á Tarifas y Reglamentos; instancias ó recla-
maciones á la Hacienda y Ayuntamientos y cuantas 
más solicitudes se refieran á establecer quqjas y apela-
ciones; lo participa así á los Sres. dueños de estable-
cimientos que no sean sócios de este Centro; advir-
tiendo que las horas de despacho son de 11 de la ma-
ñana á S de la ta^de, en el local que ocupa la Secreto-
ria del CENTRO D E D E T A L L I S T A S , L A M P A -
R I L L A N . 2, L O N J A D E VIVEI ÍES . 
Cn 394 1-M 
OMNIBUS LA UNION 
Los que deseen asistir á la gran fiesta religiosa para 
la colocación de la primera piedra de la Ermita de 
Monnetrat, que tendrá efecto el lunes 19 del corriente 
en la antigua loma de Tadmo, hoy Loma dol Mon$6-
rrat, encontrarán cómodos y espaciosos trasportes, 
dispuestos por la Empresa Unión, qne por una mí-
nima cuota los trasladarán desde la calzada de la I n -
fanta esquina á Carlos I I I á dicho acto solemne. 
¡Acudid, pueblo! que es solamente un solo diada 
g^.nga.—La Emnresa Unión, quiere satisfacer al pú 
blico de la Hübsna. 
NOTA.—La fl^.f ta comenzará á las ooho y los om 
nibus estarán en Infanta y Cárloá I I I , desde la» seis 
de la mañana en combinación con loa carritos Urba 
nos. 3398 8-16 
P E R L A S 
DE 
C l o r h i d r a t o 
-DE-
Q U I N I N A 
DEL 
Doctor González. 
Cada perla coi;tlene diez oentí-
gramos de «al, E a el preparado ¡ 
de Quinina que debe preferirse 
por su gran solubilidad y mayor 
potencia. 
Los Profesores m á s inteligentes 
reconocen sus ventajas. 
Las Perlas Medicinales del D r . 
González son m á s baratas que las 
del Extrangero. 
De vonta en la 
BOTICA DE SAN JOSÉ 
Calle de Agiüar, N. 106, 
F R E N T E A L BANCO ESPAÑOL. 
H A B A N A . 
! 
Cn 874 84-1M 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS. 
E s el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa-
bor á caña. E s aplicable á todas las industrias. 
S e vende en pipotes de 1 7 3 ga lones y en 
garrafones de 41 í d e m . 
Unico agente para la venta, A. MUNIATEGfUI, 
BARATILLO 5. Cn 1845 88-81D 
M i 
P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Certificamos: los abajo firmantes, que bajo nuestra 
tuperwsión y dirección, te hacen iodos los prepara-
iivos para los Sorteos mensuales y trímcstralct déla 
Jüoiería del Sstado de Louitiana; que cn persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honrades, equidad y buena fe y 
autorisamos á la Empresa que haga uso dé este cer-
tificado con nuestras firma» en /octimilc, en todo» 
sus anuncios. 
E N R I Q U E M O R A D O , 
Médico-Cirujano. 
Calle Vieja 22, Marianao. 9769 1&-2M 
J . B . T O R A Y A , 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consulta» de 12 á 1 de la tarde y de 7 á 9 de la no-
che. Obispo 27, altos. 
2293 28-21P 
J o r g e D í a z A l b e r t l n i , 
PARTEKO Y MEDICO DB NIÑOS T MUJERES. 
Virtudes 86, esquina á Campanario. 
C 371 1? Mzo 
m m m . 
Cuanto hay de grande, cnanto hay de sublime, 
cuanto hay de patético, cuanto hay de patriótico, 
cnanto hay de imponderable i-e encierra en nuestra 
edad moderna, en esta simple palabra: 
ILUCION. 
Pues biéo; Galiano esquina á San M gael tenéis la 
gran sastrería y camisería, que por su modicidad en 
los precios, su elegancia en el corte y el deseo de ser-
vir al público que la patrocina, se ha colocado al fren-
te de todos los que ven en el horóscopo el trinofo de 
la modicidad y de la industria honrada llevada al ex 
tremo. 




Galíaao esquma á 
3376 
AVISO/UJMSOMDBS 
DE E m m m Y RICBEO. 
L a Comisión Liquidadora del C E N T R O 
CATALÁN, admite propoaioiones para el 
mueblaje y obcióa del local. 
De 9 á 12, en Cuba n? 67. 
De noche, de S á 10, en Monte n? 3 
Habana, 14 de marzo de 1888. 
L a Comisión. 
C n. 4?5 ^ al-14 4d-15 
CENTRO A8TÜ1 
SECRETARIA GENERAL. 
En virtud de ha^er terminado sus trabajos la Co-
misión, nombrada para abrir un informativo sobre las 
cuentus d« la R >meiía, según comnoicacián que el 
Pi *»idonte de la misma ha dirigido al de este Centro, 
la Jauta Directiva acordó convocar á Junta G«neral 
ex'raordinaria para Oar cuenta del informe; la cual 
t íudr4 lugar en los Salunes del que fué Centro Cata-
K ' i , Monte u. 3, á las 12 i t l domingo f 8 del corriente. 
Eu elia también se presentarán las reformas al Regla-
mento General, para sa discusión, si hubiese lugar. 
LO que de orden del Sr. Presidente, se hace público 
para general coaocicai«nto. 
Habana 14 de marzo de 188 .̂— Vicente F. Phaa. 
NOTA.—íís neoesario la presentación del último 
recibo Ca-IG» 4-18 
JOSE ¿NTPNIO PORTOCáRRERO, 
NOTARIO PUBLICO. 
Empedrado DÚTI. 8. 3137 J5-"l7Mz 
C1KÜJANO D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los máa modernos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 19 
«ntre Bernaza y Villegas 
f3l9 5-15 
JOSEFINA LLOSAS !)ER0CA, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Eg!do búmero 1, esquina á Muralla, altos. 
27 ?5 26 2Mzo 
M a n u e l J . B e t a n c o u x t 
ABOGADO 
Consultas da 12 á 4. Reina 20, altos de "Cabafias. 
2798 2«-3Mzo 
O R, L O P E Z 
OCULISTA 
de 1» Kscuela de Paria. 
275R 
Sol 74 de 12 á 2. 
26-2M 
J o s é M a C é s p e d e s y O r e l l a n o , 
ABOGAD Q. 
Ha trasladado su estudio y habitación á aulueta 8, 
donde se ofrece á sus amigos y clientes. 
839» <HR 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de oommlta de 11 á 1. » « -
peclalidad: Mísirís. vías nrlnariM, laringe, y sifllftlcfca. 
On8«3 1-M 
E S T E F A N I A B A R R E R A . 
OOMADKONA-yACTJLTATIVA. 
Avisa á sus amistades en partiemar y al público en 
góneral, haher traslado su domicilio del núm. 123 de la 
oiUe de Jesús María, al n. 122 de la misma. 
80^6 9, 9 
UIRCJ ANO-DENTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Aaitaas. Consultas 
r nnerftoionwi fc A 4. 305R 27-RMí 
DR. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA F I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 6 tarde. 
P R A D O N0 6 7 . 
2ft-24F 
F. N. Justiniani Chacón. 
D E N T I S T A 
M E D I C O - C I K J A N O . 
Salud 42 entre Campanario y Lealtad. 
2573 28-28f 
S i 
Sepocuiii¿is.i i5aíeriued*ds* vísnéraG-sifilIíloa* | 
•fíjooi-.m.-. a*: Ut ptel. 'Coa&átiM de 2 í 4: 
Mér ¿jn, íves y sá.b*(*o, grótia ú. los pobres, don A i , 
MODISTA D E SOMBREROS—SE H A C E N Y arreglan elegantes capotas de setlora y se com-
ponen y cambian sombreros & precios módicos. Acosta 
número 47, altos de la casa de préstamos. 
3371 4-16 
PARA SEMANA SANTA. 
Aviso á las señoras.—Se hacen vestidos de todas 
clases por figurín y á capricho. Se adornan sombreros 
y se hace careo de toda clase de costura en ropa blan-
ca y de niño. Precios módicos. Suárez 16, accesoria 
2*18 17-16Mz 
O. O. Champagne. 
Afinador de pianos. 
O-ReUlf 68, antigua casa Lula Petit y Habana 24 
B866 8-15 
GRAN CASA D E MODAS D B R. ESPINET. Se confeccionan vestidos con muchísimo gasto, á 
capricho y á el último figurín, para señora y niñas; 
de viajes, bailes y bodas con muchísima prontitud, y 
se adornan sombreros: se corta y entalla por $1. Ber 
naza 29. 32fi5 28-14 Mr 
M m ANIMAL 
de las islas de Oiiba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D . VIOBHTK Lxns PIÍRSEB, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Por to . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de OBRAPIA 51, y ú domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á toda* la* 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
*ucursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
oiim. 11, de 1 ú 8, b^o la dirección dol Dr. D. Jo»-
•min Wiasro. O Bftl l _ M 
C O L E G I O A R C A S 
de 1? y 2? enseñanza, incorporado al Instituto Pro-
vincial. 9S. San Ignacio 98. 8329 8-15 
SAN FRAMSCO DE SAIES. 
Colegio de N i ñ a s Educandas . 
Becas de Gracia. 
El dia 9 del próximo abril se provecí áa en el citado 
colegio SEIS HECAS D B GRACIA de las fundadas 
por D Francisco Ssn Juan de Santa Cruz, bajo las 
condiciones siguientes. 
1? Las niñas aspirantes á dichas becas han de ser 
pobres da solemnidad, huérfanas de padre y m«<re, 
nacidas de legítimo matrimonio, naturales y vecinas 
déla jurisdicción de la Habana y de seis á ocho años 
de edad. 
2? Si en las anteriores condiciones se presentasen 
aspirantes en número igual ó inferior á las becas se 
les admitirá con preferencia:, mas si el número de as-
pirt)ntes excede al de las becas se sortearán y la suer-
te designará las agraciadas. 
3? En defecto de huérfanas de ambos padres se 
admitirán á las de uno solo en las mismas condiciones. 
Las solicitudes se dirigirán al Iltmo. Sr. Obispo de 
la Habana, en el improrrogable término de veinte dias 
con tando desde e t̂a fech*. 
En el mismo colfgio, con motivo de las grandes me-
joras y reformas que se han verificado en el edificio 
qne ocupa, Oficios n. 2, se admitirán pensionistas, 
medio pensionistas y externas. 
De las condiciones de ingreso informará el Sr. Rec-
tor y Admiuistrador, Pbro. D . Benito Conde. 
Habana, 12 de marzo de 1888. 
»!»nO 2(V1RM« 
JUAN DE DIOS NADAL Y LOFEZ, 
compositor de toda clase de instrumentos de música 
sucesor de su padre D. Juan, que vivió en .a calle del 
Trocadero n. 67, coloca piezas nuevas á los cilindros 
de los órganos y serafinas. Compone y afina acordeo 
nes. Se vende una Serafina y un órgano. 
L E A L T A D NDMMERO 14 D A R A N RAZON. 
2962 lt;-7Mz 
de 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
bragueros, aparatos ortopédicos 
fajas de todas ciases. 
D e H . A . V e g a -
Esta antigua casa que fué de Baró, ofrece al público 
sus especiales bragueros que consignen la cura radical 
están recomendados por los médicos por los resultados 
que dan. Los reconocimientos de señoras y niños es-
tán á cargo de la inteligente Sra. esposa de Vega. 
31Jí -OBISPO-aik . H A B A N A . 
2ft7« If t - lMz 
A ! P K E Ü B O I S 8 I E . ORDENES. G A L l A -
no 130.—La casa Valdepares obsequia con un 
qjemplar de sus Modinmos franceses á los comprado-
res de su Primer curso de francés, arreglado al pro-
gramadfl Instituto $1 B|B. 31F3 9 11 
IMPORTANTISIMO. 
Por 2 onzas oro toda la carrera comercial comple-
ta. Elegante k t ra inglesa, aritmética mercantil y te-
ueiiuvía de libros, partida doble. £1 discípulo ha de 
quedar satisfecho, se le devuelve el dinero en caso 
contrKrío. Las mismas clases por un centén al mes. 
Luz 25.—NORIEGA. S349 4 15 
LUCIANO DB PAZOS 
Profesor de fesneé-, dibujo y reforma de letra; clases 
á domicilio.—Honorario» módicos. San Rafael 27 
B»zar Parisién. C—417 2«-!3Mz 
LIBROS BARATOS 
OBISFO N. 135, 
esquina í l Bernaza, librería. 
D-ascourii'z F.ora mélica de las Antillas, 8 ts. ..$ 75 
Poey. Historia natural de la l i l a d-3 Cuba, 2 ts.. 10 
Castro. La cartwa Ct.ba'>a, 5 tóalos 15 
Avellaneda Culeccióo completa de sus obras, 5 ts. 17 
Bir toloméde las Casas. Historia de las Indias, 
5 'ecos ?5 
Historia de la mari ui Real Española, 2 fomos.... 20 
Historia de IOJ PP. Dominicos en ias Islas PiLi-
pmas, 6 tomos 85 
Zaragoza. Hiatoria de Guatemala, 2 tomos. . . . . . 15 
Pirala Hi- twia de la guerra civil, 6 tsm»? 17 
Gándara G uj'ra 'le Santo Domingo, 2 tomos... . 10 
P i i f l Historia de las Alteracioues de Aragón, 
3 tomos. , 12 
Lafuente. Historia de Efnnñ i , 15 tomo» 30 
Ma'te Bruu. Geografía Universal, 3 tomos 12 
Obras de Miianó*, 1 tomo $6 América poética 1 to-
mo $10, Cuba Poét ca, l tomo $1. 
Poeoías da PISoid , 1 tomo $3. Armas. Código de 
Comerfiio. 1 tomo $3 
NOTA —Ademab, hay un surtido general eo libros 
de medicina. Derecho, Religióu, novelas, libros en 
francé , ing és y alemán; Diccionarios y gramáticas 
en toóos idiomas. Respecto á compras lo mismo se 
compra un solo vslumen qua la más extensa biblioteca. 
OBISPO 135, Habana. 
P433 4-17 
E S P A Ñ A . 
Historia de España, por D . Modesto de la Fuente, 
SO tomos. Historia Universal, por César Can tú, 10 ts. 
Tlvers: Revolución Francesa, 5 ts. Librería La Un i -
versidad, O-Reilly n. 61 
D i ACTUALIDAD. 
Los que necesiten hacerse camisas finas con gran 
economía, diríjanse á O'Rnilly 94 entre Villegas y Ber-
naza donde el mis antiguo y acreditado de los cami-
seros J . GARCIA CASARIEGO las hace á 12$ oro 
docena llevándole la tela.También pone puños y cue-
llos más barato que nadie. 2710 16 MI 
Por si continua el frío 
y para viajeros. 
M A G N Í F I C O S A B E I G O S de ca-
simir, con forros de seda, clase 
superior, á $ £ ¿ ¡ O R O . 
bu-BüFAÍTDAS DE LAKA y 
fandas de seda. 
Gran novedad en colores ] 
dibujos, á $5 BILLETES. 
En E L NOVATOR, 
OBISPO m m \ A COPATELA. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orleant, 
pagaremos en nuestro despacho los billetespremiadev 
de la Lotería del Estado de Louitiana que nos sean 
presentados. 
R. M . W A L M S L E T , PRKS. L O Ü I S I A N A 
B A N K . 
PIERRH L A N A Ü X , PRB8. STATB N A T , 
B A N K . 
A. B A L D W I N , PRBS. N B W OBLBANS NAT. 
B A N K . 
C A R L K O H N , PRBS. U N I O N N A T L B A N K . 
ATRACTIVO SIN PRBOBDBNTB, DISTRIBUCION DE MAS DK MEDIO MIUOR. 
Lotería del Sstado de Lonlsiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por U beglsU-
tura para los objetos de Educación y Caridad-—con un 
capital de $1.000,000 al que desdo entónoea sa le ha 
agregado una reserva de más de $650.000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
LOS BOBTBOS TIBNEM LUOJLR TODOS LOS MWSHB, 
BIBNDO BXTBÁOBDINAKIOS LOS DB MARZO, JOHIO, 
SETIKMBRB T DIOIMMBKB. 
Nunca se posponen, y los premios jamás te reducen. 
M A G N I F I C A OPORTUNIDAD DB « A N A I l VtUA 
FORTUNA. 
C u a r t o g r a n s o r t e o , c l a s e D , qno 
s e h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e -
m i a de M ú s i c a de KTneva O r l e a n s , 
•1 m a r t e s l O de a b r i l do 1888. 
Sorteo Mensas! udmero 215, 
P r e m i o mayor, $150 ,000 . 
PNota.—Los billetes «úteros valen $10.—Medio $Q 
Quinto $2.—Décimo %1. 
LISTA DB LOS PBBKIO*. 
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1 PREMIO MAYOR D E . . 50.000 
1 PREMIO MAYOR D E . . 20.000 
2 PREMIOS GRANDES D B 10.000 
4 PREMIOS GRANDES D B 5.000 
20 PREMIOS D B 1.000 
50 „ „ 500 
100 „ „ 300 
200 ,, • • . • • . . . . . n 200 
500 „ „ . . . . . . . . . . . 100 
1000 , 60 
A P R O X I M A C I O N E S . 







2179 Premios, ascendentes á . , . . _ . . 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamento 
á Nueva Orleans. Los que deseen más iu/ormes sa 
servirán dar sus sellas ó dirección con claridad. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso 6 la8 
letras de cambio se enriarán en sobres oraiuarios. Bt 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M . A . D A D P H I N . 
New Orleana, L s . , 
b iená M. A. D A D P H I N . 
Washlugrton, D . C . 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e dirigfirási 
A L N B W O B L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orieans, L a . 
RECUERDESE ^ K ' C ^ ; & 
Ir se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, alendo esto garantía absoluta de honrados y 
buena té; que las proDabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á sall-
premlados. 
que el pago de los premies 
está garantfsado por CUA-
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D E NUEVA O B -
LBANS, y qne los billetes están Armados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los In lirados Supremos de Justicia, por con-
Iguiente, cuidado con las imitación es j empresas anA-
«s. 
RECUÉRDESE 
REMEDIO de la WATURAlEZfl I 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
De 
C n . 478 a3 1« d3-17 
í ísíreíiii i í i i i i i i 
Y todas los «otermedades qup provienen de ou •estemog» 
dcsarregladc ü mala dijestioa Agradable al palada* prtmtc 
en su acción eficai, y pudiea do ser tomado poi un nlüo, k 
mismo, auc por una persona mnyot. Por mas de ctmrenJ» 
SitoSi há «do. y tst, vi Aperitivo qu« «rentinlraente s«con!^ 
eodft y receta 1» facultad medica de los Entados UuMaa, 
Preparado tan solo por los 
1 *«i,r*'W-***,»r-'i»í-fci» 
UNA J O V E N PENINSULAR DEHKA C O L O -carse de criada de mano 6 man'jado'a: sahe co-
ser á, mano y máquina: puedo presi-utar los mejoras 
informes respecto á su conducta. Revdlagigedo n. 34 
luformariin. 3123 4 17 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga quien respond * de su con-
ducta y si no tiene este requisito que no vengar Reina 
n. 7 impondrán. "439 4-17 
LOS D U E Ñ O S D E ESTABLKCIM1ENTO Y casas particulares que l ect siten criados y depen-
dientes de ambos brxos pueden pt dirlos con toda con-
fl mza, pues el dueño de esta casa tiei e especial cui-
dado de qae todo el que se coloque sea honrado, hu-
milde y trabajador, » n fin que reúna las condiciones 
que VLI> duefio necesita. O-Reilly n. 90, E l País. 
3431 4 17 
or ésar Can tú, 10 ts. 
! 
8292 4-14 
D O N Q U I J O T E 
da la Mancha, por Ca- vantas, 2 ts. en 49 con láminas 
y pasta fin» con relieves y dorados $5 billetes; de ven-
ta Salad n. 23 librería española y extrarjera. Habana 
8244 5-13 
T I N T U R A E S C O C E S i 
INSTANTAKEáL 
DB 
M . M E R C A N T . 
Preparación sin rival para teñir instantáneamente 
el cabello y la barba de un hermoso color 
CASTAÑO, OSCURO Ó N E G R O , 
fijo é inalterable, sin pprjud:car á la salud, n i produ-
cir manchas indelebles en la piel. 
De gran utilidad para loa peluqueros, barberos y 
personas que por falta de tiempo, necesiten teñirse 
rápidameme 
Indispr usable en todo elegante tocador, 
Pruébene, y el éxito just'Uuará su bondad 
De venta en las principales perfumerías, quincalle-
rías y sederías. 
8*45 4-17 
A L 7 POR CIENTO A N U A L 
se dan con hipoteca de casas cuantas partidas se p i -
dan grandes y chicas sobre censos y alquileres se t ra -
ta con el dueño del dinero, de cons'guiente no hay 
corredor. Prado 107 librería. Mentérrate 105 esquina á 
Teniente Bey. 3Í32 4-17 
Cocinera . 
Una de color se solicita, para dos personas v otros 
quehaceres de la casa, que sepa cocinar y tenga buenas 
referencios. Industria 48, entre Colón y Trocan ). 
8436 4.17 
D m e d i a leche una joven de color, sana y con buena 
y Hibandante leche: tiane personas que la garanticen. 
Morcd n. 8 darán razón. 3t28 4-17 
S E Ñ O R A I N G L E S A S O L I C I T A COLO 
_ oecion con una familia respetable para cuidar uno 
ó dos niños y también para viajar á Europa. Informe s 
buenos «e darán en Jesús María 97. 
8t25 4 17 
A L A P R O T E C T O R A 
que sigue embarcando trabajadores para el campo, 
pagándoles un buén sueldo, solo para la casa de Cal-
deras. Maloj» 79. 8416 4-17 
loa luol ionntfls 
> ..... i ....... •1 tai 
v: estonianoUtúeianfear. 
Í>II ias ventando esta ciastí 
de remedios, dando re-
sultados univeraalmento 
«atlsfac torios, 
líURPHV BHOS., Paru, Ifck 
G n» oDtentdo favn 
ie! pübllcc r hoy ocupa 
ou lUjtaJt prom'.neiile 
entre 1* oisdlaluM d« su 
lúe . 
*.. tt. BMTra, Mva ĵfí j«« 
tjMvfcft. t** n.rogrrv»>-(ye 
JABON 
s s s M 
Astoi de üsarb 
D E 
/ 3 R A N T R E N D E CANTINAS, H A B A N A 107, 
VTentre Teniente-Rey y Muralla Se sirven á todos 
puntos; mucho aseo y mejor condimentación, y á pre-
cios reducidísimos, y para ello, su dueño siempre al 
frente, que es quien responde de todo. Habana 107, 
entre TeBíe^te-R^y y M nralls. So necesitan teparti-
I89g «444 d ^ l S 
U N A P L A N C H A D O R A 
fiara ropa de hombres, que sepa planchar muy bien as camisas, sino que no se presente. Villegas 61. 
8447 4-17 
pvESEA COLOCARSE U N B U E N CRIADO D E 
JL/mano en una casa decente ú hotel de primera: 
tiene buenas nferencias. Consulado esquina á San 
¡Sjiguel, bodega. 3426 4-17 
SE S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E QUE ten-ga quien responda por su conducta: calle de Mon-
serrate n. .147. 3438 4-17 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A QDE E N l I E N -
_ da algo de cocina y demás quehaceres de una casa; 
se prefiere de color y que duerma en el 





Se solicita un oficial para sábados y domingos, pre 
Compostel» n. 137, firléndoio fijo para dichos días 
(#-15 dSÍ-18 
V u r a rudicalm&Hte la» afeeoiomes de ÍA 
ptel , hermoaea el cut í» , impide y 
re?H,edia el reirmafismo y In gota, 
c icatr izn las fi a y a s y rosad nt-os de l a 
epiderm is disuelve l a caspa ¡; es u n 
preventivo contra, el eontayio. 
Este r emedio externo tati efiona pars i » 
erupciones, l l a g a s y cuales de la p ie l , ao ta» 
solo haco desuparocer 
L A S M A N O t í A S D E L C U T Í Í t 
originadas por l a s impurt'ZHs locales <3»; ta sangrt 
y la obstrucción de los poros , amo Qtte tambieí 
Clauquea la piel y quita la.') pecas. Í 
Le da ¿ la piel TRANSPARENCIA. V SU A V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que ea UTÍ 
hermoseador saludable, aventaja ». cualqulai 
cosmético. 
L o s m é d i c o s lo p o n d e r a n n m e bí». 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Bafyi ü H$ 
CKITTEIíTOÜS», 
XfVXVJL WOSKr » . 
M {thfwJR-iffiírt.. «t\ 
Propietar io , 
V ¿4 Á. 
m 
asan 
T \ E S 2 A COLOCARSE U N COCINERO A L A 
XJtnaomu^, española 7 criolla: tiene personas que 
¿uedon responder por él tanto en BU conducta como en 
BU comoortamiento; Lamparilla 56 informarán 
8Í59 4 16 
S E S O U C I T A N 
608 muaiiachos para criados de mano, sueldo diez y 
Siete pesoe: Refugio 7 impondrán. 
asea 4- i6 
SK SOLICITA UNA CÜCINKRA UNA CRIA-da de mano, un criado y un portero, que tengan 
quien reraponda de su conducta, de lo coi trario es inú-
til qne se presenten. O'Keilly 90. 
8S91 4-16 
O U O I T A COLOCACION U N « U E N U R l A ü O 
de nano que no ha serTido más que en una casa, 
es formal y respetuoso. Obrapía 93. 
8387 4-16 
| E N E C E S I T A U N A C R I A D A D E MANO D E 
obligación y tenga bue-
ños anteaedeutes. Se prefiere blanca. Calle de Ger-8 mediana edad que sepa su 
Tasio número 100, entre San Miguel y Neptuno. 
8363 4-16 
S E S O L I C I T A 
•an criado de mano que tenga buenas referencias. Se 
le dará buen sueldo. Calzada de la Infanta, Plaza de 
Toros. 83"9 4-16 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano que tengan buenas 
referencias. Prado número 25. 
3108 4-16 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano que esté acostumbrado á este ser-
•vicio y sea formal. Lamparilla n. 59, altos de la Ce-
laduría. 3397 4-16 
S E S O L I C I T A 
«na pardita ó negrita de 13 á 14 años de edad, para 
ayudar á los quehaceres de casa, vistiéndola 6 pagán-
dole sueldo. Infanta 102. 8401 4-16 
COCINERO 
Se solicita uno que sepa cocinar á la francesa que 
tenga buenas referencias. Informarán San Ignacio 17. 
R400 4-16 
SU DESEA TOMAR E N A L Q U I L E R UNA cria-da para cocinera y servir á una corta familia. Pe-
Salver 28 impondrán. 3373 4-16 
SE SOLICITAN 
dos criadas de mediana edad. penninsularesr que duer-
man en la oolocacién; una para cocinera y lavar la 
repita de un niño de un año, y la otra para criada de 
mano y repaso de ropa; que sepan su obligación y que 
tengan quien las recomiende: calzada del Monte, 
tienda de ropas La Corona, casi esquina á Carmen da-
Tán razón. 8361 4-16 
UNA SEÑORA EXTRANJERA, D E M E D I A -na edad y de buena educación, solicita una colo-
cación para acompañar una señora ó unas señoritas: 
informarán Obispo 56. 336S 4-16 
SE SOLICITA UNA CRIADA B L A N C A O D E color para acompañar á una señora y la limpieza 
de la casa, dándole cuarto y un pequeño sueldo: i n -
formarán Obispo 113, entresuelos, puerta al lado de la 
locería. 8372 4-16 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular recien llegado, de 12 á 14 
años, para el servicio de un matrimonio: en la misma 
se venden unos armatostes. Habana 52. 
?378 4-16 
DESEA COLOCARSE U N A GENERAL O O -cinera peninsular: informarán Diaria 5, á cual-
qnlera hora darán razón. 3380 4-16 
DESEA COLOCARaE UNA BUENA CRIADA de mano, isleña, acostumbrada á este servicio; ad-
vierte que no lava ni cose: tiene personas que respon-
dan por ella. Cárdenas n. 9 dan razón. 
8396 4-16 
J IEDESEA SABER E L PARADERO D E D O N 
s^Pe'ipe Castellano y Cueva: lo solicita doña Maiía 
Matrona Savatéi: calle del Baluarte número 6. 
3317 4-15 
S E S O L I C I T A 
una morenita de diez á doce años, para ayudar á la 
limpieza de la casa: se le pagará sueldo. Reina 110. 
3297 4-15 
N ASIATICO GENERAL COCINERO D E -
sea colocarse, bien sea para casa particular 6 es-
tablecimiento: hay quien responda por su conducta. 
Manrique número 151 darán razón. 
3312 4-15 
A P R E N D I Z -
Se necesita uno ganando tueldo en O'Rellly 95. 
R?01 4-15 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO Y repostero, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: es aseado y sabe cumplir con su obli-
gación. Corrales n. 171 dan razón. 
8307 4-15 
L E A L T A D 30 
Se solicitan para corta familia una cocinera y una 
criada de mano, que sepan su obligación y se pagan á 
$1S cada una. 3311 4-15 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano, blanca, que sepa coser, y además 
ana manejadora; ambas que traigan buenas referen-
cias: informarán Galiano n. 58, altos. 
3 22 4-15 
DESEA COLOCARSE ÜN J O V E N P E N I N S Ü -lar de criado da mano ó portero: sabe cumplir con 
«u obligación y tien^ personas que acrediten su hon-
radez: San Ignacio y Acosta, bodega dan razón. 
S80S 4-15 
UNA SEÑORA SIN F A M I L I A , D E RE8PETA-ble edad y de teda moralidad, que ha estado en 
buena posición, desea hallar una señora para acom-
pañarla en la Habana ó en el campo, teniendo perso 
ñas que la garanticen. Lealtad 159 A, casi esquina á 
Reina. 8323 4-15 
EN H L V E D A D O , C A L L E D E L A L I N E A número 52, esquina á la de los Baños, se solicita 
naa manejadora, que esté dispuesta á ir al campo por 
mes y medio y ten«a buenas recomendaciones, sueldo 
25 pesos. 3326 4-15 
SE N E C E a l T A UNA MORENA D E M E D I A N A edad para el aseo v servicio en una casa de corta 
familia: informarán San Lázaro 89. 
3327 4-15 
C O C I N E E A 
Se toma en alquiler una buena cocinera que puede 
dormir fuera del acomodo. Salud 23 6 Jesús del Mon-
te 500. 3334 4 15 
S E S O L I C I T A 
an carpltero por meses que tenga buenas referencias: 
lafomarán Príncipe Alfonso 2, E, eutre Prado y Zu-
lueta Rastro, al lado de la carnicería. 
S338 4-15 
COCHERO 
Se solicita uno que sepa bien su obligación y tenga 
buenas referencias. De 3 á 5, O'Reilly 104. 
8341 4 15 
COCINERA—8E DESEA UNA Y SE P R E F I E -re blanca, no tiene que ir á comprar ni á manda-
dos; que entienda de lavado para lavar repita de niño 
O'Reilly 66 colchonería y pajarería. 
3348 4 15 
S E S O L I C I T A 
an hombre formal, activo y con garantía para repar-
tir: razón cafó E l Progreso, plaza del Vapor 13 y 14, 
d e 7 á 9 n o c h e . 8347 4-35 
DEsEA COLOCARSE UNA GENERAL L A -vandera, tanto de ropa de señoras como de caba-
lleros y excelente planchadora en una casa particular 
tiene personas que acrediten su comportamiento: calle 
d-t Lamparilla 66 dan razón. 
3350 4-15 
OB R A f l A 28, A L M A C E N D É MUSICA, SE eollcitaun hombre para el servicio y cuidarla 
puerta cuando haca falta. 83R1 4-15 
E N H I P O T E C A 
Se toman $1,600 oro al IJ p § , por un año sobre una 
oasa-quinta en Arroyo Naranjo, tiene 4,000 varas de 
terreno, gana $34 oro. Centro de Negocios Obispo 30. 
3354 4-15 
L A PROTECTORA 
Necesito una criada para ir á l a Península; otra pa-
ra la Habana, 1 cocinera de color, 1 dependiente para 
ana lechería v 2 criados v tengo cocineras y porteros. 
Compostela 55. 3358 4-15 
SO L I C I T A COLOCARSE UNA J O V E N D E color, bien de criada de mano ó de manejadora, 
tiene personas que respondan de su conducta, dan ra-
sión Pasaje 2, altos de la barbería, 
8855 4-15 
ÜN COCINERO Y GENERAL REPOSTERO á la española y á la criolla desea colocación para 
casa particular 6 establecimiento. Si hace falta Luz 
n. 36. 3316 4-15 
UNA INSTITUTRIZ QUE T I E N E BUENAS referenaias y poaee los idiomas alemán, inglés, 
francés y español, y enseña el piano, toda clase de la-
bores, como los demás ramos de una esmerada educa-
ción, desea colocarse. Informarán Amargura núme-
ro 16 ó dirigirse Apartado número 891. 
3285 4-14 
f I B i IlEc ft'v 
SE DESEAN COMPRAR TODOS LOS M U E -blea de una fimilia, que estén en buen estado para 
una qne tiene que poner casa, se pagan bien, siempre 
que sean modernos y modestos Obrapía 89. 
8452 4-17 
COMPRAS D E M U E B L E S . 
Una familia llegada del campo desea comprar de 
otra que se ausente todo el mobiliario, bien junto ó 
por piezas sue'tas pagándolos ábuen precio; también 
un pianino de Pley el ó Gavou. Corrales 2 D , esquina 
á Economía pueden dejar aviso que se pasará en se-
galda á verlos. 3440 4-17 
S E COMPRAN M U E B L E S , 
pagando bien todos los objetos pertenecientes á dicho 
ramo. Mueblería " E i Vizcaíno." Reina n. 2, frente 
á la Audiencia. 3394 4-16 
S E COMPRAN L I B R O S 
da todas clases é idioma», en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas, pagándolos bien: llevarlos ó avisar 
para ir á verlos, á Salud número 23, librería. 
8406 10-16 
Calzada del Monte. 
Se desea comprar una casa en dicha calzada, desde 
San Nicolás á Belascoaín. Avisen por escrito, M . 
V. Redondo, Figuras número 19. 
8309 4-15 
G L O B O S 
Se comnran globos, con bolas 6 sin ellas. O'Reilly 
número 51. S336 8-15 
I N T E R E S A N T E 
Neptono 41 esquina á Amistad se compran muebles, 
I pianinos, oro, plata vieja, brillantes y prendas finas 
1 antiguas v modernas, pagándolas á los más altos pre 
Idos, 8118 8-10 
U b r o s . 
Se compran libros de todas clases, en pequeñas y 
Igrandes partidas y en cualquier idioma. Obispo a. 86, 
lllbrerla (al lado de La Pluma de Oro.) 
80*0 10- 8 
: 0 . Í G : 
Por órdenes que tenemos de dea comisionistas para 
I mandar á la Península y Panam'á se compran toda 
[clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
(Nm brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe 
| quefías partidas, pagando altos precios. San Miguel 
aúm. 92 esa nina á Manrique á todas horas del dia. 
2227 26-19 F 
ORO Y PLATA VIEJA. 
i Se compra en todas cantidades, pagando los más al-
(tos precios 
TEJENTE-REY 13, UTOS, 
1523 ' 63-4F 
EDM 
SE H A E X T R A V I A D O , DESDE E L PARQUE á la calle de San Rafael, un perrito sato, color 
blanco y negro, entiende por GARRIN: el que lo en-
tregue en la calle de Barcelona n. 4, será gratificado. 
3261 4-14 
EL 10 D E L A C T U A L DESAPARECIO D E L A cafa Gonsulalo 120 un perrito galgo fino, color 
barqall'o, ojos pardo» claros y el rabo algo lastimado, 
entiende por Lindo. E l que lo entregue en dicha casa 
será gratifi--ado. 3184 l-12a 8-13d 
H O T E L G R A N C E N T R A L 
Virtudes esquina á Zulueta.—En esta casa encontra-
rán familias y caballeros habitaciones blén puestas, 
dando todas á la brisa: precios módicos. 
3449 4-17 
Hotel de Francia Antiguo Cubano. 
Teniente -Rey n . 15. 
Casa de familia: almuerzo y comida & la hora que 
convenga á los señores huéspedes. 
Precios sumamente módicos para amigos que ocu-
pen una misma habitación. Servicio esmerado.—PE-
DRO ROIG. 3375 15-16Mz 
CASA DE HUÉSPEDES STA. ISABEL. 
L A CASA MAS FRESCA D E L A H A B A N A 
INDUSTRIA N. 136. 
Cerca al parque, cara á la brisa alquilan habitacio-
nes sueltas y á toda pensión, precios sumamente equi-
tativos. No olvidar que está á una cuadra del Parque. 
3172 8-11 
El magnífico piso alto de la casa más fresca de la Habana, con tres balcones hermosos, con precio-
sas vistas al Campo de Marte y Parque de la India, 
todos los suelos de mármol y todas las comodidades 
apetecibles, se alquila barato. Cárdenas 2 esquina & la 
calzada del Monte. 3320 4-17 
En 20 pesos oro se alquilan dos grandes habitacio-nes altas con balcón á la calle y cocina grande in -
dependiente, agua y todo servicio en los altos y llavin 
también hay habitaciones altas y bajas para hombres 
solos. Campestela 18. S417 4-17 
S E A L Q U I L A 
en $25-50 oro la casa Picota 82, toda da azotea, con sa-
la, comedor, tres cuartos, cocina, excusado, etc. Tie-
ne sumiderojilacloac!^ 3442 8-17 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta á un caballero ó mrtrimonio sin 
niños. Calle del Trocadero número 57, A. 
3420 4-17 
Se alqui lan 
entresuelos con pisos de mármol, muy frescos, y i 
precios muy baratos. Zulueta número 71. 
3412 4-17 
I n d u s t r i a 115, 
Se alquilan habitaciones con toda asistencia, á se-
senta pesos billetes; buena mesa, casa particular. En 
la misma se despachan cantinas á precios arreglados. 
3409 4-17 
Se alquila en el Cerro, calle de Zaragoza entre Ato-cha y la calzada, una hermosa casa de seis cuartos, 
sala, comedor, patio y dos plumas de agua: en Atocha 
n. 8 darán razón. 3091 8a-9 8d-9 
Se alquila toda ó separada los altos de los bajos por estar independientes, la casa P. de Tacón 223, Car-
los I I I , con toda clase de comodidades para d< s dila-
tadas familias. Neptuno esquina á Espada, panadeiía 
informan. 3415 4a-16 4d-17 
Se alquila la espaciosa y ventilada casa de alto y balo en la calle de la Salud n. 59 entre Campana-
rio y Lealtad, tiene muchas comodidades, darán razón 
y está la llave Lealtad n. 157 entre Salud y Reina. 
3407 4-16 
S E A L Q U I L A N 
baratos los bajos de la casa Tejadillo n. 27, capaces 
para una regular familia; en la misma casa impondrán. 
En dicha casa se venden varios muebles. 
3368 5-16 
Se alquilan habitaciones grandes y frescas, con bal-cón á la calle y sin él, en casa de familia con toda 
asistencia, precios módicos. Villegas 67, entre Obispo 
y Obrapía. 3393 4-16 
E N MARIANAO 
se alquila la casa calle de San Celestino n. 5, tiene 
sala, comedor, 9 habitaciones, caballerizas, gran jar-
dín, agua y otras comodidades. Neptuno 155. 
3370 4-16 
Zulueta 34, manzana del Pasaje. 
Un bonito piso principal cómodo para corta familia. 
3374 8-16 
Se alquila en proporción la casa Monte 87, entre Re-villagigedo y AgoKa, donde ha estado muchos años 
la sedería La Marquesita, al lado la llave é informes 
en Aguila 61. 3402 10-16 
Se alquila en 22 pesos billetes una casa situada en Jesús del Monte, calle de Madrid número 1, tiene 
sala, comedor, cuatro cuartos, cocina, agua y todas 
las comodidades necesarias, Impondrán San Ignacio 
número 84. C 470 8-16 
Se alquilan dos habitaciones en casa de familia de-cente, juntas ó separadas, con muebles y asistencia 
entrada á todas horas, agua de Vento y gas: se cam-
bian referencias. Bernaza71, esquina á Muralla. 
3386 4-16 
S E A L Q U I L A N 
en 1 | onzas oro unos altos compuestos de seis habita-
ciones, cocina, agua de Vento, etc., etc.: son muy 
frescos y aseados. Tejadillo n. 48, suban al alto donde 
informarán. 3377 4-16 
S E A L Q U I L A 
exigiendo fiador y en $60 billetes, la casa ca1le de 
Cieiifaegos n. 25, con tres cuartos seguidos y uno alto 
comedor con persianas y cocina independiente. La 
llave en la bodega: su dueño, San Miguel n. 32. 
3385 4-16 
La bonita casa Refugio número 19, á media cuadra de la alameda del Prado, con comodidades para 
una regalar familia, y agua de Vento: la llave en la 
bodega del frente, y San José esquina á Lealtad, bo-
dega, informarán. 3369 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Empedrado n. 9, á media cuadra de 
la Catedral, de zaguán y dos ventanas, tres cuartos 
bajos y dos altos: la llave al lado, en el 7: impondrán 
Prado n. 55. 8399 4-16 
Habitaciones amuebladas. 
Se alquilan con toda asistencia á precios módicos. 
Bernaza 60. 8367 4-16 
Se alquila la hermosa y fresca casa, San Miguel 89, de alto y bajo, entre Campanario y Lealtad, con 
pisos de marmol, cielos rasos de yeso, inodoro, cuarto 
de baño y toda clase de comodidades para una fami-
lia de gusto: al lado 871 está la llave é informarán 
Galiano 28, entre Virtudes y Animas. 
3388 4-16 
AVISO. 
Se alquila el primer piso alto de la calle de Cuba 
esquina á Chacón, en treinta pesos oro, con todas las 
comodidades parauna corta familia: también un cuar-
to para hombre solo. 3339 4-15 
13, O-Rei l ly '3 . 
Se alquilan dos cuartos seguidos con balcón á la 
oalle, y otro cuarto grande con una cocina. 
3344 4-15 
En el punto más saludable del Cerro, se alquila en treinta y dos pesos billetes la casa, calle Moreno 
esquina á San Carlos, con 4 cuartos, cocina, comedor 
de construcción moderna, portal y toda de manipos-
tería; agua: á la otra puerta está la llave. Santa Te-
resa n. 11 su dueño. 3998 4-15 
HABITACIONES A M U E B L A D A S , frescas y ventiladas á $18. 20 y 25 B Otras suelos de már-
mol, con balcón al Cristo, á $18 y 20 oro, todas con 
asistencia. Entrada á todas horas. A propósito para 
abogados, médicos, etc. Lamparilla 63, esquina á V i -
llegas. 3345 4-15 
Magnificas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia eemerada y buena, 
con ó sin comida, que es contigua al Parque Central; 
la casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Zulueta 86, esquina á Teniente-Rey. 
33)2 4-15 
Se alquila la casa calle del Aguila n. 117, entre San Rafael y San José, con sala de marmol, zaguán, 
cinco cuartos de mosaico, pluma de agua, muy seca, 
toda de azotea. Impondrán en la carruajería del lado 
donde está la llave y en la calle de Dragones 101. 
3C37 4-15 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada de Jesús del Monte 498, con sala, sa-
leta, dos cuartos, cocina, gran patio con árboles, en 
$17 billetes mensuales. Casa de al lado está la llave y 
el dueño. 3333 4-15 
A C O S T A 54 
Se alquila esta casa con sala, comedor, 4 cuartos 
bajos y uno alto, está la llave en el café esquina á 
Compostela é impondrán Salud 23, librería. 
3832 4-15 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á precios módi-
cos: en la misma darán razón. 
3353 4-J5 
MÁS Q U E GANGA. 
Seis casas, todas en $25 50 oro mensuales de alqui-
ler- Están situadas en la calzada de Cristina, frente á 
la Quinta del Hey, y marcadas con las letras B y su-
cesivas hasta la G. Aguila n. 187, de 11 á l , darán 
más informes. 3146 8-15 
Obrapía 68, altos, se alquilan sala y gabinete, son muy frescos y ventilados: de más pormenores i m -
pondrán en la misma á todas horas. 
3136 7-10 
SE TRASPASA E L L O C A L D E L A T I E N D A de ropa hecha "La Amalia," situado en la calle de 
Riela n. 13, inmediata á la calle de San Ignacio. En 
la misma informarán. 2781 1R-3M 
En casa de una familia decente se alquilan dos cuar-tos, uno bajo y otro alto; el primero con muebles 
y también con asistencia ó sin ella, á matrimonio sin 
hijos, con derecho á la sala y servirse del piano; y el 
segundo á hombres solos ó matrimonio sin hijos. I n -
dustria 69. 3044 9-8 
22, M E R C A D E R E S 22, 
Se alquilan magníficas habitaciones y salones para 
escritorios. En la miema informarán. 
2991 16-7Mz 
Ganga. A corta distancia de esta capital se arrien-da una estancia de labor de seis y media caballe-
rías de tierra, abundantes pas'os y buena aguada. Pa-
ra más pormenores dirijirae á D . Rafael Martínez A n -
cha del Norte 96. 3260 8-14 
8 
de Fiueas y Establecimientos. 
SE V E N D E UNA CASA. D E V E C I N D A D 82 habitaciones, terreno propio, de 1,200 metros cua-
drados de superficie: para más informes en el barrio 
del Pilar, calle de Romay esquina á Omoa. 
3127 4-17 
E n $2 ,600 oro. 
deduciendo 715 de censo redimible se vende la casa 
Jesús Peregrino n. 12, manipostería y azotea, á una 
cuadra de Reina y Belascoaín, sala, comedor, 5 cuar-
tos y pozo: varas 9 por 40, Zanja 86, de 5 á 7. 
8U8 4-17 
Se vende 
la casa Teniente-Rey n. 40, de alto y bajo: en Egido 
n. 37 informará su dueña. 
3430 16-17Mz 
B u e n negocio. 
Por t^ner que ausentarse para la Península por en-
fermedad el dueño, se vende en un precio módico un 
establecimiento de fonda y posada, situado en nne de 
los mejores puntos de esta ciudad en excelentes co n-
dición es, acreditado y en marcha y con contrato por 
varios años de la finca donds está situado: informa; án 
en Neptuno esquina á Campanario, cam de pi e tamos. 
3435 4-17 
Jurisdicción de Jaruco. 
En el pueblo de Caraballo, de Bainoa, se vende un 
taller de albeitería y herrería, situado en la calle Real 
del indicado pueblo; con todas las herramientas com-
pletas para ambas profesiones. La dueña de dicho Ta-
ller es D? Marina de Barroso, y tiene su domicilio en 
el pueblo de Alquízar, calle de la Soledad n. 6, juris-
dicción de San Antonio de los Baños, & donde podrán 
pasar á tratar de su ajuste. 
Cn 474 4-17 
GANGA.—SE V E N D E UNA HERMOSA CASA de mampostería y teja, de portal, con seis varas 
de frente por cuarenta y ocho de fondo, con sala, sa-
leta, un cuarto y cocina, situada calzada de Vives nú-
mero 125, sin intervención de corredor: para tratar de 
su ajuste, su ama, Estrella n. 3. Está libre de todo 
gravamen. 3413 6-17 
SE V E N D E UNA GRAN CASA E N E L CEN-tro de la Habana, capaz para 2 familias, y cuatro 
millas carrileras, sistema Bass: se da dinero á módi-
co interés sobre fincas urbanas en el Cerro, Habana y 
Vedado: razón Monte 83 de 8 á l l y de 4 á 8, 
8414 4-17 
E N $1,000 ORO. 
Se vende una casa Sitios, entre San Nicolás y 
Manrique, á tres cuadras de Reina, libre de gravamen, 
acabada de reedificar, con sala, comedor, un cuarto, 
patio, cocina, escusado, desagüe á la cloaca. Animas 
número 40. 8383 4-16 
C A L Z A D A D E L MONTE, 
entre Rastro y Belascoaín, se vende una casa con 7 
va. 50 vs. fondo, de portal, sala, comedor, 3 cuartos, 
desagüe á cloaca; gana $68 btes,: precio $4,000 oro. 
Centro de Negocios, Obispo 30 de 11 á 4. 
8384 4-16 
GANGA.—EN $2,400 ORO SE V E N D E L A BO-cita y fresca casa situada en la caile de Crespo, 
entre San Lázaro y los baños de San Rafael, con sala, 
saleta y tres cuartos, toda de mampostería; y más por-
menores, informarán en San Lázaro número 12. 
8324 4-15 
S E V E N D E 
por no poderla asistir sn dueño, una vidriera de taba-
cos y cigarros, en el mejor punto y pasajera. Infor-
marán Monte esquina á Zulueta. 
3331 4-15 
PROXIMO A L A C A P I T A L SE V E N D E SIN gravamen una estancia de una y media caballerías 
de Inmejorable terreno propio para todos cultivos, 
produce inmejorable tabaco, se puede ir desde la mis-
ma finca por carretera. Para su ajuste y mis informes 
dirijirse a R. Planiol en San Francisco de Paula. 
3321 8-15 
GANGA. 
Por no poderla atender su dueño se vende una bar-
bería acreditada. Darán razón Prínaipe Alfonso 270. 
8343 4-15 
RE A L I Z A C I O N — U N A CASA POCITO N . 22 2,7C0 pesos oro; $1,000 en bonos al 60 descuento, 
una bolera y una buena venta de pescado que produce 
un buen sueldo trabajándolo. Morro 56 dan razón. 
3'222 8 13 
IMPORTANTE—POR TENER QUE A U S E N -tarse su dueño para la Península, por asuntos de 
familia, se vende el establecimiento de ropa, sombre-
rería y peletería, situado en Puentes Grandes, calza-
da Keal 65. 3205 10-13 
OJO! 
Por no poderla atender su dueño se vende la acre-
ditada vidriera de tabacos y cigarros de Cervantes: en 
la misma informarán. 3280 4-14 
AVISO. 
P a r a e l que q u i e r a e s t a b l e c e r á . 
Por falta de salud de su dueño se vende la zapate-
ría calle del Obispo n. 131 entre Villegas y Bernaza, 
con sus buenas vidrieras y armatostes y cañería y lám-
paras de gas, sirve para muchas clases de negocios.— 
En la misma tratarán. 3226 6-13 
B U E N NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situado café y billar de la puerta del Hoapital 
Militar, Suarez 130. 2312 27-22P 
S E V E N D E 
un magnífico caballo americano, sano y bien confor-
mado, se da barato. Jesús María 121V darán razón. 
3216 4-14 
S E V E N D E 
una gran vaca de 20 días de parida, acostumbrada á 
eŝ ar en cuadra y muy mansa; en la misma se vende 
una volanta. Dragones 42 pueden verse á todas horas 
3236 10-13 
S E V E N D E N 
19 vacas, unas cargadas y otras paridas, propias para 
cría: también se vendea 19 añojos: en Lamparilla nú-
mero 8, (entresuelos), de 11 á 2, darán razón. 
3147 6-11 
EN PROPORCION SE V E N D E N BUEYES Y muías del país y fronterizas.—Mercaderes n 15^, 
García Celia. 2313 24-22F 
SE V E N D E UNA DUQUESA CHICA E N buen estado de uso, un milord grande muy fuerte y l i -
gero y un faetón de cuatro asientos, de poco UEO — 
Aguila 119, entre San Rafael y San José. 
8441 5-17 
G A N G A 
Se vende sumamente barata una elegante jardinera, 
propia para un médico, por lo ligera. También se ven-
de un par de bañaderas de mármol. Zaragoza u. 13, 
Cerro. 8403 4-16 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O M I L O R D D E muy poco uso, marca Mi.lon Guiet, de París, un 
precioso caballo americano, color dorado, joven y de 
inmejorables condiciones, con sus arreos, dos vis-a-
vis, landós modernos y otros varios carruajes: Amar-
gura 54. 8180 4-14 
Se venden 
dos faetones, uno con caballo y limonera: también se 
cambian por otro carruaje: Obrapía 87. 
3168 8-11 
S E V E N D E 
un faetón de dos fuelles con su limonera. En la calle 
de Amistad, esquina á Barcelona, Mr, Coutiller j 
Comp» darán razón. 8148 6-11 
T5^ 
POR AUSENTARSE UNA F A M I L I A PARA L A Península se vende un gran escaparate con tres 
cuerpos de efprjos, y también otros muebles. Com-
postela n. 112 8416 5-17 
A los Sres^ dentistas 
Se vende un elegjnte sillón de operar y una maqui-
nita dental de S. S. White, ambas cosas en buen es-
tado y muy baratas. Habana 65| esquina á O'Reilly. 
3424 4-17 
E L R A S T R O . 
MONTE NUMERO 109. 
ENTRE AGUILA Y ANGELES, ' 
FRENTE A L ESTABLO D E CARRÜAGES 
L A CEIBA. 
E l que est uvo al frente del RASTRO CUBANO, 
Galiano 136, frente á la Plaza del Vapor, desde su 
fundación conocido del público de la Habana, se ofre-
ce en su nuevo local con un variado surtido de todo lo 
concerniente á su giro, con la equidad acostumbrada: 
en el micmo encontrarán MUEBLES. CAMAS, RO-
PA, L O Z A . CRISTALES, BATERIAS D E CO-
CINA, HERRAMIENTAS D E CARPINTERIA y 
otros oficios y artes, tengo varios, todos á precios de 
ocasión. En el mismo se sigue comprando todo lo 
que propongan por ínfimo que sea su valor. También 
se componen y enrejillan muebles, se florean y doran 
camas, se componen relojes y máquinas de coser, se 
compran metales viejos, pagándolo mejor que sus co-
legas; y en una palabra se hace de todo á 
P R E C I O S D E G A N G A . 
Alfombras, albardas, sillas, sillones, escaparates, 
lavabos, prensa de copiar, muebles de todas clases, 
escaparates de todo á como quieran, máquinas de 
Singer, camas de hierro y bronce. 
NO O L V I D A E S E 
109. MONTE 109. 
3381 5a-16 10d-16 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
Escaparates de una y 2 puertas de espejos nuevos, 
á $ l 8 5 B . Un juego de comedor amarillo en $105 B . 
Un bufete de abogado en $68 B. , está nuevo. Un juego 
de tocador con 17 piezas en $63 B. Un famoso buró en 
$68 B., vale el doblo. Un espejo de cuerpo entero en 
$25 B. Un bonito pianino de Pleyel barato. Una neve-
ra del Norte nueva en $50, otra en 25. Camas de todas 
clases de 20 pesos para arriba y 2 sofís de Viena, en 
Reina n. 2 frente á la Audiencia. 
8895 4-16 
S E V E N D E N 
un piano y varios muebles, por ausentarse sus due-
ños. Calle del Prado número 76. 
8382 15-16 Mz 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -de un magnífico juego de sala de Viena, form a 
Luis catorce, un precioso juego de cuarto de nogal, 
un juego de comedor y un juego de gabinete de ídem, 
lámparas de cristal, mamparas, cuadros y todos los 
demás muebles de la casa: Amistad 118. 
3389 4-16 
PIANOS 
acabados de recibir del acreditado fabricante A. Po-
mares, propios para estudios, á 14 onzas oro uno. 
En el Olimpo, Cuba 47. 8310 6-15 
PIANINO. 
Se vende uno muy seguro de afinación, se da barato 
Habana 24. 3367 4-15 
CAJAS D E HIERRO, NECESARIAS TANTO á los particulares como á los comerciantes, se ven-
den varias, á prueba de fuego y baratas: las hay con 
tres llaves, para Ayuntamientos ó tres socios. Obra-
pía, frente al número 6, Venduta. 
3254 4-14 
MUEBLES 
Un hermoso escaparate de corona con lunas, esca-
parates de todas formas y precios, juegos de sala Luís 
X V eseultados y lisos, camas floreadas y de bronce, 
lavabos, tocadores y aparadores muy baratos. Sillas y 
sillones amarillos; floreados y de Viena, un precioso 
lavabo grande y otros muebles muy baratos. Lealtad 
número 49. 3'?93 4-14 
N U E V A S R E M E S A S 
A C A B A D A S D E R E C I B I R E N L O S U L T I M O S V A P O R E S . 
D E P A R I S , 
Sillas orientales, reverberos China para alcohol.-Platos con elegantes marcos de 
bronce pintados á mano.—Cuchillas velocidad.—Lámparas Renacimiento.—Barato.— 
Barato. 
D E N E W Y O R K . 
Chandeliers niquelados con 2 luces automáticaa, á $21-20 oro.—Despertadores, á $4 
billetes.—Inmenso surtido en relojes de todos precios, clases, estilos y caprichos.—Juegos 
de cuarto Reina Anita.—Lámparas piano.—ftabetas incomprensibles contra ladrones, 
aplicable á escaparates y mostradores y nueras máquinas de afeitar. 
ALVAREZ Y HÍNSE, OBISPO 123 
O F I C I N A Y UNICO D E P O S I T O D E L A S MAQUINAS L E G I T I M A S D E S I N G E R . 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
Cn 1099 312-30J1 
A C E I T E P i M fflAÍÜINAS. 
E l qne ofrecemos á los consumidores de • 1 C E I T J E JOJE J L U J B U I C t l l l , es un ar-
tículo superior á los que se usan en el país. Además de sus mejores cualidades, es más 
barato que E l , A C E I T E D E C O C O , E E S E B O 1* S U S S I J f E I E j i n E S . Un 
galón de nuestro aseite de lubricar posa 7 libras. Dicho aceite debe usarse en las piezas 
mayores como los gaijos de trapiches, guijos do las catalinas, voladoras, doDkeys, etc , 
etc., etc., donde dará un excelente resultado, asi como NO D E B E E M P L E A R S E en las 
piezas menores que giran con velocidad como las centrífagas, ejes de trasmisión, etc., etc. 
NUESTRO LUBRIGADOR PARA CILINDROS 
es una especialidad para estas delicadas partes de las máquinas de vapor por tener la 
inapreciable cualidad de no dejar residuo como sucede con el sebo, etc., etc. 
De venta en los principales establecimientos del giro. Y al por mayor en el escritorio 
Cn 420 
T e n i e n t e R e y n. 7 1 , H a b a n a . 
16 7M 
JOYERIA Y RELOJERIA 
DE J . SERRA Y HERMANO. 
6 4 , O B I S P O 6 4 , entre Compostela y Aguacate. 
Pontmos t u conocimiento de las íeñoras y señores clientíís de este establecimiento y 
demás personaw que deseen comprar preciosas prendas, á precios sumamente módicos, 
que hemofl recibido un surtido muy variado y elegantísimo en MEDIOS T E E N O S , P U L -
SERAS, P R E N D E D O R E S , CANDADOS, DORMILONAS, M E D A L L O N E S , M E D A L L I -
T A S , L E O N T I N A S , L E O P O L D I N A S y R E L O J E S , todo de oro y de plata, garantieado. 
Podemos asegurar á todas las personas favorecedoras de esta casa que quedarán sa-
tisfecbíia de la baratéz en los precios y buena calidad de los artículos. 
Cn 461 8-15 
LUNES 19 DE MARZO, S A N J O S É . 
Y P A R A E S E D I A O F R E C E 
LA F L O R CUBAMA, 
G A L I A N O NUM. 96, E S Q U I N A A S A N J O S E . 
Bellísimos R A M I L L E T E S de todos precios. 
1000 salvillas dulces finos desde 3 á 10 pesos. 
Petit-pató de Ostende, manjar delicadísimo. 
Los RIQUISIMOS M A T O N E T S D E P E D R A L Y E S . 
L A F L O R CUBANA es la única casa que tiene el legítimo pan de Buenos Aires. 
L A F L O R CUBANA, Galiano 96, sigue vendiendo su aromático cafó, á 70 cts. libra. 
Cn 458 A-lia. 4-15d 
A C E I T E S LÜBRICADORES. 
Ofrecemos á l<n Sres. hacendados y á los Sres indusiriales ACEITES D E 1? C A L I D A D para TODA 
CLASE D E M A Q U I N A R I A superiores á todos los aceites del mercado: los precios son sin competencia y 
para qne no haya engaño se vende al peso. "7 libras equivalen un galón." Puede usarse en los ejes que den 
una revolución al minuto y también en aquellos que stt velocidad sea de3 y i mil revoluciones por minuto, 
sin temor de que se destruyan laa chumaceras, ejcay muñones. Es el aceite que ofrecemos, uu lubrificante ex-
celente; no contiene goma ni ácido de ninguna especie: resiste temperaturas muy elevadas por su especial 
confección. 
E L ACEITE IMPERIAL (Valvolina) 
Para válbulas y cilindros de vapor es un preducto que NO T I E N E R I V A L y eatá enteramente libro de 
materias corrosivas SIN producir residuos. 
L A GRASA REPINADA (engrado) 
que se usa para los ejes do los carros de ferrocarril, guijos, cügranfjes, mazas de carreta, etc., etc., te obten-
drá á precios muy v^ntaiosoa. 
En venta por A M A T y L A G U A R D I A , comerciantes importadores de maquinaria, efectos de agricultura 
y ferretería, calle de Cuba n. 03 Apartado 316. Habana. Cn 136 27-10Mz 
L A UNICA VERDADERA 
L A MAS SEGURA E INOFENSIVA 
Laque produce 8iempre]brillante8 resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis- t 
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el AGUA D E PERSIA D E L DR. G A N D U L , que t 
no contiene ¡NITRATO DE PLATA! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor | 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre- í 
paracion de su género que tiene privilegio. I 
De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 1 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. [ 




Paso á la REINA de las máquinas de coser, á la ESTRELLA que las 
guía á todas, á la que sirve de modelo para todas las invenciones del siglo 
presente, á la que marcha á la cabeza, á la inimitable DOMESTIC, reco-
mendada por las eminencias médicas y y la higiene de New York, como la 
más útil para la salud 
SINGER NAUMANN, la má* peífecta de todas laj máquinas de coser de 
este sistema, elegantes, suaves, con devanador y lanzadera automáticos. Las 
hay de brazo alto y bajo, y por su superioridad reconocida, tiene inquietos á 
algunos de mis colegas, qne vén la imposib l'dad de oponer otras "Singer" á 
la perfecta SINGRR N A U M A N N á TREINTA PESOS Btes , magníficas 
máquinas de pie, legítimas, nuevas y garantizadas por cuatro años. 
E.-to es barato, y lo demás viento. Aprovechadla ganga. 
7 4 , 0 - R E I L L Y 7 4 , entre Aguacate y Villegas. 
JOSE 60SZALB2 ALYáREZ 
6 sea eí que más barato vende en la Isla de Cuba. 
8-4 
E JOSÉ! 
A T A L E 
G A L I A N O 
E l decidido empeño y la constancia que obaorvamos desde que se fundó este esta-
blecimiento, para hacerlo acreedor á los favores del público de esta cultíeima capital, ha 
hecho que no desmayemos, para presentar cada día mayores novedades en nuestro giro. 
l í U L Z O - R E P O S T E R H 
Para el 19, día de SAN JOSÉ C U B A C ' ^ í T ^ X l 7 j f V l , Galiano 97, presentará 
una gran Exposición de ramil etes de todas clases, formas, tamaños y para todos los 
gustos por exigente que sea, porque C U B A . C A T A E UJ\mA se encarga do hacer todo 
cuanto se fabrica en el ramo, teaiendo disponible servicio, para cuantos convites le con-
fien, en la seguridad de que quedarán complacidos. 
C Ü B A - í i m ü H i 
como favorita de los golosos, prepara para los Josés y Josefas, Pepes y Pepillas, exqui-
sitos dulces, todos nuevos, todos sabrosos y para todos gustos. 
Biquísimo C A B E L L O D E A N G E L acabado de recibir de islas Ganarías. 
JAMONES en dulce ricamente preparados, de todos tamaños y estos mismos deco-
rados de caramelo, especialidad de esta casa. 
Cajas do dátiles legítimos de Berbería, á 75 centavos billetes caja. 
E l aromático café á 70 centavos billetes libra. Víveres y conservas de todas clases, 
frutas, quesos, mantequillas, etc., etc. Vinos tiatos y generosos, licores, sidra, cham-
pagne y cerveza de todas marcas, todo á precios baratísimos como tenemos acreditado. 
NO OLVIDARSE 
O U B A - O A T A L U N 
G A L I A N O 97 . 
C469 2a—15 2d—17 
MESAS D E B I L L A R . 
Se vsnden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y p años de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de Josó 
Forteza, Bernaza 53. viniendo de Muralla la set^uida 
á mano derecha. 32 «6 26-15Mz 
S E V E N D E N 
dos escaparates de fresno, dos lavabos, seis sillas y 
cuatro mecedorcitos de la misma madera. También se 
vende un juego de comedor de nogal compuesto de 
aparador con marmol color do rosa, una docena de 
sillas forradas de cuero, nca mesa corredera cinco ta-
blas, una nevera de igual madera y nn perchero para 
sombreros con un espejo grande bisuté. Hay también 
en venta un magaífico j uego de cuarto con diez y seis 
piezas de bambú entre las cuales hay un espejo vesti-
dor grande, este juego no tiene igual en la Habana. 
Todo esto se da casi regalado por tener EU dueño qne 
ausentarse de esta ciudad. En la calle de Cuarteles 24 
darán razón. 3206 5-13 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandas remesas de los famosos pia-
nos do Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc, qae se 
venden sumamente módicos, arreglados á los tiempos. 
Hay nn gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
2100 2R-17F 
SE V E N D E 
un juego do sala Luís X V , nn escaparate grande, un 
aparador, una cama de metal dorado con su bastidor, 
un tocador, dos mecedores chicos, una mesita de no-
che con su marmol, un loro do Tampico (joven), nn 
canario y unas matas para patio, loza y trastos de co-
cina, más una lámpara de cristal de tres luces. Inqui-
sidor 13, altos, de 8 a 11 mañana y de 2 á 5 tarde, una 
máquina Singer reformada. 3071 8-9 
SE V E N D E ÜNA M A Q U I N A D E V A P O B CON caldera vertical (fiases nuevos) de 5 caballos de 
fuerza, en diez y ocho onzas oro. Dirigirse á los se-
ñores Stiefel y Kahola, de Stl. Spiritus. 
8119 8-10 
PLÁTANOS PASOS. 
Sueltos y en cajitas de dos docenas, propias para 
embarque. De venta en todos los establecimientos de 
víveres finos. Depósito, Galiano número 132. 
2748 26-2 M 
TONICO GENITALES 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales con-
tra la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterili-
dad. Su uso, exento de todo peligro. Se vende en las 
principales farmacias á $2 oro la caja. Depósito: en la 
Habana, farmacia de Valdós, Obispo 27, y Sarrá, Te-
niente-Rey 41.—Dr. Morales, Carretas 89, Madrid. 
2035 26-16F 
I N F A L I B L E 
Diagnóstico y curación de la Tenia 
S O L I T A R I A 
Y toda clase de gusasos intestinales 
Dentro de dos horas sin causar molestia al paciente 
ni impedir que siga en sus ocupaciones diarias. 
El descubrimiento más sorprendente 
del siglo. 
Millares de personas han sido curadas en la Repúbli-
ca mexicana sin que en ningún caso haya faltado el 
diag^ó-tico f curación. 
Eí t .'8 luchos están certificados por todas las autori-
dades civiles y militares de aquella República, con-
tándose entre ellas el Sr Presidente, los Sres. Minis-
tros, los Gobernadores de los Estados y centenares de 
médicos que presenciaron los casos más difíciles. 
Los específicos que empleamos son completamente 
inofensivos, lo mismo puede tomarlo un niño de corta 
edad que un anciano, ó una señora por muy impresio-
nable que sea sin que jamás determine en ellos acci-
dente de ningún género. 
Horas de con- $ De 8 á 11 de la mañana, 
sulta ¿ De 1 á 5 de la tarde. 
f Consulta en casa . . .$ 5 B^B. 
Precio < Idem á domicilio por cada 
C persona $ 10 oro. 
Curación módica convencional. 
Gratis —Pobres de solemnidad. 
D r . C a r a b a l l o , A m i s t a d 9 1 . 
Ib©"De paso para Europa permanecerá poco tiem-
po en esta ciudad. 
3142 26-10Mz 
Exijasa eí sello 
Francés. SOLUCION COIRRE Exíjase altillo Francet. 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O DE C A L 
E l mas poderoso de los reconstitayentes adoptado por todos los Médicos de Europa en 
todos los casos de Estenuocion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquimia, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos,DificuUades de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 
Paris, C O I R R E , Farmacéutico, 79, calle de Cherche-Iidl.— Depósitoí en las priDoipales Farmacias. 
I 
S M A O P R E S I O N E S T O S E » 
PALPITACIONES 
E n f i s e m a p u l m o n a r 
A 7 todas las afecciones de las 
Ha> V í a s r e s p i r a t o r i a s , se 
S B calman inmediatamente 7 se 
curan usando los 
1 /.».. ....... 
Pans, Farmacia R O B I Q U E T , 23, calle de la Monnaie 
Jaqnecu 
Dolor» E U R A L G I A S 
lEtttaup 
y todas las afecciones nerviosas 
se curan inmediatamente con 
las P i ldoras a n t i - n e u r é d -
g icas del Doctor OEOITIES, 
14, calle des Saussaies. 
Exíjase sobre la caja el sello 
de garantía de la Union de I«í 
Fabricantes. 
— EahJIcUwia: JOSE SARRA; — LOBÉy C . 
1 
M a l e s cíe J E s f ó n t a g o , I P i s p e p s i a s 
I R e o o i r u p e n s a , 
de le.eoo f" 
á l i A R O G H E , F a r m a c é u t i c o 
a s 
Bi Q u i n a - L a r o c l i e no es una preparación vulgar; sino el resultado de trabajos que hcfíl 
Valido á su autor las mas altas recompensas del Estado. E l mismo ferruginoso* 
PARIS, 22 & 19, rué Drouot, y en las Farmacias-
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S de l P E C H O 
J A R A B E ANTIFLOGISTICO D E BRIANT 
B i m i n l J A I 
PARA JUNTAR LA CANDELA. 
Bolas Combustibles Catalanas. 
Para encender el carbón, aln astillas ni aceite de 
carbón. Sin peligro ni mal olor. 
Duración de una bola encendida de 13 á 15 minutos. 
Precio de las Bolas Combustibles Catalanas, diez 
por un real ó cinco por un medio. 
Partidas en dos pedazos se enciende el carbón dos 
yeoes con una Bola. 
CONTRA LOS MOSQUITOS. 
Donde se usan e t̂as Bolas ne se siente un mosquito. 
Pídanse en todas las bodegas. 
D e p ó s i t o Genera l . 
Reina 17—Obispo 83. paiarería—Librería de Cane-
lo. Prado 107—Cafó E l Progreso, Plaza del Vapor 
números 23 y 24 
Tambiéa se vende el estaño artificial para pegar lo -
za, cristal, & . 3345 4-15 
P A R I S , Farmacia B R I A N T , 150, calle de Rivoli, P A R I S 
- Los médicos mas célebres de Paris recomlend&n desde hace ya mas de 
60 ?inos el JARABE DE B R I A N T como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es el mas agradable y cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe, 
los Resfriados, los Catarros, etc.—.Este Jarabe no fermenta nunca. 
Exíjase el prospecto redactado en nuevo lenguas y la firma muy en claro del inventor: 
.Depósito en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero. 
Higiene de la Cabeza * Belleza de la Caballera 
l l á TONICA DE ED. PINADO 
Infal ible contra las P e l í c u l a s y l a C a í d a , de los cabellos. 
— 37, B o u l e v a r d de S t r a b o u r g , 37 — r = » A . n i ¡ S 
SE VENDEN 
varios tercios de tabaco superior. Darán razón Nep-
tuno n. 117. 3276 8-11 
(Saces T de B. Villabella.) 
Importador de armas, cápsulas, cartuchos. &c. 
Depósito de revólvers sistema Smith <fe Wesson de 
Vizcaya. 
Obispo 2, altos de la La Vascongada, Habana-
2931 26-6Mz 
líílfÜ Ü i l 
WRIAEXÓTIGA] 
35, rué du 4 Septembre, S5 
P A X t Z S —— 
A N T i - B O L B O S 
Hace que desaparezcan lus Pequi l la s negras de I 
la nariz, de la frente y de la barba. 
F A S T A D E L O S P R E L A D O S 
Inventada por el monge Don delGiorno.parael Papa leonl. 
Esta pasta hace que, hasta las manos mas vulgares, 
sean Blancas, Esvetlas y Aristocráticas. 
F L O R D E IffiELOCOTÓN 
Polvo especial de arróz que da á la tez un» 
B l a n c u r a natural y mtiWá^v. 
Dépósitario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
* D E L . 
Haciendo diariamente una inyección 
subcutánea dei coulonido de una jerin-
guilla de Pravaz (modelo Jke Jjrvm) 
llena de la 
GRAJEAS de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado dal Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o Rabuteau están vec^.oend.idas en los 
casos de Clorosis, Anemia, Colores pálidos, Pé rd idas , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y a l l e r a c i o n de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
N i Constipación, n i Diarrea, Asi; <ilación completa. 
El E l i x i r de H i e r r o Rabuteau está recoiíivíndado á las personnas tu»» no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
El J a r a b e de H i e r r o Rabuteau está especialmente destinado par.-> Í'— ' 
ílo3 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el Verdadero H i e r r o Rabuteau d j C ^ I N y G,A de PARÍS 
que se halla en las principales í a rmac ias y Droguerías. 
w Alquitrán Q-uyot f 
D F ' a - r n a e i c é - u . t i c o , ± 9 , c a l l e CTSLCOÍD, 3 ? S I i r i s 
E L G O U D R O N G U Y O T 
sirve para preparar el agua de alquitrán 
mas agradable. 
El GrOttelfOti Grtiyot ha sido expe-
rimentado con gran éxito en los Hos- | 
pítales de Francia y España en 
enfermedades de los 
PULMONES Y GARGANTA 
en los C A T A R R O S de la V E J I G A 
D I S P E P S I A 
El C r O l t d r o n C h t y o t constituye en 
la epooa de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica. 
L A S C A F S U L . A S G U Y O T 
contienen Alqui t rán de Noruega puro. L a 
dosis es de dos a cuatro capsulas en el 
momento de las comidas. 
Las C a p s u l a s G-uyot se recomien-
lag i dan en las enfermedades siguientes : 
T O S T E N A Z 
TISIS — BRONQUITIS — ASMA 
R E S F R I A D O S 
Las C a p s u l a s G u y o t son blancas 
y cada una lleva, empresa en negro, 
la firma E. G-uyot. 
Es absolumente indispensable 
el exigir la Firma : 
E S C R I T A C O N T R E S C O L O R E S 
f a b r i c a c i ó n : C a s a ZJ. F R E R E , 1 9 , C a l l e J a c o t » , F - A J R I S 
ÍALEBRUNI S 
SE CURAN 
la T i s i s , las U r o i i q u i t i s 
-y r . o s 
C « t a v r o s p i i I m o n a r e s 
l .aSucal ipt ina XtB BSTrur no coutioce morfini 
LE B R U N , F a r m a c é u t i c o - Q u í m i c o 
P A R I S , 50 et 5 2 , F a u b o u r g Montmartre 
et 47 , r u é Lafayet te , P A R I S 
E n la Halana : J o s é S a r r a ; L o b é y C u . 
EKTE:aiVZEX>.ai5ES S E C R E T A S 
DR CH. A L B E R T 
Médico de la Fiicultad de Parla, Ex-farmaciutlco do los | 
Hospitales, Profesor d» Medicina et do Botánica 
Premiado coa Medallas y Recompensas nacionales 
BOLS DE ARMENIA. — Cuentan treinta años de I 
eicélente éxito universal contra loi DeiTames re-
cientes ó antiguos y los Flujos blancos, 
VINO DE ZARZAPARRILLA. - Es el mas pode-
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades 
mas inveteradas, tales como las Berrugas cancero-
sas, las Ulceras, los Oranos, los Empeinss, las 
Escrófulas r/ ios Victos de la sangre. 
GRANOS PURGATIVOS. - Recomendados por 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y 
Laxantes superiores-
{Véase et Tratado que se da gratis) 
P A R I S , 19 , r u é í ca l l e ) Montorguei l , P A R I S 
Depositarlo en la Habana : J O S É S A R R A . 
O O O O O O O Q O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
D E I ^ ^ J ^ g | M ^ ^ ^ J 5 
o 
SÍJEAND» LA CROIX 





" C T x i i c o S - u . c c e s o i ' d . e j 
l o s C a . 2 r m . e l i - f c s i s 
C a l l e i l e V A J b b a y e , 
CONTEA : 
1 4 — 
A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
M a r e o 
F e a t o s 
D e s m a y o s 
l E d i g e s t i o n e s 
F i e b r e a m a r i l l a , etc. 
Véase el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta blanca y negra qae deben 
llevar pegadales irascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS 
del Universo. 




E x i g i r la F i r m a 
de 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o i 
p í t i m a N o v e d a d 1 ! 
L O R E S A N O I M A 
LAIT ANTKPHEI 
cutis 
V I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
G R A N D E - G R I L L E . — Afecciones linfáticas. Enfer-
niedades de lis vias digosti vas. Infartos del hígado y del 
hazo, Obstrucciones viscerales, Cálculos biliarios.&V 
H O P I T A L . — Afecciones do las vias digostivas, 
Pesadez del e-tómago, Digestión dillcil. Inapeten-
cia, Gaslraigia, Dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . — Afecciones do los ríñones, de la 
rdgiga, Orave'a, Cálculos urinarios, (iota, Diabetis, 
Allniminuria. 
H A U T E R T V E , - Afecciones do los riñones, do la 
vegiga, la Grávela, los Cálculos urinarios, la Gota, 
la Diabetis, la Albuminuria. 
EXIJASE el NOMBRE de la FUENTE soBre la CAPSÜLA 
Las Aguas de las Fuentes de Yiohy arriba mencionadas so 
encuentran en/a Habana, cn casas de José Sarra y Lobé 
y C". En Matanzas, MathiasHermanos; Artis et Zanetti. 
e r f u m e r i a - O r i z a 
L . PAR/S, rué Saint-Honoré. 207 
E S S . - O R I Z A S O L I D I F I C A D A 
INVENCION GIENTIFÍGA PRIVILEGIADA E N FRANGIA Y EN E L EXTRANGERO 
Los Perfumes sólidos de Ess.-Oriza, preparados por un nuevo procedimiento 
tienen un grado de concentración y de suavidad desconocidos hasta ahora. 
Bajo las formas de L á p i c e s ó de P a s t i l l a s , están metidos en frasguitos ó en 
vazotetas de tanas clases que pueden llevarse muy fácilmente, Estos í n i p i c e s -
P e r f u m e s no .se evaporan y se les puede reemplazar por otros, en sus estuches' 
cuando e s t é n usados. ) 
t Tienen la inmensa ventaja de dar sus olores á los objetos puestos en contacto con ellos, 
sm mojarlos m deteriorarlos. — BASTA FROTAR LIGERAMENTE para PERFUMAR ai INSTANTE 
y & t o d o s l o s O b j e t o s d © E t o c o . b l a n c a . , d e . 3 Í p a ¿ « l a x > l a , e t c « + n 
DEPOSITOS ^ ^ TODAS^^^S^PRINGÍPALES I El CaWogo de los f S ^ ^ , ^ ^ 0 ' 
IEIÍFUMERIAS DEL MUNDO 8e envía franqueado á las Personas que lo pidan. 
Jabón 
Extracto 
Agua de Tocador. 
Loción Vegetal. . . 
Aceite 
B r i l l a n t i n a 
Polvos de Arroz. . 
Vinagre 
FLORES 
F l i O f t É S 
FLORES 
F L O R E É 
FLORES 
F L O R E S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I Ñ A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E T 
Inventor del JABON REAL de THUIDACE y del JABON VEL0UTINE 
PÜHSS * 29, Boulev. des Italiens. 29 ^ S^S&il 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
M A R G A D E F A B R I C A 
L8í«l 
VIH Dü D?CABMES(KIHA CABANESiAIi LACTOfHOSPHATE OE CHAUX 
ET BE fIR AU DUINA TURE ET A L EC3RCEITQRAKGES AMERES 
V I N O 
D E L 
DrCabanas 
KINA GABANES 
El V i n o del :Dr Gabanes , sometido a 
la apro! adonde la Academladc Medicina 
de París, lia sido reconocido como un 
tónico enérgico que contiene los prin-
cipios constilutivos de la Sangre y déla 
carne y que da á la sangre la /Uerta, el 
Vigor y la energía. 
Los Dr • Trousseau, G u é r a r d y V e l -
paau, profesores eu la Facultad de Me-
dicina de Paris. le ordenan todos los dias, 
Con el mejor éxito, á las mugeres debili-
tadas por los excesos de lodas clases, por 
el trabajo, los placeres, la mensiruacion, 
la edad critica y el amamantamiento 
prolongado. Es extremamente eficáz 
contra la Falta del apetito, las M a l a s 
digestiones, las Dispepsias, las Gastritis, 
IOS Admiimentos de la Cabeza y los 
; — Vértigos. 
Esto vino produce maiavillosos efectos en los casos de Anemia. Clorosis, Emvobreci. 
mentó de la sangre. Esterilidad de la muger. Flujos blancos. Perdidas semínaíes Imao-
(encía prematura, Enflaquecimiento general. Tisis pulmonar, T e r c i a n a s . SÚabra» 
intermitentes. Palúdicas, Endémicas y Epidémicas. 
El vino de l :£>r catoanes, por la energía de su acción cordial, desarrolla las fuefas, 
activa la circulación de la sangre y es mu. roconieudable para las conva lecenc ias . ' 
El suprime los vómito?, dúo tan frecuentes son durante los embarazos de las mneorps 
aumenta Ja secreción de la let.-lie de las nmifeas. da un vigor extraordinario á los niños 
de pecho. Gracias a la inüuencia de sus principios tónicos, el es un remedio sunremo pn 
los casos de Diabetis, cn las E.a-.r-Mtdes de ia medula espinal, de Hipteria, de Epilepsia 
Óe BaQUlttsmo y en general, en todos los casos en que es necesario recurrir aun S c ¿ 
soderoso Que aé'vigor-y raerías á los eníermqs. 
El reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho á los licores tónicos, como la abslnta 
el yermouth. etc. El es un preservativo apreciado por los viageros y los marinos como 
anti-epidémico y antidoto de la liebre amarilla, del vómi to negro y de otras ¿¿riSi. 
medades t rop i ca l e s . 
Depósito generál : THOÜETTS-PERRET. 2S4. boulevard Voltaire, P A R I S 
Eü ¡a Habana : J O S É G A R R A ; _ L O B É y C \ y en las principales Farmacias. 
NOTA. — Para eWíar las falsifícaciones no deben 
admitirse mas que las totellas que tengan incrusta-
dadas en ei vidrio. Iza palabras V i n o delDr Cabanas , 
P a r i s . Debe exigirse que en las etiquetas y las fajas, 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y ei 
de fábrica haya 
Dr C a b - n e s y . 
Union de ios Fibricantes. 
cAig/ioo yue euqumas y /as ¡ajas, 
los cuellos de ^ a , 
en las marcas^ÁJ^'X fr, * i 
a la firma d e / * * * * / V V t í J U j 
y el sello de la •?? * 
I i spmlf t del '«PUric <?e 1» Marta*. "Riel» 8?» 
